


— Q u e a n n u n c i o 
s u g g e s t i v o : " O s m a -
r idos s ã o m á o s en 
f e r m e i r o s " . A h ! E' 
um a n n u n c i o d ' A 
S A Ú D E D A M U -
L H E R " . M a s q u e 
v e r d a d e p r o f u n d a ! 
Eu q u e o d i g a . . . E, 
si eu e x p e r i m e n -
tasse esse r e m e d i o 
t ã o f a m o s o ? 

— O p a t r ã o t e l e p h o n o u , 
d i z e n d o q u e a S e n h o r a 
n ã o o e s p e r e p a r a o 
j a n t a r . 
— Está b e m , Fif ina. P ô d e 

servir a m e s a . 

E' s e m p r e ass im. 
C a d a v e z q u e 
f i c o d o e n t e o 
H a r o l d o tem um 
pretexto p a r a 
n ã o vir, e d e i x a -
me s o z i n h a em 
c a s a . 

O S MARIDOS SÃO MÃOS 
ENFERMEIROS Q u e m i l a g r e , H a r o l d o ! H o j e 

n ã o é d i a d e ires a o c l u b ? 
Q u a l , m i n h a q u e r i d a , o m e u 

c l u b és tú . . . 

El les se irr itam q u a n d o a s es-
p o s a s a d o e c e m , e c o m o seu 
m a u - h u m o r o q u e c o n s e g u e m é 
a p e n a s a u g m e n t a r a a f f ü c ç ã o 
a o aff l icto. C a b e á s S e n h o r a s 
ev i tar , o q u a n t o poss ive l , s itua-
ç õ e s d e s s a s , t ã o f á c e i s d e pre-
venir . 

O s i n c o m m o d o s d e s e n h o r a s 
n ã o const i tu i rão n u n c a a ori-
g e m d e p e r t u r b a ç õ e s d a s a ú d e , 
c o m o uso c o n s t a n t e d o r e m e d i o 
q u e tem no n o m e a s y n t h e s e d e 
s u a s v irtudes : 
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^ a r a n o s s a s a s s i g n a n f e s 
REVISTA FEMININA 

Fundada em 1914 por 
V IRGIL INA DE S O U Z A S A L L E S 

P U B L I C A Ç A O M E N S A L 
Retlicção: Praça da Sé, 53 - Palacete Sta. Helena 

Sala 710 — Phone: 7-3211 
S Ã O P A U L O 

EXPEDIENTE 
Um anno 24$000 

A S S I G N A T U R A S Com registro . . 30$000 
Estrangeiro . 40$000 

As assignaturas pódem ser tomadas em qual-
quer mez, terminando um anno âepois no mez cor-
respondente, sendo o seu pagamento feito, adean-
tadamente, ou á redacção, ou ás nossas Embaixa-
trizes, para isso devidamente autorisadas. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A T o d * e . q u a k l u e r c o r r e s -
pondencia assim como a 

remessa de dinheiro em vale postal ou carta regis-
trada com valor declarado, devem ser endereçadas 
á Secretaria da Revista, Avelina de Souza Salles. 
T A B E L L A D E P R E Ç O S D E A N N U N C I O S E 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Secção de anmincios: Preço por vez 

1 pagina ,100^000 
" 150$000 

yA " 75$000 
Vi " 40*000 

Secção "Vida Feminina" : 
1 pagina 360$000 

" 190$000 
yA " IOOIOOO 
% " 60$000 

Texto: 
1 pagina 500$000 

" 300$000 
V*. " 180$000 
Ví " 100$000 

Annuncios em tricomia só acceitamos em pagina 
inteira, cujo preço é 700f000. 

Agentes no Rio de Janeiro: 
Agencia Will. rua da Alfandega, 69 

Unicamente as 
SECÇÃO D E E N C O M M E N - nossas leitoras, go-

D A S E I N F O R M A Ç Õ E S sarão das regalias 
que lhes offerece-

mos com cita aecção. Toda e qualquer encommen-
da de compra Besta capital deverá vir acompanha-
da da respectiva importancia (em vale postal ou 
carta registrada com valor declarado). 

Todos os pedidos de informações devem vir 
acompanhados do sello para a resposta 

Pedimos que toda correspondência mesmo 
em se tratando de leitoras antigas e embaixatri-
zes, venha acompanhada do respectivo endereço 
por extenso. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 

Continua á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto. dentro do 
mais breve prazo possível. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte en-
dereço : 

"Revista Feminina" — Secção de compras. — 
Praça da Sé, 53, - Palacete Sta. Helena. 

SWEATERS 
E 

JUMRERS 

O grande successo das nossas con-
corridas exposições de inverno! 

Graciosos modelos de Viena e 
outros, em copias bellissimas, exe-
cutados em fina lan extran- ^ (T (fr 
geira. Preços a começar de ^ SP 

M A P P I M 
S T Q R E - É ^ 

A P R A T 

; . O . 
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CONSELHOS TRÁFICOS 
Os lxirdados metallicos que 

tanto sc usam atfora tem •• 
inciiiivciiicntc de sc sujarem 
racilllielite. < >s líquidos alcali-
nos seriam lions para a sua 
limpeza se não destruíssem a 
seda: <> salião lamlieni altera 
:ÍS cores. l íecorre-se então :in 
álcool da sotfuinte maneira: 
esfregam-se as manclias com 
nma meclia de tfnzc eniliebi-
da em álcool •incute e depois, 
deixa-se a peça alguns minu-
tos ao ar l ivre. 

* * Si 
10' muito fácil dc si- fazer 

11111 salião para a " t o i l e t t e " . 
I*ara isso misturam-se: 

Salião branco — l."ín tfrs. 
.Mel claro 1 !u tfrs. 
Beiijoin eni pó ."> 
Derrete-se em banho-maria 

— passa-se numa peneira 
grossa e depois.. ]iõe-se na 
forma. 

* ^ 

Para perfumar o armario 
arma rio em que so guardam 
roupas velhas e quinquilharias, 
e que com o tempo adquirem o 
cheiro ilesatfrada vel de cousa 
nsada. faz-se uma mistura de 

% inicias. petal?-s de rosa. ja>-
min e um pouco de sal tfrosso. 
Essa mistura vae para uni vi-

íiaüiiiiiiiiiüimüiirillililiiiiiiiü!':!111 ':TrMi;-iniiTi!i;nin;iiriuni:n:i:i!i!:iiii: 

Está y .S . supportando os tor-
mentos de O L H O S doen tes? 
Tem osOLHOS vermelhos,incha-
dos, pallidos, sem vida, envel-
hecidos? L A V O L H O é a maior 
descoberta no tratamento dos 
O L H O S . O seu medico recon-
hecerá esta formula. Lave oíi 
seus O L H O S hoje á noite com 
L A V O L H O . Os seus O L H O S 
doloridos e cançados absorverão 
este tonico refrescar.te. V.S. se 
sentirá bem. Este ajrente sequro 
e poderoso em belleza os OLHOS. 

LAVOLHO 

i!l-o liem anilhado e ao f im d " 
quatro semanas destampa-se o 
mesmo dentro do dito inovei, 
líasta -de ix ' l -o assim druante 
d<ris OU tres dias para que o 
armário adquira uni per fume 
muito atfradavel. 

• ~ # 

Para se fazer um bom per-
I ume de a l fazema: despeja-se 
esseiu-ia de al fazema I tf rs. 1 
cm uni litro ile álcool : depois, 
despeja-se cssencia de liertfa-
íüota e di- l imão Itanibeiu 
eraninias de cada i . Accrcsccn-
lam-se mais tintura de ben-
join (S tfranuuas) o atfua de 
rosas (KM) tfranuuas». 

* S 9 
Para que uni par de meias 

de seda tenha maior ilnraliiii-
dade. hasta submertfil-o. em 
quanto está novo. ein um pou-
co de atfua morna misturada 
com caldo de limão. Torce-se 
e põe-se para seccar á sombra 
pois. em certas dualidades do 
malhas, o calor do sol contri-
buo para tirar <> brilho da seda 
pura. Esse nicthodo serve ape-
nas para as meias de seda na-
lural. Xa seda arti f ic ial não faz 
ef feito. 

Seus filhas necessitam 

E M U L S Ã O 
• K E P L E R ' -

de O l e o de F i g a d o de Bacalhau 

c o m E x t r a c t o de M a l t e 

Frascos de dois tamanhos, 
d venda em todas as Pharmacias 

e Drogarias 

Encontram-se neste produto, no seu estado 
natural, os elementos nutritivos accessorios, 
isto é, as Vitaminas, indispensáveis para a 
fortaleza e saúde do organismo. 

Ç j f g j i « B U R R O U G H S 
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W E L L C O M E E C A . , L O N D R E S 
C O P Y R I G H ; 
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V I D A F E M I N I N A 
Os destinos da mulher na 
sociedade contemporânea • 
Palestra do »r. Tristão de A-

thayde na Lisa das Senho-
ras Catholicas — Falsa 
concepção da mulher — Os 
seus tres destinos sociaes: 
doméstico, social <• religioso 

C) sr. Tristão de Athayde, 
que se encontra nesta capital, 
pronunciou limitem na Liga das 
Senhoras Catholicas, interessan-
te palestra em que estudou •> 
destino da mulher na socicda -
de contemporânea. 

As primeiras palavras do 
coiifercncista foram de louvor á 
acção social da Liga. cuja in-
fluencia já se faz sentir não só 
cm São Paulo como em teclo o 
paiz. 

SITI AÇÃO DE IVFKBIOHIDA 
DE DA MCLHKB 

Disse em seguida o sr. Tris 
lão de Atliayde que o Brasil é 
um paiz que possue, todas as 
civilizações, desde a do homem 
da selva, em plena idade da pe-
dia. até <1 eyelo mais dianteiro 
da civilização industrial. como 
é prova disso a capital dos pau-
listas. Ií mostra quanto é di f -
ferente a posição da mulher lias 
capitacs cultas e 110 interior. 
Diz que pôde testemunhar a si 
tuação de inferioridade da mu 
Ilier em algumas viagens que 
leve opportunidade de fazer pe-
lo interior do Brasil. A mulher 
ainda em certas populações 
brasileiras é tratada em plano 
muito secundário e esse f ado 
se prende não só á influencia 

dos aborígenes como sobretudo 
á influencia niussulniaua ae 
ccnluadaniculc deixada pelos a 
rabes que tanto domínio tive-
ram nu península Ibérica. K a 
té hoje taes influencias ainda 
não foram estirpadas em cer-
tos nuclei s do interior. Pura 
condição de costume. inteira-
mente independente de qualquc?-
situaçáo econo-.iiica. 

Todavia, de certo tempo pa-
ra cá, tem havido integral mu 
dança na situação da mulher. :t 
qual, de posse de uma consci-
ência do seu valor, sabe reivin-
dicar a legitima posição a q II 
verdadeiramente tem direito. 
Duas actividades que eram des-
tinadas como exclusivas ao lio 
mem, hoje estão sendo desem-
penhadas proficientemente pela 
mulher: as actividades política 
e ccoilornica. Kssa revolução co-
meçou depcis da guerra euro-
peu, que operou uma radical 
transformação em toda a estru-
ctura social do mundo. A so-
ciedade inteirada do valor de 
cooperação da mulher, exalta 
as suas qualidades e por sua 
vez tudo exige da sociedade. 

FALSA CO.VCIIPCÃO DA 
MCLIIKB 

Fala a seguir da falsa con -
cepção da mulher até ha bem 
pouco tempo, que a considera-
va apenas a mulher boneca, 
brinco e ornamento da socie-
dade. considerada somente 11a 
sua inferior condição de consu-
midora. Foi contra essa con 

cepção falsa da burguezia libe-
ral que surgiu a mullu-r prodti 
ctora. elemento eff iciente e vi 
vii dentro da sociedade. Diz o 
orador 1: que entende por con 
cepção burgueza da vida: é .1 
concepção liberalista, agnóstica 
e auti-christã. 

Da rcacção extremada nas-
ceu :i outra concepção da mu-
lher-homem. da mulher equipa-
rada inteiramente, ao homem. 
O feminismo, diz, é a masculi 
nização da mulher. Vão ha 
differença 11a posição da 11111 
lher em relação ao homem. 
Faz ainda longas considerações, 
definindo o authentico fetninis-
1110 110 sentido da igualdade (Ia 
mulher ao homem. 

Adianta «pie essa concepção, 
d:i mullier-homeiu. é meramen 
te individualista da vida. A-
lém desses dois pontos-de-vis-
la. mostra que a verdadeira 
concepção da miilher-feminina 
é a christã. que é a harmonio-
sa adc«piação do homem e da 
mulher. Mostra o papel que a 
mulher apresenta como com 
plemento 11a vida do homem, 
formando um s<> lodo, uma 11-
n idade perfeita. 

OS TBICS DESTINOS DA 
MULHEB 

O conferencista mostra em 
seguida os tres destinos reser-
vados á mulher: o doméstico, 
o social e religioso. 

K ' «le capital itnportancia a 
preparação da mulher para ser 
mãe c esposa. Diz que lia es-
colas liara todas as especiali 
dades, mas se esfpieccin os 
responsáveis da formação da 
'.11 ulher para o lar. K mostra a 
necessidade imperiosa de se 

[iiiiiiiiiiillliiiiuini!inniiiiiiiiiiijiiuiiiiiniiiiiiiiiiiiniini!iiiiiiiiiiiiiiiiin:iiiiiiiiii!in:aii!iiit!i:iiu':i; : íiiwimramimnmnminmuimMmim 

LINHAS D. M. C. 
SOMOS O MAIOR DEPOSITÁRIO 

Preços especiaes paira Lãs e Fios de todas as qualidades. 
Vendas por a laçado e a varejo. 

Rua da Liberdade ns. 72 e 74 Telephone, 2-2593 

I R M Ã O S C O E L H O 
7̂iiiiiiiiiiiiijiiiiiiii:iiiJiiici:iiiiiiiiiitiiiiiiiiiTiiiiii)iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiittiiii]ii:iiitii]Mii[iiii]iiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiii' 
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crearem as escolas domesticas 
destinadas á preparação do-
mestica. Diz que neste mo-
mento se está occupado exclu-
sivamente da formação corpo-
rativista econotnica. Mas a ver-
dadeira corporação é a corpo-
ração domestica, tendo como 
base a família, com s e u 
" f o y e r " , que representa a ver 
(ladeira cellula da sociedade. 
Sem a defesa á formação da 
família não ba sociedade possi -
vel. diz o orador. 

Refere-se depois ás recentes 
declarações do commissario so-
viético. Molotov. propugnand-. 
110 sentido de a família- na 
Rússia, ser protegida. Diz que 
xdii está um indicio de que a 
União Soviética comprcbendeu 
que não ha perfeita organiza-
ção social sem a familia e o 
regime da propriedade privada. 

Passa depois a falar sobre o 
destino profissional, social, da 
mulher. A f f i rma que é um er-
ro dizer-se que a mulher que 
trabalha não é digna, constitu-
indo também outro erro consi-
derar a mulher que não tra-
balha, premida pelas circums-
tancias, ou que vae para o tra-
balho espontaneamente. O tra 
balho dignifica a mulher. Mas 
se ba conflicto entre o destino 
doméstico e o social, diz que 
só o Estado, não o Estado libe-
ral. mas o Estado corporativis-
ta. tem o direito de intervir no 
conflicto. E em ultima analy-
sc deve se opinar que a mulher, 
nesse caso. deveria ser afasta 
da da profissão, que poderia 
ser exercida pelo homem, mas 
nunca afastal-a do que lhe é 
essencial, o destino de mãe e 
doméstico, que é insubstituível. 

Por ultimo fala sobre o des-
tino religioso, que considera •> 
destino superior da mulher. A 
religião necessita desse traba 
lho. que é penhor seguro da 
tradição religiosa 110 seio das 
famílias. Chegado a esse pon 
to da sua palestra- o sr. Tris-
tão de Atliayde despede-se da 
assistência que foi ouvil o 11a 
Liga das Senhoras Catholicas. 

EEm matéria de feminismo 
não ha mais o que dizer; ha, 

sim, muito por fazer" 
Entrevistada pela "Gazeta de 

de Noticias", a doutora Na-
thercia da Silveira faz in-
teressantes considerações 
sobre a actual situação da 
mulher, no Brasil — o fe-
minismo não falliu, disse, <t 
illustre advogada. 

O problema do divorcio. — 
Uma legislação penal e civil 
que contem matérias ridículas 
e inócuas. 

T Ô N I C O PODEROSO 

T \ 

A GAZETA DE NOTICIAS, 
que, ha dias. ouvindo a srta. 
Ilka Labarthe. teve opportuni-
dade de ventilar em linhas 
geraes, a situação da mulher, 
em face de nossas leis, 11a sua 
actuação na sociedade, através 
a sua cooperação, cada dia 
maior e mais preciosa á obra 
do homem ç 11a concorrência 
que lhe offcrece, em seguida, 
traduzindo as próprias pala 
vras da entrevistada, denunciou 
que a mulher nada conquistou 
ainda. Foi em busca de novas 
declarações, em busca do pen 
sainento de outra dedicada 
vanguardeira dos ideaes femi-
nistas. que solicitamos a pala-
vra da sra. Nathcreia da Sil-
veira Pinto da Kocha. A dra. 
Nathcrcia da Silveira, que foi 
candidata nas ultimas eleições 
pela Frente Única, não nos re-
gateou as suas palavras. não 
obstante inicial as com a de-



REVISTA FEMININA 

cíaração de que sobre o femi-
nismo não lia mais o que di-
zer e, sim, muito que fazer. 

Concordando com a nossa 
entrevistada, em parte, somos, 
por outro lado, levados a di-
zer. que sem a divulgação d:> 
muito que ha por fazer, este 
não se fará. 

E. a prova de que a campa-
nha feminista não logrou ain-
da o êxito merecido, são não 
só as declarações da srta. Ilka 
Labarthe como as da própria 
entrevistada de hoje. Urge, 
sim, cerrar fileiras cm torno 
dos ideaes em marcha, divul-
f!al-os mais e mais, até q u •• 
cilas penetrem entre aquellcs 
que não as acolheram ainda, 
fiscalizando-as, robustecendo • 
as. para a victoria f inal. Se a-
penas falta pôr em pratica as 
disposições constitucionaes exis-
tentes. o que cumpre fazer e 
demorada e tenaz campanha, e 
isso só será feito "dizendo-se", 
falando-sc. discutindo-sc. pare-
ce -nos. 

PARA COMEÇAR . . . 
Ao iniciarmos a nossa soli-

citação de entrevista, respon-
deu-nos a dra. Nathercia da 
Silveira: 

"Para começar, a esta altu-
ra da campanha, já não se de-
via mais attender aos pedidos 
ííentis de entrevistas; em ma-
téria de feminismo, não ha 
mais o que dizer, ha. sim. mui-
to por fazer. 

Perante a Constituição Fe-
deral. é satisfactoria a situação 
da mulher; o que é preciso 6 
tornar efficientes- na pratiça. 
os seus dispositivos". 

A NOSSA LEGISLAÇÃO PE-
NAL E CIVIL. CONTEM VE-
LHARIAS RIDÍCULAS 

Prosegue, a entrevistada, di-
zendo : 

"A nossa legislação, penal 
civil, contém velharias ridicu 
Ias ou inócuas. Assim veja o 

pul jki • r ^ j r ^ 
Operações de defeitos 
do NARIZ. LÁBIOS. 
ORELHAS. RUGAS. 
SEIOS CA I I IDOS 
Dr. Des ider io S tap ler 
R u a L ibero Badaró , 14 

uerendo conservara sua Saúde e Juventude, 
cuide da sua 

hygiem intinuL 

disposto no artigo 11.0 III. 
do Código Civil, que impressio-
na muita gente: — compete a>> 
marido fixar e mudar o domi-
cilio da familia. — é uma dis-
posição inócua, e sabe porque? 
Attente 110 seguinte: a base. o 
alicerce da vida conjugai é a 
harmonia entre os cônjuges; es-
ta existindo podem os Códigos 
fixar todas as vantagens a um 
dclles, que não serão as mês 
mas postas em pratica: nem 
siquer se cogitará entre clles» 
da existência de Codigos. An-
tes, a gentileza do marido 
muitas vezes se traduz, na ac-
quicscencia ao desejo da mu-
lher para que se fize a resi 
delicia. Quando falha esta har-
monia, também, já não adian-
ta o dispositivo do Ccdigo. 
porque então, as coisas, cons-
tantemente a se aggravarem. 
quasi não admittem solução, 
ou melhor, só admittem uma 
solução — a separação. Abi 
está, porque eu considero ino 
cuo esse dispositivo. Em com 
pensação, o proprio Código dá 
ao marido um dos mais pe-
sados encargos, — prover á 
mantença da familia. Emquau-
to que, no art. "J4(i, diz : " A 
mulher que exercer profissão 
lucrativa, terá direito a prati-
car todos os actos inherentes 
ao seu exercício e á sua defe-
sa, bem como "a dispor livre-
mente do produeto de seu tra 
JKIIIIO". 

PROBLEMA DO DIVORCIO 
A doutora Xathercia da Sil-

veira Pinto da Rocha passa, 
em seguida, a uma serie de 
considerações, a tratar do pro-

blema sempre em fóco do di-
vorcio- num dos raros paizes 
do mundo, que o não contam 
entre as suas leis. 

-—o—-
Sem duvida, 11111 dos gran-

des problemas que, por « ir-
cumstancias determinadas pe-
las injuneções políticas e am-
bições pessoaes» collocando á 
sua sombra os interesses su-
premos de uma nação, ainda 
não poude ser conveniente 
mente solucionado. foi <1 do 
divorcio. Mas, isto não é mo-
tivo para que se desprezem 
todas as demais conquistas fe 

PERTURBAÇÕES OVARIANAS 
OVARIOECTOMIA 

(EXTBACTO TOTAL OT «>.'AOiOt 

llt'11 
= M> i 

tNSTTTUTO OS «OLOQM 

mininas. como inúteis. Elias 
são. antes, etapas, que permit-
tirão chegar áquelle ponto, 110 
qual, maiores são as resistên-
cias oriundas, como já disse, 
de interesses subalternos do 
alguns e da incomprchcnsào de 
outros. E* uma conquista ine 
vitavel, como imprescindível 
que é. á dignidade do matrimô-
nio. 

O FEMINISMO NÃO FALLU\ 
NO HKASIL 

" N ã o acho que <1 feminismo 
110 Brasil tcnlia fallido. — 
continua a entrevistada. r 
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isso porque não considero que 
a fallencia de algumas lenha o 
poder de arrastar, comsigo, li-
ma causa intimamente ligada ã 
evolução natural da sociedade. 
Depois, no Brasil, tão poucas 
mulheres tem lido opportunida 
dc de se revelarem, que seria 
clainorosa injustiça estender o 
juízo a que cilas tenham dado 
logar, ás demais mulheres. Até 
hoje, apesar da concessão do 
voto feminino, qual foi a mu-
lher chamada pelo (Sovcrno. 
que é quem de tudo dispõe, pa 
ra esse fim- a collahorar em u 
111:1 ohra a que pudesse liar o 
cunho de seu valor. revelando 
assim qualidades que porventu-
ra possua? Nenhuma. Kmquan 
to que. para sc buscar a colla 
horação masculina as exigen 
cias são insignificantes, dei 
xam se de lado forças cujo va-
lor é possivel dc antemão ava-
liar. pelo progresso attingido 
cm outros povos, nos quaes 
fazem ellas parle integrante d.t 
vida politico-administ rat iva. 

K porque ha de ser a brasi-
leira infer ior ás demais? " 

A 1'NICA T l t lSTKZA 

Concluindo, assim se expres-
sou, a dra. Nathcrcia da Sil-
veira : 

"Sou. porém, uma eterna 
crente e confio, em que embo-
ra longe, ainda. ha de surgir 
essa época para a filha do Bra-
si l : só guardo uma pequenina 
tristeza, c a de não ter podido 
contribuir melhor para a gran-
d e » ! dc minha Patr ia " . 

U m a r e ã n í i a . 
O illustre cseriptor Henry 

ISordcaux na "Mevue de Pa r i s " 
segue a rainha Hortense atra-
vés as veredas alpestres da 
Suissa, até a afainada abadia 
d'L'insieldcIu conhecida vulgar-
mente por Nossa Senhora dos 
Krcmitas. Desolada pela inf i -
ilelidade do homem que amava, 
o conde de I-Iahant ella fo i pe-
dir coragem e resignação á vir-
gem milagrosa venerada etn to-
da a Suissa da Kdadc Media a-
té agora. Foi diante desta ima-
gem que a rainha Hortense se 
prostei-nou nos fins de outu-

bro de 181(5 para pronunciar a-
quclla renuncia que punha um 
f im á sua vida sentimental. 
Klla conservou o seu culto a 
Nossa Senhora dos Krcmitas 
para a qual sc voltava nas 
mais importantes oceasiòcs da 
sua vida. Km 2(i de Abril de 
1S17 a rainha chegou com um 
cortejo para a l.a comniuiihão 
do principe Luís Napoleão qu-.' 
tinha então nove annos. Nes-
ta occasião a rainha Hortense 
deu luizes de ouro aos pobres 
do lugar e offereecu á virgem 
11111 vestido de seda. Quatro 
anuos mais tarde em 1821, 
(|uando soube da morte de Na 
poleáo. voltou á Abadia para 
passar dois dias de meditação 
e oração, liordeaux encontrou 
vestígios destas visitas nos ar-
chivos da Abadia onde estão c-
numerados tamhcm os ricos 
presentes, feitos mais tarde por 
Napoleão III imperador dos 
franeczes. 

A c r i s e 
e a m u l h e r 

Madame Caron, directora lio 
noraria do lvceu Fciielou. tra-
ta 1111 oi numero da " O e u v r e " o 
argumento dos serviços domés-
ticos. " N ó s conhecemos. diz 
Madame Caron, maridos que 
desolados- ao vér as su:is mu • 
llieres cstafarcni-sc 11:1 cozinha, 
no mercado, nos cuidados :ios 
fi lhos, acccitam corajosamente 
de as ajudar nos serviços lio-
mesticos sacrificando as horas 
dc liberdade c dc descanso. 
Mas que fazer? Nem todos po-
dem dispender .'i()0 ou 4(111 fran-
cos por mez com uma criada. 
Do outro lado quantas dactylo-
graphas, quantas empregadas, 
ficaram 11a crise actual sem em-
p r e go " . K madame Caron a-
conselha-as que acccitcm provi-
soriamente uni outro trabalho, 
nenhum trabalho deshonra. A 
mãe da família podia encontra-' 
o auxilio que necessita numa 
destas raparigas. Não seria u 
111a criada, seria tratada por 
mademoiselle. teriam com ella 
tildas as attenções. deixaudo-
llie algumas horas dc liberdade 
para o estudo, para a leitura e 

£ E x m a s . 

Senhoras 

Eliminadordo Ácido Urico 

na s u a 
MYGIENE 
I N T I M A 

A N T I S E P T I C O 
E PODEROSO 
PRESERVATIVO 
DASINFECÇOES 

Em m a s s a 
transparente 

sem gordura 
O L E G I T I M O TEM 
CINTA A M A R E U A 
DE G A R A N T I A DO 
DEPOSITÁRIO QtRAi 

CbsT*. 8i3 

Rheumatismo • Arthritismo 

algumas vezes a dona da casa 
poderia servir-lhe de auxilio in-
tellectuai e de exemplo moral. 
K não é uma utopia esta políti-
ca dc associação- que trata dc 
superar preconceitos e 11111 amor 
próprio 111 a I comprchendido. 
K111 Inglaterra estas combina -
còcs são muito l're(|Uenles. A 
questão das criadas dizia 
(i ladslonc c 11111:1 das maio -
res dos nossos tempos. (|llc e-
videnleineiite tem muitas ou 
Iras. mas a paz da casa tem 
tanto valor como a do mundo. 

A m u l h e r 
e e i a v i a ç ã o 

La Donna I ta l iana" publica 
o seguinte: 

" N a aviação a mulher está 
fazendo notáveis progressos, es-
pecialmente nos paizes anglosa 
xonicos. Numa recente confi 
delicia sobre a "Carreira femi 
nina da Av iação " . Sir Alan 
Cobham propoz as de: piloto 
de taxi aéreo, piloto particular, 
trabalhos de investigação, Ira 
hallios de fabricação, desenhos 
de projcctos e de apparelhos. 
dein: nstraçáo e publicidade pa 
ra a venda, piloto professora, 
mccanica de aeronautica. O o 
rador fez notar (|ue o numero 
de mulheres ultrapasse o dos 
homens nas of f ie inas de avia 
ção e como pilotos particulares 
c de taxis aéreos. Kntrctanto 
foi instituída em França uma 
"Associatíon feminina de via 
t i on " (.A. F. A . ) A primeira 
reunião teve logar 110 salão d " 
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O A S S E I O D O L A R 

"Journa l " na presença cio gene-
ral De (iav. um tios chefes <la 
aviaçãi: franeeza. lista nova or 
ganização tem por f im tornar 
conhecida e querida a aviação e 
tornar mais aeeessivel ás mu 
llieres a conquista dn " l i r e ve t " 
de piloto de aviação. 

Conselheiras 
municipaes 

Nas pro cimas eleições Vil 
Icurhamic (Kranee) nomeará 
conselheiras municipaes o f f i -
eiaes. 

Do Matin: 
—- Dr. (iouji-.n. deputad.o 

prefeito de Villeurhanne é o 
autor dee fortes realisações: 
um stadium. uma piscina e 
principalmente a cidade dos ar 
ianlias ceu que não tem seu e-
quivalcntc lia liuropa. Aeabi 
de tomar iniciativa suais auda 
ciosa ainda- num sentido bem 
di f fercnte: Depois das próxi-
mas eleições municipaes. ape 
sar das leis não quererem dei 
Ias saber, 4 conselheiras muni 
eipaes tomarão assento of f ic i 
almente lia prefeitura. 

Dr. Gou.ion explicou nos 
quaes suas tenções: 

- - Soccguem pois tudo corre-
rá em regra. Nossas 4 conse-
lheiras serão eleitas por elei 
tores masculinos. 

Ha l.'t mezas de voto. Km 
cada uma dessas tnesas vota-
se primeiramente para os can-
didatos ordinários; depois, em 
outra sala, depõe se um cou-
pon para uma das diversas lis-
tas femininas presentes. 

l"ma contagem rigorosa se-
rá feita e a mesa feminina se 
rá presidida por um fuucciona-
rio. 

Si a experiencia vencer, pro-
varei então as assembleas lo-
eaes não podem deixar de ga • 
nliar sendo reforçadas pelo e-
lemento feminino. 

As 4 conselheiras não pode 
rã o sentar se legalmente com 
os conselheiros, mas assistirão 
a todas as secções onde terão 
voz consultativa. listou persua-
dido de que seus conselhos nos 
serão particularmente precio 
sos em se tratando de ques-

tões da saude publica, urbanis-
mo e infancia. 

Por oecasiâo das secções pu 
blicas, as conselheiras tomarão 
assento com os jornalistas 'i 
mesa da imprensa e lio dia 
seguinte cilas nos endereçarão 
suas commuiiicações. 

Desde esta manhã uma cen-
tena de candidatas desfilaram 
pelo seu gabinete. Posso garan-
tir que haverá numerosas lis 
Ias e que a luta será ardente 
Accrescento que a meu exem-
plo. sério movimento se esbo-
çou lio departamento do Ithó-
ne e que muitos de meus eo. 
legas vão seguir minha inicia 
tiva. Si o resultado fòr confor-
me minhas esperanças, as mu -
llieres em P.Klli. votarão para 
as eleições legislativas. A cx 

periencia rcalisada terá. nestas 
condições, servido muito me 
lhor o feminismo. do que I " 
annos perdidos cm vão confe-
rências. 

A meu ver uma experiencia 
vale mais do que cem projec-
tos. 

M . Renard e Mine Curie 
Certa oecasiâo que. M. Ile 

nard. como prefeito do Sena. 
visitava o laboratório de Mine. 
Curie. esta mostrou-lhes alguns 
trabalhos pelos quaes se inte-
ressava especialmente naqticllc 
momento, e perguntou-lhe a o 
piniáo. . . 

— Mas. . . não sei . . . res-
pondeu modestamente M. Ile 
nard: 

— ( ) h ! . . . um homem como 
vós — insistiu Mine. Curie 
tem sempre resp- sta prompta. 

— Sim. replicou o prefeito, 
mas perante uma mulher com-> 
vós . . . não sou mais . . . tr.u lio 
inem "como e u " ! 



REVISTA FEMENIXA 

Allemanha 
BERLIM: — " O ministro 

da educação nacional decidiu 
que as jovens que tivessem pas-
sado o bacharelato na prima-
vera e que quizessem continuar 
seus estudos deveriam comple-
tar (i mezes de serviço de tra-
balho 110 correr do verão. 

Columbia 
SERVIÇO CIVIL I-EMININO 

A Conferencia nacional do 
Pessoal ensinando approvou u-
ma resolução concebida nestes 
termos: Toda mulher contando 
mais de 20 annos e menos dc 
50, tendo boa conducta e não 
soffrendo de moléstia contagio-
sa, tendo seguido ao menos os 
4 primeiros annos da escola 
primaria, e não tendo deveres 
maternaes urgentes nem obri-
gação de ganhar a própria vi-
da ou a dos seus, é obrigada a 
prestar seus serviços ao Esta-
do nos dominios da educação 
ou assistência social á infancia 
segundo suas capacidades e num 
espaço de tempo superior a uni 
anuo. 

* * * 
A demissão de Mons. Cor-

bett-Asbby como delegada bri-
tânica na Conferencia de De-
sarmamento. 

Algumas suffragistas expri-
miram seu forte pesar, consi -
derando que quando uma mu-
lher é designada para tal im-
portante posto político, seu de-
ver feminista é de o conservar 
não somente para guardar es-
ta conquista á causa das mu-
lheres mas ainda para poder 
eiguer a voz tanto na Confe-
rencia como no seio da sua de-
legação. em nome de milhares 
tle mulheres presas á grande 
idéia da Paz pela limitação dos 
armamentos. Tal, entretanto, 
não foi a opinião de Mrs. 
Asliby. Julgando severamente 
a piditica de seu próprio go-
verno. ao qual ella censura de 
ter suscitado constantemente 
em Genebra diffieuldades a to-
da realização pratica de segu -
rança collectiva, para em segui-
da queixar-se no Livro Bran -
CO que a opinião publica inglc-
za teve muita fé na organização 
internacional da Paz, e negli-
genciou o interesse á segurida-
de nacional, considerou ella 
mil vezes mais leal deixar de 
ser solidaria a tal política. "S i 
as mulheres entram na vida 
publica, declara, e principal-
mente para ahi levar a fé e 
consciência". E não querendo 

que seu nome pudesse ser em 
pregado para esconder á opi-
nião publica o que ella consi-
dera ser um "sabotage" do 
principio de desarmamento el-
la abandona a Conferencia. — 
Toda nossa admiração a este 
independente espirito que ser 
ve assim melhor a causa da 
Paz e também a dos direitos e 
responsabilidades da mulher. 

pesttiíim® • 
Vento, sopras tão de rijo, 
Varres tudo, violento. 
Também eu não me dirijo, 
Sou como tu, pobre vento. 

Vou aos arrancos, tropeço, 
Como tu, num turbilhão, 
E piso em louco arremesso 
Folhas mortas de ilusão. 

Destroes os ramos floridos 
E o fruto verde ao chão 

[lanças, 
Em desvairos desabridos 
Também eu mato esperanças. 

Tento em vão guardar ven. 
[turas 

E abraço sonhos vasios. 
Tu em vão reter procuras 
O pó em teus rodopíos. 

Se cantos de amor entôo 
E' meu cantar um lamento 
Como o uivar de teu vôo. 
Sou como tu, pobre vento. 

Vae do verão ao inverno 
tSem nunca achares um 

[norte. 
Tu — para sempre — és 

[eterno, 
Eu — para o vácuo da 

[morte. 

CASA GARRADX 
FUNDADA EM 1860 

Papelaria, Artigos para es-
criptorios e Impressos em 

geral. 

Livraria, assignaturas de 
revistas e jornaes 

estrangeiros. 

Serviço rápido de encoin-
mendas de livros, revistas 

e jornaes 
(PELO COREIO AEREO) 
Correspondentes em todos 

os paizes. 

Fausto Brassane 
R. 15 DE NOVEMBRO, 20 

Telephone: 2-0053 

Caixa do Correio A 
(maiusculo) 

S. Paulo 
M. L. F E R N A N D E Z 



LI K VI ST A FEMIXI X V 

RECEBEMOS AS ULTIMAS NOVIDADES 

P E L L E S M O D A S C H A P É O S 

Felippe Franco & Filhos 

— : Não deixe de visitar-nos 

R. Direita, 13 D Phone 2-4231 »»««««« S . Pauio 

P E L L E R I A 
L Y O N 

. LUVAS I)]-; PELLICA 
PELLES DE CA H RITO 

MODELOSAX 

Par 2(KS0(K) 

Sol) eneommenrias, os -
mesmos preços. 

Rua das Palmeiras N." 6 
Em frente á Matriz de 

St a. Ceei lia 

a y i i a d e c o i o n i a 
narcisse 



REVI STA FEMIN INA 

Depois da 
Parámbola 

Em meio da turba heterogenea e sob o céo 
d-a Galiléa. caminra o Filro do Homem profe.-indo 
a sua palavra de Luz e de Verdade. Já seus olhos 
viram os crespuseulos da Bcthania e suas plan-
tas sentiram o frescor das -aguas do Cedron ; a 
rudeplebe de < apharnaum soube também de sua 
parabola e as mulheres de Samaria ouviram o 
canto de sua doutrina magnanima. 

Publicanos e pharisêos. cscribus c peregrinos 
de M agdala. homens de Xcftalin e do llebron 
seguem a fégada luminosa e nazarena do Rhap-
sõdo dc alv-a túnica ijue marcha em busca da 
cidade de Levi 

Sua voz de milagre rola sobre a terra arida. 
illuminada pelas rosas de Sarón. e ascende p<i-
ra a atmosphera límpida contundindo.se com o 
harmonioso acento das flauteis quérulas e o can-
tar dos passaros (le Deus. 

Já Maria Magdalcna sabe de seu perdão c 
de seu grande amor: os lírios se tnrmun mais 
alvinitentes á sua passagem, e 11a Montanha re-
sôa ainda aquella palavra lyrica c incomprehen. 
dida. i|ue. apesar de adulterada por escribas e 
doutores, inflanima fogo dc justiça na estepe dos 
séculos. 

I H 1 1 L L 1 . 1 M I A í E f l l M A 

Últimos modelos de chapéos para Senho-
ras e Creanças. Reformas a preços modicos. 

Rua do Arouche,14 S . P A U L O 

Casa dos Fios 

Não temam o frio. 
Procurem as novas installacões 

da 

Casa dos Fios 
R. Libero Badaró, 12 - S. Paulo 

rr* s 

R C » 
c , S t r a o A 

S E D A S F I N A 
COMPLETO SCfcTIMENTO EM 

NOVIDADES PARA TODAS AS ESTAÇÕES 
FINÍSSIMOS ESTAMPADOS E VARIE-

DADES PARA O INVERNO 

( S e d a s ^ o a n n a 

Pelo seu fino acabamento, são a s 

mais procu-

radas do 

mercado 
A Casa de Sedas Joanna P*Arc, bonifica a 
sua distineta frejiuezia com um corte d-.- seda, 
sobre as compras qui- attin|;ircm t:OOO.SOOO 

CASA JOANNA D ARC 
R. STA. EPHIGENIA, 
PHONE, 4-1936 
S Ã O R A U L O 

Af^S- TV 

DA FABRICA AO 

CONSUMIDOR 
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H O 
x>ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

CUME Eis aqui o salvador 
D ° de meu estomago" 

Um «lia subiu 11111 menino ás altu-
ras «lo 1'ichinclia ; menino ora ain-
da, mas já sabia onile estava, o ti-
nha a eabe«;a e o eora<;ã«> cheio das 
coisas «Ia vida. 

O monte, entre as nuvens, com 
sc-u robui.-o «lc ncvnas ate1 á cintura, 
é um gigante mascarado c causa 
medo. 

A cidade de Quito, a s«'U pés. ar-
roja ao ccmi as suas mil torres. As 
verdes collinas «lesta linda cidade, 
frescas e airosas. circnmdam-n'a co-
mo nós gigantescos «1<> esmeralda, 
postos a esmo em seu amplo cintu-
rão. Roma. a cidade das collinas. 
não as tem nem mais bcllas, nem 
em maior numero Ao cume da mon-
tanha apenas cliegu um ruido con-
fuso, vago. fajitastico, esse ruido 
composto de mil rtiidos. essa vóz 
composta de mil vozes, «pie sáe e se 
ergue das grandes povoarões; o re-
tintini «lo sino, a pancada «1o mar-
telo, o relincho do cavallo, o ladrar 
do cachorro, o chiar dos carros e mil 
suspiros «pie não sabe a gente de olld<^ vêm, 
suspiros do sombras, desprendidos talvez po!-i 
fome do um aposento sem lume, subidos ao al-
to a misturarem-se com os risos do prazer e a 
corrompei-os com a melancolia O menino ouvia, 
ouvia com os olhos, ouvia com a alma, ouvia o 
silencio como se diz nas IOscripturas; ouvia o 
passado, ouvia a batalha. Onde esteve Suere? 
Talvez aqui, neste mesmo sitio, sobre este ver-
de degrau; passou por alli, correu mais por 
além e f inalmente arrojou-se por esse lado atraz 
dos hospanlióes fugitivos. 

O menino come«;ou então a ver um osso 
branco, osso meio occulto entro a grama e as 
florziii l ias silvestres. Fei-se elle o tomou-o em 
suas mãos: será de 11111 dos realistas? Será «lc 
11111 dos patriotas? Será osso santo ou maldito? 
Menino, não digas isso: Homens malditos po-

está SE o seu estomago 
fatigado, ou se sofTre 

V. S. de azias, arrotos, 
vomítos, dilatações, ardores, 
ou outras misérias seme-
lhantes, que são a causa de 
uma digestão penosa, experi-
mente a Magnesia Bisurada 
depois de sua próxima re-
feição. Quasi todos os in-
commodos digestivos são 
originados pelo excesso de 
acidez do succo gástrico, e a 
Magnesia Bisurada — o ver-
dadeiro remedio alcalino — 

neutralisa em poucos minu-
tos o excesso de acidez, sup-
prímlndo assim a causa dos 
males. A Magnesia Bisurada, 
que é bem tolerada, mesmo 
pelos estomagos mais deli-
cados, restabelece as func-
ções do apparelho digestivo. 
Desde as primeiras doses, 
recobra-se o apetite, poden-
do-se comer de tudo o que se 
queira, tendo a certeza de que 
as refeições não serão mais 
seguidas p^las dores que 
tornavam insupportavei a 
existencia. 

Em pó e em tabletas, em todas as pharmacias. 

lOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOo 

dorá l iavor; ossos não ha. Aproiule que a morte, 
apesar de gelada, «; fogo que purifica o corpo: 
primeiramente o corrompe, decompõe e «lissol-
ve ; depois tira-lhe o infiu cheiro e depura-o. Os 
ossos «los mortos, lavados pela chuva, corroídos 
pelo ar, polidos pela mão «lo tempo, são «lospo-
jos «lo gonoro humano. Xão são deste, 110111 da-
quelle homem. Os dos nossos inimigos não são 
ossos inimigos: restos são de nossos semelhan-
tes. Menino, não o arremesses com «h-sdein. I ' « -
ri'111 «'• ilhitfão esse infantil averiguar das «-ousas 
da sepultura: os ossos «le nossos antepassados 
mortos «'in Pichiiielia já são penhor «lo nada. O 
proprio pó tomou uma fôrma mais subtil: con-
vorteu-se em espirito, «losappn roçou o está «le-
positado 11a anipliora invisível eui que a eter-
nidade recolhe os do gonoro humano. 

JUA 7 s [ M O N T ALV O 
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O projecto de Mme. Yvette 
D E M A I J R I C E K E i N A K D Ü F 

f iASTÃO MAHDOC1IK, flanando o cliarut • 
lios lábios, SC lembrou (lc que um de seus garo-
tos desejava, ardentemente, possuir uma espingar-
da. 

A vitrine do armeiro expunha. na verdade, 
aos olhos dos transeuntes, uma eollccção de taes 
armas. Desde aquellas que são apenas brinquedos, 
até as armas de precisão — cuja mira é uma 
machina e cuja coronha se casa com um liotiibro 
ideal. 

Depois de alguma indecisão, deante do mos-
trador. (iastão Mardoche tomou a resolução de 
entrar na loja de armas, e se achou defronte a u 
ma linda mulher que, ao mesmo tempo que elle, 
avançou a mão para a porta de entrada. 

Ambos se perturbaram, cotr. -ama solicitude 
que se explicava melhor do lado uinsculino. 

Mardoche. alongando o braço, abriu o t r in-
co . 

— Eu lhe peço. madame... Queira passar... 
Kl Ia passou. O seu sorriso foi bastante sig 

nificativo. 
.Mardoche. tendo jogado fóra o charuto, en-

trou após ella. 
O armeiro. que era um homcmziiihn de 

grossos e vastos bigodes, mel lido num capote lie 
gro, adeantou -se. 

Elle se conservava em silencio. Com 11111 
sorriso vago e desdenhoso, esperava pela altitude 
dos fregueses. 

A senhora, agora sorridente, designou Mar-
doche com um movimento discreto, um pouco á 
esquerda: 

— Creio que o senhor está 11a minha fren-
te. 

Mardoche se excusou- amavclmente. com o 
chapéu 11a mão: 

— Oh, por quem é, madame. Faça favor. . . 
Sempre alheiado. o negociante olhava a rua 

através das vidraças da loja. 
— Senhor, disse elle. num tom altivo e ale-

gre. ao mesmo tempo, eu queria um revolver! 
Ao ou vil-a. poder-se-ia crer que. desde a sua 

infância, nada a teria divertido tanto como en-
trar numa casa de armas e adquirir um revol-
ver. 

A verdade, é que ella estava bastante emba-
raçada — e ella se sahiu desse embaraço com u-
111:1 forte risada: 

— Veja o senhor.. . disse ella. Móro numa 
villa isolada. E, demais, acontece que me encon-
tro. quasi sempre, sosinha, 110 meu automovel, 
quando viajo. De modo que me é necessária utiia 
arma forte e segura. Vêem-se tantos crimes nos 
jornaes . . . 

O homem das armas, taciturno, ia depondo, 
ti 111 a um. sobre o balcão, revólveres e pistolas de 
diversos modelos, dando os respectivos pre-
ços. 

E. levantando no ar um pequeno "bul l -dog" 
dourado e gravado, com cabo de madrcpcrola, dis-
se : 

— Este aqui é eommodo para a bolsa. 1-
niuito portátil. 

K' verdade. Nem pensei nisso! O sr. tem 
razão. Foi bom chamar a minha atlenção para 
o caso. Mas não é arma para metter medo. Que-
ro um para uie defender. Tenho necessidade «lis 
so. 

Alli está. 
Klla tomou, com mão recciosa, um possante 

"b rowu ing " sombrio e rebarhativo, que virou e 
revirou entre os dedos. 

— Duzentos e vinte e cinco, disse o negoci-
ante. 

— Será que as bailas são grossas? 
— Nove millimetros. 
— Poderia iiii:sli-ar-m*as? Não lenho a idéa 

de como sejam cilas ! 
— Elle attendeu a. 
— lluin! K* pequeno. Não acha? 
— K" o typo commmii. 
— Pois liem. Dê me isso. Com cartuchos, 

não? O sr. seria amavcl, si o carregasse. Como se 
faz isso ? 

Elle movimentou a arma. dando as explica 
ções necessárias. 

Km seguida, elle passou 11111a camurça pela 
arma e lh*a entregou. 

Mardoche. sentado, contemplava a graciosa 
creatura, cujos olhos, encontrando o seu olhar, se 
desviaram dclle. 

Klla enfiou <1 revolver na sua bolsa, de on-
de tirou o dinheiro. Depois. dcsenvolta e leve. 
ella se dirigiu para a porta do negocio. 

—- Perdão! disse o armeiro, da sua caixa. O 
seu nome e o seu endereço? A lei me obr iga. . . 

— Al i ! Pois não? Mme. Yvette Méovil. l'J 
rua Chateaubriand. E' tudo. 

Ella sahiu. enifim. 
Mardoche, que repetia comsigo o nome e o 

endereço, viu-a subir para o seu Cabriolet que 
part iu rapidamente. 

-— O senhor. . . Que deseja ? 
— Encantadora ! disse Mardoche, levantan 

do-se. 
O negociante abanou a cabeça, concordan-

do. 
—- Conliecc-a? perguntou Mardoche, surprezo. 
— Ella. senhor, ê uma que pro.jecta um máii 

plano. Não me engano a tal respeito. 
— Em que se baseia para falar assim ? 
—• No seu nervosismo. 
— Veja só! Evidentemente, eu tinha a im-

pressão de que ella estava perturbada. Mas uma 
perturbação natural . . . 

Para uma dama, comprar um revolver, é in-
eommodo; tão incommodo como 11111 homem com-
prar meias de sêda . . . 

— Essa alegria, caro senhor, sôa falso. K* 
como esses motivos, as "desculpas" que ella apre-
senta: a villa, o auto . . . K' ináu, isso. liem en-
tendido, eu não sou propheta. Mas eu aposta-
ria . . . 

Elle cmhalançou a cabeça, com ar significa 
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tivo. cmquanto collncava, de novo. nos seus lo-
gares, as armas desdenhadas por Mine. Vvette 
Méovil, 1!). rua Chateaubriand. 

Mas é horrível, isso. que o sr. me diz. 
O outro fez um gesto <le desanimo. 

K o senhor? Que deseja ? 
Mostre-me as suas earaliinas. .. 

Não. disse («astáo Mardoche. 
Isso não se dará assim, sem mais liem me-

nos. Não e não! Meu dever . . . A soeiedade.. . l*Js-
sa encantadora mulher não será uma assassi-
na ! . . . 

A porteira do u.o 1'.). rua Chalcatibriand. li-
nha o habito desses inqueiiios remuneraveis. De-
mais. havia uma razão para iss. : a casa <juc ella 
guardava se achava florida ile seilueloras locatá-
rias. 

Alardochc tinha, por sua vez, o habito de fa-
zer essas investigações. 

Soube, facilmente, que o sr. Méovil. espos i 
' tão 
ver-

da bella Yvette, era violento, e que a joven 
doce e tão gentil, não podia pisar em ramo 
d e " . . . 

A mulher, explorando o seu inlerloculor, 
forneceu mais completos informes. 

(iastão Mardoche agradeceu e retirou se. 
hora numa incerteza penosa. 

Que lazer 
Si a desgraçada, naquclla mesma noite, 

zesse o seu projeeto em execução ? 
Knganar a um marido que dorme, é 

muito freqüente. 
A noite, entretanto, caliiu sobre a sua 

1 i l e 

pu-

per-

plcxidadc. Deeopreu sobre o seu somno agitado, 
e a manhã expandiu a sua luz benefica, e também 
os jornaes do d ia . . . 

Mardoche desdobrou febrilmente o seu quo 
I idiauo. 

1'. leu na "ultima hora " : 
"Ksta noite, Mine. Yvette Méovil. com vinte 

e trez annos. moradora á rua Clialcauhrinnd. I'.'. 
entrou em casa, por volta de meia noite, sosinha. 
no seu aulomnvcl, quando, a pouco distancia. do 
seti domicilio, exactamente 110 angulo da rua, 
dois assaltantes pularam sobre o estribo do velii-
eulo e, quebrando os vidros. intimaram Mine 
Méovil a parar o aulomovcl. 

Ksta. amendroiitada. utiroii sobre os seus ag-
gressores. 

l''.r desgraça, o seu revolver estava carrega 
do com balas de polvora secca, e não se pode pre-
ver o que teria acontecido, si o sr. Méovil não li 
\ esse ido em seu soccorro. 

KIlc esperava em casa. coni 
çác, ;i volta de sua mulher. 

Altrahido pelas detonações, e 
força excepcional, elle conseguiu 
les em fuga. 

Teria sido premeditado esse 
(Io ? 

A policia procura um indivíduo, a quem 
porteira forneceu tod s os signaes da vietinia. 1 
qual. durante a tarde, lhe havia pedido informa 
ções sobre a vida do casal". 

— A arma estava carregada com balas de pol 
vora secca! murmurou Mardoche. Como foi im 
prudente o Ia! arniciro. (|iie lhe vendeu .. revol 
ver I 
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Eu os vi o ainda me lembro delles como sv 

os estivesse vendo. l'in delles. dou Alejandro Car-
(tona, :i terra já tragou, esta mesma terra que 
sem ser sua. defendeu como um hravo e regou 
com seu sangue generoso, esta mesma terra que o 
jrnarda ao lado dos seus valentes que se cobri-
ram de cicatrizes e dc gloria na guerra nacional. 
K o outro, o .Mestre Pilar Jinienezi, ainda vive, 
velho mas torre e laborioso, sempre levando a 
vida como Deus quer e com o ouvido attento a 
qualquer grito, a qualquer chilreado, ao asso-
biar dos rapazes, ao canto dos gnllos, ao gorgoi.» 
dos pássaros, ás mil harmonias da terra o do 
céu. da terra que elle ama com todo o carinho 
e do céu que o vem cobiçando já ha mais de 
sessenta annos; com sua cara sorridente e bon-
dadosa. sua cabelleira rala desgrenliada, branca 
já como a alma que se encerra em seu peito e 
como o pensamento que acaricia o seu eerebro. 
Adora a sua esposa, diiriiissiina senhora, tem 
encanto em seus filhos, seu legitimo e justo or-
gulho. sente carinho entraubado pela patria, o 
sua religião é a do trabalho e a do cumprimento 
do dever. Mas tem um vicio orgânico que o do-
mina por completo e que nem seu filho, medico 
notável, liem os saudáveis ares de sua villa, nem 
sua constituição de ferro, têm podido nem pode 
rão vencer. Padece de musica! Morrerá disso, 
sem remedio, embora tranquilla e docemente. 

Pois sim. senhor, como lhe contava, recor-
do-me delles como se os estivesse vendo. 

Eram ás sete da manhã ; o Mestre Pi lar 
passou apressuradaniente. sobraeando um rollo 
de palieis de musica e o seu eterno guarda-cliu-
va, em frente á casa de Cardona.; este, que aca-
bava de se levantar, assomou no mesmo instan-
te á porta. 

— Bom dia. Mestre. pura que tanta 
pressa! 

— Vou a San .luan para cantar em uma 
missa e devo chegar ás nove. 

— Já coinjiuz o harmonium. Ficou-me bem 
regularzinh*. 

P o s s o T e r ? 
( ) Mestre Pilar assomou ã porta; 1'ardon-i 

sentou-se ao harmonium e para maior efteito t 
principiou os accoriles da preciosa " Serenai-i 
de Itraga". '. 

Instinctivamente o Mestre Pi lar se foi hiol-
jendo na salinha, encostou-se á mesa, empunhou! 
um violino que nella repousava, afiliou-o e poz • 
sc a tocar a bem conhecida melodia, ao passo'' 
que Cardona entoava ou murmurava a parte de. 
canto. •' 

Seguiu-se a " A v e Mar ia " de (ioimod, ti) 
atraz delia, a bellissima canção "S i tu me amai1 

ras" di' 
outro. 

O 
belleza, 
orgulho 

não sei quem, e isto e aquillo e nqiiuir-jj 
Ç 

harmonium funcciouava que era uma| 
o violino não iiarava. Cardona com of 
de um exeeutante hábil • a paixão dojj 

artista intimo, feriu com maestri o teclado, oi 
Mestre Pi lar tazia vibrar a caixa do violinoj' 
com toila a delicadeza de sua alma (le velho} 
íiienino, com todo o entliilsiasiuo de sua paixãojj 
e com todo o espasmo ilo vicio que ainda ha de 
matai-o, sem darem fé os dois do mundo que os 
rodeava, nem do calor suffocante, nem do suor 
que corria por suas faces, -nem da fadiga que 
invadia as articulações. Musica e mais musica! 
Borracheira inimensa de notas e de arpejos, de 
melodias o de cadências; eliriedade sublime de 
iniiefnveis sentimentos, sangue d'alma, raio lu-
minoso ilo nobre pensamento! L"m par de loucos 
admira veis; arraigados no vicio voluptuoso do 
som e na crápula encantadora da harmonia. 

— Com licença um momento, disse entran-
do a senhora de dou Alejandro, já está posta a 
mesa <• o almoço se esfria. 

— Que horas são? exclamou o Mestre Pi-
lar. 

— Acabam de dar onze horas. 
— Ah, caramba! 
Ainda estão esperando em San Juau pela 

missa cantada. 
M A M U E L CiONZALEZ ZELEDON. 

t : 



REVTSTA FEMTNTNA 

É ^ ^ ^ ^ B i ^ m Ê Ê ' " ° c , u e P o c ' e r ® haver de mais del icado 
f a r v \ ( i / ' " y ° U m a ' o r do que um doce 

\ I* / Z s / ' ' È m P r e P a r a < ^ ° c o m a Ma izena Duryea e 
• servido com creme ou salada de fruetas? 

A dona de casa deleita-se nas centenas 
A . w m I ^ P ^ ' >9 u a r ' a s Ç"® pôde confeccionar com 

f \ a Ma izena Duryea. A i n d a que econo- _ _ 
vT \ s . j I mica, permitte preparar pratos saborosis- U l x t \ I 1 3 

""*>> ' • '/ /V» simos. O único elemento indispensável 
é o gosto e arte da cozinheira — o limite de pratos depende de 
sua habil idade. Prove-a hoje mesmo. 

| M A I Z E N A B R A S I L S. A . 
Caixa Postal 2 9 7 2 — São Paulo 

M A I Z E N A " - " r i -
D TT RYEA 

M I O H E L B E R V E I L L E R 
DaJFaculdade deJPhilosophia Sciencias e Letras de S. Paulo 

Duvido que exista, na literatura de todos 
os tempos, romance mais maravilhoso que a 
historia dessa princeza grega do Egypto, que, 
aos dezesete annos de edade, conquistou o 
throno em luta porfiada, subjugou tres dos 
romanos mais illustres de seu tempo (César, 
Sexto Pompeu, Marco Antonio), e teve por um 
momento a sorte do mundo entre as suas 
mãos frágeis. Porque, tivesse a sua frota sido 
victoriosa em Actium, Alexandria teria sup-
pLantado Roma, e o Oriente hellenico passa-
ria a dominar o Occidente. 

Essa historia quasi incrivel — Iliada e 
Odysséa unidas — com côres magicas e volu-
ptuosas, que evocam o Oriente das Mil e Uma 
Noites, — é-nos garantida pelas mais circums-
pectas autoridades. Certos pontos permane-
çem obscuros; são, porém, questões de por-

menores: datas da sua estada em Roma, ge-
nero de morte que escolheu. Mas é certo que 
ella foi encontrar-se com Júlio César em Ro-
ma, pouco antes dos "idos de Março", e que 
se matou para se não submetter á Octavio, 
seu vencedor. — "Inflexivel, diz Horacio, nes-
sa morte voluntaria, recusou ella aos liburnios 
implacaveis a gloria de arrastar em triumpho 
uma rainha desthronada, e não se humilhou." 
Emfim, nas linhas mestras, a tradição nao 
varia: Plutarcho, Suetonio, Dion Cassio, são 
accordes. Assim, pois, autorisam-se algumas 
das mais legendarias ficções: como duvidar de 
Helena e de Circe? Cleopatra foi, ao mesmo 
tempo, uma e outra. 

Por muito tempo ainda a posteridade in-
dagará da historia dessa figura fascinante e 
enigmatica. Parece que essa rainha foi, antes 
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de tudo. uma prodigiosa comediante. E' sa-
bido o expediente theatral de que lançou mão 
para chegar junto a César apesar das senti-
nellas: enrolada num tapete, e transportada 
aos hombros de um homem (tal astucia, diz 
Plutarcho. foi o primeiro .attractivo que se-
duziu a César i. Mais tarde, com Antonio. seu 
maior prazer é o de ir explorar os baixos 
bairros de Alexandria, incógnita, disfarçada 
em criada. Até o momento derradeiro, reduzi-
da á mercê de Octavio. conservou o senso e o 
3'osto do embuste e da attitude: recorde-se 
como os romanos a acharam sem vida. dei-
tada num leito magnífico, e vestida com os 
seus trajes reaes. 

Nunca, talvez, levou ella tão longe o gênio 
da viise-en-scéne. como na famosa entrevista 
de Tarso, em que deslumbrou a Antonio pelo 
seu fausto, e subjugou em algumas horas 
aquelle de quem ia depender o seu destino. 
Releiamos a descripção de Plutarcho: "Nave-
gou tranquillamente pelo Cydno. num barco 
que tinha a pôpa de ouro. as velas de purpu-
ra, e os remos de prata; o movimento das re-
madas era cadenciado ao som de flautas, que 
se casava com os de lyras e charamelas. E 
ella. adornada como se costuma representar 
a Venus. ia deitada sob um docel bordado de 
ouro. Crianças, vestidas de Cupidos. agitavam 
aoanos a seu lado. Suas aias. todas bellas e 
perfeitas, vestidas de Nereidas e de Graças, 
cuidavam, umas. do leme. outras, da cordoa-
lha. . .". 

Sob exteriores tão brilhantes, que se es-
condia na alma dessa tragi-comediante? Que 
dominava nella? A intelligencia ou o instin-
cto. a ambição ou o amor? Foi ella. antes de 

tudo, heróica ou sensual, amante ou mãe, rai-
nha ou mulher? 

Dramaturgos de todos os tempos, de Jo-
delle. em França, a Bernard Shaw. na Ingla-
terra, deram desse caracter as mais diversas 
interpretações. O primeiro na sua "Cleopatra 
captiva" (que foi. chronologicamente. a pri-
meira tragédia classica em França" represen-
tou a soberana heróica. O ultimo, ao contra-
rio. em seu ironico "César e Cleopatra". nella 
nos mostra a encarnação da feminilidade, ao 
mesmo tempo ingênua e finória. E o maior 
de todos. Shakespeare. combinando todos es-
ses caracteres diversos, é. sem duvida, quem 
mais se aproxima da múltipla e indivisivel 
verdade. 

Quando eu soube que. depois de tantas 
vezes ter reinado no theatro. ia Cleopatra ap-
parecer na tela. n ão deixei de ficar appre-
hensivo. Anteriores tentativas de reconstitui-
ção histórica tinham-me feito desconfiar da 
erudição que se pôde esperar de um cineasta, 
mesmo de talento. Quanto á sympathica in-
terprete de inoffensivas comédias, eu não a 
concebia nesse papel complexo, ao mesmo tem-
po fatal e frivolo, da real seductora. Pois não 
é pequena tarefa a de reencarnar aquella 
cujo nariz, como dizia Pascal, "se tivesse sido 
mais curto, teria mudado a face do mundo"... 

Taes apprehensões, confesso-o, eram em 
parte justificadas. O filme poderia sem duvida 
ter sido neor. Os nrincipaes anachronismos 
foram evitados, e não se vêem os belligeran-
tes communicar-se por meio do radio, mas 
sim. mediante pombos-correios. Demais, o sce_ 
nario. de incerta authenticidade. se esfuma 
prudentemente: no ultimo plano, as persona-
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gens, numa bruma que se pôde suppor produ-
zida pela pyra dos perfumes. Emfim, novida-
de digna de nota, a batalha naval de Actium 
passa-se durante a noite, para cortar a vasa 
a todo commentario implicante dos entendi-
dos. 

Não se fica menos admirado ao avistir um 
Bruto barbado, um César cabslludo (quando 
toda gente sabe que ao tempo do idyllio egy-
noio já elle era quasi calvo); ao descobrir 
Iras e Charmion, as alas de Cleopatra, com 
feições de American beauties, de cabsllos 
louro-platina; ou ouvir Calpurnia e Octavia, 
nobres matronas, saudarem-se com um hello, 
dear!, vestidas como num Grand Prix, de 
Longchamps." 

Mas, dir-se-á, eis ahi uma questão de lana 
caprina. Por que recusar ao cinema essa dóse-
zinha de artificio, que de tão boa vontade se 
concede ao theatro? Perderiam muito as per-
sonagens gregas e romanas de Racine, se ves-
tidas á moderna, ou da mesma forma que os 
contemporâneos do poeta na côrte do Rei-Sol, 
ccmo o desejava Taine? Sim, com Racine, em 
rigor, poder-se-ia dar menor importancia ao 
scenario e á cõr local, em troca de um texto 
incomparavel. Mas é assás evidente que, no 
que concerne ao filme, não se teria a mesma 
compensação. 

Ninguém reprochará a Shakespeare o de-
cretar ante uma borradela: — aqui é o Fó-
rum. lá o campo de batalha de Philippes. A' 
illusão dos olhos, suppre a magia das palavras. 
Mas no cinema — será preciso repetil-o? - -
a montagem — é o principal: as palavras, 
quasi nada. E. já que o cinema tudo pôde. em 
matéria de montagem, tem-se o direito de ser 
mais exigente. 

Dahi a difficuldade dos filmes historicos. 
Tratando-se de um passado recente, o bom 
resultado é já duvidoso; tratando-se da anti-
güidade, é uma aventura quasi van. Pois os 
nossos conhecimentos têm lacunas, quanto a 
logares e costumes, que nenhum archeologo 
poderia preencher, que o theatro tolera, mas 
que o cinema absolutamente não admitte. Que 
hellenista ou que egyptologo poderia gabar-se, 
por exemplo, de reconstituir, com pormenores. 
o palacio de Cleopatra em Alexandria? Os 
scenarios naturaes, as paizr.gens não variam: 
e fôra agradavel um passeio com César e Cleo_ 
patra, no valle do alto N^o. Mas foi esse, pre-
cisamente, um dos episodios que os realisado-
res dessa fita parecem ter tido o proposito de 
evitar. 

Mas o publico é camarada. No fundo, pou-
co se lhe dá que a rainha do Egypto acolha 
o triumviro Antonio a bordo de um palacio 
fluctuante, mais amplo que os nossos moder-
nos transatlanticos para delicial-o com um 
bailado no estilo dos de Hollywood ou das Fo-
lies-Bergéres. Mal elle percebe o ridiculo — 
voluntário? — de Cleopatra, ao recamar ao 
pé da Esphinge, o seu breakfast.. . Porque o 
chiste de uma caricatura presuppõe o conheci-
mento do modelo. E' duvidoso que a Bella 
Helena seja ainda possível em nossos dias. 
Nesse caso, não é essa das menos afflictivas 
conseqüências do declínio das letras classicas. 
A ignorancla da historia destruiu a arte ama-
vel da parodia. 

P A R A B E L L E Z A D A P E L L E 
Espinhas, Cravos, Manchas 

C E R A S U L F U R O S A 
JUK.MK FKITO COM AS A Í H A S SFLFFUOSAS DK 

POÇOS PE CALDAS. NAS DHOGAIUAS K 
PKKFC.MRIAS. 

Patria jBrasileira 

Gigante na extensão, perfeita na belleza, 
Do oceano recebendo a glauca vassalagem 

E em montanhas galgando o céo, Patria, és a 
[imagem 

Da pujança ajaezada em pompas e riquezas. 

Teu povo invicto herdou, para tua defesa, 
O illimitado arrojo e a indomita coragem, 
Que enfrentaram outr'ora, tm teu seio sel-

v a g e m 
O intrépido valor da gente portugueza. 
Protegendo na paz e triumphando na guerra. 

• 

Mas remittindo o bem, de vencidos oriundo, 
Desdenhando o poder que a conquista des' 

[cerr.s. 

Por tua raça forte e teu sólo fecundo, 
E's, ó Patria sem par, maravilha da terra, 

O cofre do porvir e o celleiro do mundo! 

ROSALINA COELHO LISBOA. 
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F U N D A D A POR VIRGILINA DE SOUZA S A L L E S 

O 1.* Congresso Brasileiro de Jornalistas decla-
rou que a "Revista Feminina" é um modelo 
digno de ser imitado. 

Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirmou 
que a "Revista Feminina" é redigida coro 
elevação de sentimentos e larg~jeza de vistas. 

Un Sonvenir heureux est 
I»his vrai que le bonheur .. 

peut-être sur terre 

Alfred de Musset 

A vida humana no que ela tem de mais nobre é inspiração continua do passado, 
uma teia Bubtil de saudades, um reflexo de exemplos que semeiam a bondade e a ternu-
ra. Como do foco oc«Hto de um aparelho de projeção luminosa á distancia, vem-nos do 
passado aquela luz difusa e serena, que nos desvenda o caminho da virtude. Não .ha 
por onde nos enganemos, não ha atalhos insidiosos nem veredas escusas que nos trans-
viom, se atentos naquela luz nortearmos por ela nossa efemera jornada. Como as cin-
zas que na hora mística do crepusculo cáem sobre a terra, ardente ainda dos últimos 
raios dn agonia do sol, daquelas existencias preciosas que cessaram chove perenemente a 
.mesma poeira rutilante das virtudes em que agonizaram e se foram. Longe de obscure-
ccr o espaço e de empanar • gloria de nossa vida, no seu acmé de pujança, alumíam-nos 
aquelas cinzas ainda acesa* de um fogo oculto. A ' virtude a morte não abate, como ao 
ouro nada reduz. Lançado a um violento fogo o ouro refulge ainda mais entre as cha-
mas, conservando a pureza de sua essencia. 

A creatura virtuosa, no sacrifício, na expiração, no martírio ou na morte con-
serva, também, a unidade de sua essencia. 

Eis porque nesta data, em que comemoramos o XXII aniversario de nossa Revis-
ta, sentimos ao nosso lado, ainda viva, se bem que transfigurada pela gloria, nossa 
inolvidavel fundadora: Virgilina de Souza Salles. 

Nada se perdeu dela, nada destruiu sua morte. Sua evangelização aqui está nes-
ta pagina, como em todas as de nossa Revista, nestas palavras, nestas letras, como no 
nosso amor filial, no nosso sangue, nas nossas células. 

E ao pensarmos nela, tudo quanto nos parecia pobre e desmerecido nesta ofici-
na de trabalho que ela fundou e animou, logo se enriquece. A luz que dela irradia põe 
frisos de ouro em nossa pena, reflexos de sol na tinta com que escrevemos. Nossas fa-
digas se repousam. Nossos esmorecimentos se reencorajam. Sentimo-nos tomados dc 
uma energia renascida, de um entusiasmo reaquecido, e de uma vontade reconsolidada 
para continuar o caminho que ela nos traçou. Ela nos sorri como no ultimo retrato que 
nos deixou, e seu sorriso de ternura e de carinho compensados de todas as agruras. Não 
ha parede pobre onde ha im quadro rico de saudade. As vidas virtuosas duplicam-se de 
potencial quando se apagam, porque depuradas das imperfeições da matéria, : delas 
subsiste, como o resultado de uma distilarão, a essencia pura. Quanto choramos a perda 
de um ente querido ! Quantas lagrimas derramamos nós mesmos no leito de agonia dc 
nossa querida diretora, quando seus olhos, já voltados para o infinito, se despediam da 
terra sem uma queixa pelo soffrimento atroz que a consumia: ,Só hoje, postados na dis-
tancia do caminho percorrido, podemos compreender a incompreensão de nossa dõr no 
momento de uma despedida que supunhamos eterna, e era, apenas, um efemero aciden-
te da evolução para um amor ainda mais alto. Choravamos o corpo que se finava, o ca-
sulo que se rompia, e no nosso egoísmo afetivo não viamos o milagre da eclosão da al-
ma rutilante, que ganhava, liberta, o espaço, Iibrando-se para as alturas de sua fé e de 
seu deus ! Não compreendíamos que ela, apenas se desprendesse da forma terrena, se 
tornaria nosso nume tutelar, numa assistência de todos os minutos, e que dispensada 

(Conclúe na pag seguinte) 
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(Conclusão da pag. anterior) 

das ocupações da vida, passaria a vi\*r so para nós, só para a cultura da bondade 1 in-
corporea que dirige os vivos nos caminhos da saudade ! 

XXII anos passaram? Não. Passaram, apenas, os ponteiros convencionaes do tem-
po da vida material. O que dela aqui vivia, vive ainda hoje, viverá ainda amanhã, e se.ni-
pre: o perfume de sua virtude, a benemerencia de sua caridade, a fortaleza de sua fé, 
o esplendor sem já£a de sua perseverança. 

Foi ela, Virgilina de Souza Salles, quem desatou no Brasil, nos tempos moder-
nos, a primeira energia em favor de todas as conquistas que a mulher brasileira obteve. 
Foi ela que arrostou os apôdos, as ironias, os sacrifícios da primeira hora de comba-
te por um ideal que parecia inatingível. Foi a primeira jornalista militante do Br|tifeii. 
Seu retrato, neste carater, figura na galeria da Associação Brasileira de Imprensa, na Ca-
pital da Republica, e seu nome numa rua de São Paulo. 

Vieram, depois, as que colheram frutos da vitoria. Entre elas, pou-
cas talvez conhecem o nome de Virgilina, nas associações femininas da Capital da Repu-
blica. Que importa isso, porém? Vinte e dois anos de luta estão registrados nas paginas de 
nossa Revista. Este foi seu sonho, esta é sua realidade. E nesta data juntamos do pro-
fundo de nossas almas as vozes mais ternas da saudade para cantar-lhe o maior hino 
de gloria que ela compôs, o de mãe e esposa, de que nunca se descuidou .na vastidão 
cnorine dç seu programa. Duas lagrimas acabam de cair sobre o papel em que gravamos 
nossas saudades. Para que mais palavras ? 

A Direção 

§ 
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A última prece da rainha 

M A R I A A N T O N I E T A 

Acerca do suplício da desventurada Maria 
Antonieta surgem, a cada passo, novos porme-
nores e sempre curiosos. 

O precioso livro de orações, encontrado há 
tempos em Chalons-sur-Marne, vem evocar os 
últimos momentos da amargurada princesa aus-
tríaca. 

Trata-se dum devocionário intitulado "O f í c io 
da Divina Providência para uso da Casa Real, 
em Saint Cysr, e de tod(»s os f ieis", que per-
tenceu ki Maria Antonieta e contém as últimas 
palavras escritas por esta infortunada rainha, 
datadas do próprio dia da sua execução, 10 de 
Outubro de 1793. Este autógrafo estã na página 
220. e diz textualmente assim: á 16 Oct. á 4 h. 
1 2 du matin — n>on dieu, ayez pitié de moi! mes 
veux n'ont plus de larmes pour pleurer pour 
vous, mes pauvres enfants; adieu, adieu! Marie 
Antoinetta. 

Do estado de alma da infeliz rainha naquela 
terrível madrugada dá uma idéia o facto de ter 
escrito "d ieu" com d minúsculo. Verifique-se 
também que a data foi posta como dia 15 e logo 
emendada pela mesma rainha paira 16. Debaixo 
do 6 nota-se niiula distintamente um 5. 

O maiis extraordinário é que se nota o mesmo 
equívoco e cor.rigenda na carta que, nessa mes-
ma mfcinhã. Maria Antonieta enviou ;i Madame 
Isabel, carta que até agora era considerada co 
mo o seu último autógrafo. 

Ora. este êrro da minha é muito natural 
numa pessoa que tem a mente ocupada por um 
turbilhão de pensamentos. 

Tendo a carta a Madame Iskibel e a página 
do devocionário sido escritas de madrugada e 
a luz artificial. Malria Antonieta poderia não ter 
dado conta de que havia passado já a meia noite, 
e que, portanto, não era o dui 15 mas o 16. 
l i ' ainda possível que, pouco depois, desejando 
saber as horas que lhe restavam de vida, fôsse 
informada da díita exacta, e então se apressasse 
a emendar a data errada que escreveira. 

A desventurada rainha tinha ainda na me-
mória a fatal sentença que a imolava á sanha 
dos revolucionários. 

"Segundo a unânime declaração do júri, aten-
dendo ao requerimento do procurador da Repú-
blica, Fouquier, e na conformidade das leis por 
éle citadas, o tribunal condena á pena de morte 
a Maria Antonieta, intitulada de Lorena e Áus-
tria e viuva de Luís Capeto. 

"Xu forma da lei de dez de Março passado, 
declara que todos os seus bens, se por acaso 
os tiveir dentro do território francês, ficam con-
fiscados para a República. E, a requerimento do 
dito procurador da República, ordena que :i 
sentença seja executada na praça da Revolução, 
impíressa e afixada em tôtla a extensão da Re-
pública." 

E ' certo que o semblante da sentenciada não 
exteriorisou a menor comoção, mas lá por den-

tro, né.sse cérebro de mulher mimada e orgulho-
sa, nesse coração de mãe amargurada, devia 
passar-se uniu horrorosa tempestade. 

A ' s quatro horas da manhã, ainda era dc 
noite. Xotava-se já o aparato das forças. Lá 
dentro, na sua cela escura, Maria Antonieta 
estaria escrevendo a sua última prece na página 
do seu devocionário. 

A ' s 5 horas, tocou-se a chamada em tódas as 
secções; ás sete estava em armas tôda a força, 
e colocada a artilharia nas extremidades das 
pontes, praças e encruzilhadas existentes desde 
o Tribunal de Justiça até á Praça da Revolução. 
A's onze horas, Maria Antonieta saiu da prisão 
da Conciergerie. vestida de fustão bivmco, e su-
biu com a maior coragem para a carreta da gui-
lhotina. Era esta vi última carruagem da suu so-
berania. A seu iado ia um padre constitucional 
que procurava confortá-la, falando-lhe numa 
vida eterna que não é deste mundo. IN"o entanto, 
M^ria Antonieta parecia alheuda de tudo. Pen-
sava talvez nos filhos, visto que só por éles é 
que desejaria viver. O resto pouco lhe importava. 

Pe lo caminho olhava indiferentemente para a 
força armada que se alinhava através das ruas 
do percutrso. Mais de trinta mil homens. Xão se 
notava no rosto de Maria Antonieta nem abati-
mento nem orgulho. Kra grande o seu sossego 
de espírito e parecia insensível aos contínuos 
gritos da populaça cada vez mais enraivecida. 
Por vezes, a condenada dirigia algumas palavras 
ao padre constitucional que a acompanhava. 

A o meio dia, chegou á Praça da Revolução. 
Dizem testemunhas oculares que a rainha, ao 
encarar o cada falso, se tornou pálida como ce-
ra. embora .mantendo sempre o maior apirumo. 
Subiu coiu grande valor as escadas da guilhoti-
na e ofereceu o lindo pescoço ao horrível cutelo. 

Após a execução, o verdugo mostrou á turba 
a cabeça ensangüentada da que fóra rainha da 
França, lavrando em seguida, o meirinho Xap-
pier o *ruto de execução em que declarava: 

" . . . rçós, abaixo assinado, nos tra nap o^rtam o s 
á casa de justiça para execução da sentença 
proferida pelo tribunal contra Maria Antonieta 
de Áustria, viuva de Luís Capeto, a qual sen-
tença a condena á pena de morte, e depois a en-
tregamos ao executor de alta justiça e á gendar-
meria, os quais a conduziram á Praça da Revo-
lução desta cidade onde a dita Maria Antonieta 
sofreu a pena de morte na minha presença..." 

Estava feita justiça! A última prece dki des-
venturada Tainha é que não chegou a ser ouvida 
pelos entes queridos a quem era destinada. Hou-
ve «liguem que guardou o l ivro na intenção de o 
vender, um dia, a peso de oiro. Para evitar sus-
peitas, arrancou-lhe da capa a flor de lis, sím-
bolo da realeza e outros adornos que a preciosa 
encadernação ostentava e poderiam acarretar 
graves dissabores nesses tempos de revolução 
que então corriam. 
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Para estas oceasiõcs em que se c.rigem toiletlc.s decoladas, dei/ando nús os 
c muitas rezes alongados pela graciosa cauda 

braços, 

TLÈVÍS^A FEMININA 

.1 moda actual permitte innumeras fan lazias e apresentaniol.as aqui em dirersas 
tendências. Setim modelando. 

.4 silhueta• cujo corpo c preso por homltreiras de lamé e clips de brilhantes. Vestida 
de, cstglo em relludo guarnecido de lamé. Itr tiras de setim com a largura toda da saia 
emmodada para traz é o terceiro modelo. J-Jm tafettas, o modelo seguinte, é tambem muito 
amplo atraz. .1 parte superior do corpo é guarnecida de pregas que terminam num laço 
atraz. Renda preta. Saia franzida presa com cabeça. Dupla collerette. Simples em setim 

azul apenas com• franzidos nos h ombros e 
| N O fai.ra em tom mais escuro, o modelo seguinte. 

Neste modelo de pesado crepe uma gola pes 
pontada de metal vae cruzar nas costas até 

a cintura de laqué preta. O bello movimento de costas "blousés" neste modelo amethis-
ta, é dado pelo pau no franzido no decole e preso no cinto com fivella dc pedra. 
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| í m e . ^ I n t f f a S i u c k 
Voltou ao Brasi 
e applica 

T R A T A M E N T O 

MAIS MODERNO E 

EFFICIENTE S O' 

C O M REMEDIOS 

X A T T R A E S DE 

HERVAS E SEUS 

EXTRACTOS NA-

TURAL SEM MAS-

SAGENS :: :: 

da sua v iagem de estudo 

Applicações absolu-

tamente individual 

(tomando em consi-

deração ás difTeren-

tes pelles das senho-

ras) 

S Ã O P A U L O 
RIO DE JANEIRO 
V I E N N A 

NOVO T R A T A M E N T O D O S S E I O S 
T R A T A M E N T O das m ã o s o ma i s m o d e r n o e 
h ig iên ico sys tema da A m e r i c a d o N o r t e . 
A p l i c a ç ã o d e esmal te d e t o d a s as côres d e v e s -
t idos da noi te . T r o c a - s e a côr n o dia seguin te 
sem n o v o p a g a m e n t o . 

C O N S U L T A S G R Á T I S 
-A SUPERIOR ÍUNICR -A SUPERIOR ÍUNICR 

CLINICA de BELLEZA 1 
R. ITAPETIN IN6A 1 0 S O B . LOJA 

S.PAULO • T E L : 4 - 2 7 3 9 
CONSULTAS GRÁTIS 
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Nosso Pullover 

Com um conjuncto sport mui. 
to bem irá este. pullorcr pratico 
c rjer/a li te. 

MATEIIIM.: norcllos ,le lã 
Merinó cinza azul. 1 - iiorcllo d-: 
lã azul marinho e 10 f/rs. de fio 
mctaltico, 2 aijulhas de 2 1 '1 mm. 
de diâmetro. 

1'OXTOS l SADOS: 1." carrei-
ra : 4 pontos para a direita. 1 ma. 

lha sem tricotar c scf/uir assim j carreira : 4 malhas no avesso, 1 malha sem tricol. a 
que não tiver sido tricotada na carreira anterior; õ/ careira: como a primeira, etc. 

KX/JCt CÃO : Começa.se peta barra fazendo 104 malhas e tricotam-se :'.<> carreiras, seja 
uma• altura de 8 cmt1 ponto no direito 1 ponto no esquerdo. Começa-se calão com o 
desenho tricotando 5<> carreiras (14 cm.) tricotar em sei/u ida 4S carreiras jazendo o 
a li (/meu to de 1 malha dc cada lado todas as -Icarreiras. Começar a diminuição das ca 
vas diminuindo primcimmente de cada lado <> malhas e na carreira sci/uinte ainda 
uma vez »; malhas. Dividir o trabalho no meio para fazer uma peqm na abertura no d>. 
cot com' çar do lado das cama uma diminuição todas as l! carreiras durante 14 car-
reiras. Assim se obtém a forma raqlan. Diminuir o resto das malhas. 

COSTAS: Trabatha.se da mesma maneira dt, que a 
frente sem fazer abertura. 

A/AXfiA.: Começar com o rai/lan da mant/a e fazer 
:ZUmathas e aut/mentar todas as 2 carreiras de 1 malha 
cada lado durante .">(> carreiras e em ser/ilida accrcscen. 
tar de cada lado 2 rezes fi malhas para as caras. Tricô. 
Ia:s durante 2S carreiras o numero dc malhas c depois 
fazer uma diminuição todas as 4 carreiras durante SS 
carreiras. Diminuir o restante das malhas. 

/'ara a f/ravata fazer uma lira de ] m. de compri-
mento e 14 cm. de lart/ura, em crochet. sejam 4 malhas 
laçadas e uma crochetada e assim de serjuida. 

Usam.se tons differentes para a f/olla e os punhos 
como cinza com listas azul marinho e entre estas -± car-
reiras dc fio mctallico. 

I'ara se obter um bom resultado dere.se passar a 
ferro rom um panno Imundo Iodas as partes antes de 
cosi urar. 

Reunir a frente as costas c as manqas. 

Gol Ias e punhos serão presos por um ponto de, 
crochet. 

< St 
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Itemâ 

E L A M 
APHESENTAMOS AS I L T I M A S NOVIDADES I'AIIA M A N T K A I X , COSTUMES E 

VESTIDOS. DE ACCOHDO COM A NOSSA NOVA PHASE DE VENDAS 
OFFERECE.MOS T I DO POH 

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS 
SCHAEDLICH, OBERT & CIA. Rua Direita, 1()-18 

— O vento lança á terra toila uma louçania 
esmaragdina como se atapetasse o clião para a 
festa da esperança! Chove! Cada pingo da chu-
va parece trazer á minh'alma mais uma gotta de 
pranto para encher, para transbordar o vaso dc 
mclam-holia que trago em meu peito!... Como si 
não bastasse a magoa que em sua ausência me 
invade a vida. vem. por este crepuscular tão 
triste, a sua voz de sons de Paganini ! Minh'al-
ma vibra numa hora azu! como si executasse nli, 
a melodia de " I Palpi t i " !. . . 

Chove! E o vento é fo r te ! Que 
f r i o ! . . . A sua voz continua vibran. 
do 110 silencio dessa hora! E. emba-
lada pela sua ternura estranha, cer-
ro os olhos e sonho ! . . . 

O perfume das violetas sobre a 
mesa metamorphosea-se num aroma 
de e l e m e ! . . . A minha vista vae 
pouco a pouco distinguindo o inte-
rior de uma immensa eathedral!. . . 
Nossa Senhora, toda de azul. sorri, 
-nos lá do altar illuminado! So-
braneeiro sempre, em sua bonita 
estatura. como você está bello, Cn. 
vergando uma impeccavcl casaca'... 
A seu lado. a sua noiva toda de 
branco, em rendas e aurancúis, sor-
ridente e orgulhosa de você . . . oh ! 
t o m o estou l inda! pareço a fada dos 
lnranjaes f loridos da v ida! . . . 

-— Umu campainha sôa. . . abro 
os o lhos . . . E ' uma ligação erra-

d a ! . . . Fico a contemplar o violão sobre :i al-
mofada que estampa um trecho de V c r -
sailles!... 

Chove! K o vento vae levando as folhas pa. 
ra a festa da esperança! . . . Que f r io ! Docc-
mente me vem cantando 11'alma esta sonata 
feita verso: 

— "Que importa! Virás um dia! . . . 
— O ' folhas podeis bailar! 
A minha melancolia 
Ha de passar. .. de passar. . . 
Eu sei que virás um dia. . . 
— O' filhas podeis ba i l a r ! . . . " ( * ) 

Dilke de Barbosa R O D R I G U E S 
( * ) Bastos Portella. 

A R T E — G O S T O — L U X O 
RUA S. BENTO, 25 S. P A U L O 



Acho, Lygia, que ainda devemos 
esperar um pouco, até que cesse a Crise. 

e 

o ' . . Deixaste que os teus soffrimentos ín-
timos se reflectissem no aspecto doentio 
do teu rosto. Deves usar o quanto antes 
A S A Ú D E DA MULHER, 
que tem sido sempre 
o santo remedio d o \ ^ * 
nosso lar. 

Mãesinha, como sou infe-
liz ! O Newton, que antes 
ansiava pelo dia do nosso 
casamento, agora o pro-
téla al legando a C r i s e . . . 

— A crise que o assusta 
é a da tua saúde, minha 
filha. Tens descurado 
muito. . . 

D A S A Ú D E D E P E N D E A 
F E L I C I D A D E 

Sem saúde, não mais a côr ro-
sada, a alegria e o bom-humor. 
N ã o mais encontros felizes e ri-
sonhos, mas momentos de silencio 
e de constrangimento, em que Ella 
soffre o mal-estar secreto das irre-
gularidades e Elle se desencanta 
ante as suas attitudes incompreen-
síveis. 

A saúde é um dever, que as 
senhoras terão cumprido facilmen-
te si usarem 

A SAÚDE 
DÂ MULHER 



Para dar ao vosso 
cabello branco a 
côr preta ou cas-
tanha, use 

PETAUNA 
e o único prepa-

rado q u e tinge 

perfeitamente o 

cabello. 

Basta uma só ap-

plicação. Um tubo 

da para muitas 

vezes. 

Experimentan-

do usará sempre. 

Preço pelo correio 
registado 3 S O O O 

Pedidos á R E V I S T A 
F E M I N I N A 

Praça da Sé, 53 
Palacete Santa He lena 

7.o A n d a r 

P E T A U N A 
A' base de Hené 

São mancha - Completamente inof-

fensiva. Cada tubo é acompanhado 

de um prospecto com instrucções 

para sua applicação. 

Impresso e composto na Typographia Paulista Rua Jandaia 10 São Paulo 



REVISTA FEMIXrXA. 

CURVEMO-NOS 
ANTE O BURRO! 

Demonstração irrefutável da sua -íntelígencía (desde qaelf 
mando é mando até aos nossos dias 

Críticos de arte — famosa gravura antiga que tem cada vez maior oportunidade 

Se existe iii> mundo algum «mimai perfeito, êsse 
animal é o burro que simboliza a bondade. a in-
teligência e a sabedoria. 

Por amor de Deus não maltratem o burro, 
mesmo quando este se encontre na situação le 
"emér i to " «pie. no dizer do nosso erudito proí. 
Ric-.irdo Jorge, depois de ter prestado os mais 
relevantes serviços, " já deu o que tinha a dar" . 

O burro é diligente, meigo e sofredor. Quando 
Víctor Hugo o considerou "mais sábio do que 
Platão" lá soube porque o fazia. 

Sterne. o delicioso autor da "V iagem senti-
mental", foi dos raros privilegiados que soube 
compreender o burro. K' apreciá-lo numa das suas 
mais belas páginas: 

" H á 110 burro uma tal resignação que não lhe 
posso bater, mas <ité não me atrevo a falar-lhe 
sem uma certa polidez e delicadeza. Por isso, 

quando o encontro, invento sempre alguma nma 
bilrdade para lhe dizer, e p-.trece-me que c-mim-í' 
compreender as suas atectuosas respostas". 

Xão se esqueçam também de que foi monta.1. 
numa jumenta br-anca que a profetisa Dcbon : 
entoou o seu prodigioso cântico de acção 
pela vitória dos israelitas sobre os cananeus. 

A Virgem Maria fugiu num burrinho. afim <1-
salvar o seu amado Filho á persegilição de 11o»•<• 
des. Por este bom serviço, mesmo que outros nã« 
tivessem, a humanidade deveria ficar muito gr i 
ta aos burros. Todos sL- recordam, por certo, do 
versos encantadores do Poeta de "Os Simples" : 

Tcc, toe, toe, como se espaneja. 
Lindo o jumentinho pela estrada chá! 
Tão ingênuo e humilde, dá-me, salvo seja, 

> Dá me até vontade de o levar á igreja, 
Baptisar-lhe a alma p'r'á fazer cristã! 
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Foi ainda montado 11 u m 
burro que Jesus fez a sua 0:1-
tracl-.t triunfal em Jerusalém 
por sntrc bossanas e palmas 
festivas. 

O liurro — dôa isto a quem 
dcer — apareceu sempre nus 
grandes acontecimentos que 
revolucionaram o mundo. 

Se «1 queixada dum burro se 
torsicu uma tão terrível arma 
nas mãos de Snmsão <iue ser-
viu para dar morte a mil ti-
li.-l ••?.!... 

Podem dizer que o burro 
tem umas orelhas enormes, 
inestéticas. Xão é verdade. em_ 
hora os actu-áis eríticos de ar-
te levantem o seu protesto. 

Pitágoras — e devemos ter 
em eonta que não era nada 
tõlo — disse <pie "as orelhas 
eram o rcceptáctiio natural d.i 
sabe.íoriti e o órgão duplo por 
meio do qual a palavra se fiiu • 
nava entrar, e animar as 
almas". 

Om. é evidente que quanto maior íôr o recep- passaram sempre por ter uma certa virtude pr.i-
tár.uio. mais facilmente poderá entrar a sabedoria. lética. 

1'i-vemos não esquecer que as orelhas do burro Já 11.: tempo de. Columelo. os lavradores, ao 
vê-las agitar-se 110 estio, tratavam log 1 
de recolher o trigo 110 alpendre, visto ser 
éste o sinal infalível de próximo temporal. 

As orelhas do burro eram consultadas 
nesses s indosos tempos como hoje se con-
sulta o barómetro. 

Mas há exemplos com pessoas c nomes. 
Diz o grave Clio que o rei Luiz XI da 

França, desejando ir para a caça. m-.indou 
chamar o seu astrólogo que. após com-
plicadas cálculos, lhe prometeu um tempo 
magnífico. 

K. rc-.ilmcnte. o sol começava a despon-
tar risonhaincnlc. sem nuvens, nem ven-
tania. 

(J monarca partiu confiado 11a ciência 
dn sen -astrólogo (pie. de resto, concordava 
plenamente com os seus prenúncios. 

Chegando ao campo, o rei. usando dei 
sédiço costume de preguntar "que tal est 1 
o tempo" para ter alguma coisa que di-
zer. dirigiu-se a um carvoeiro que ptissava 
montado 110 seu burro e disse-lhe: 

—-Bom dia. bom homem. Ve jo que ma-
drugas . . . 

— K' verdade, meu senhor, felizmente 
há muito que fazer. 

— Que tal te parece o tempo? Vem aí 
11111 lindo dia de sol, não «ichas? 

— Xão me parece, meu senhor. . . em 
todo o caso. . . 

K o homenzinho olhava atentamente .as 
orelhas do seu burro como se estas tives-
sem o conilão de o elucidar. Momentos 
depois, feita a su-.i consulta, o carvoeiro 
disse sem a menor hesitação: 

— Vem aí muita chuva, meu senhor. 
— Mas o ceu está limpo e não há vento 

— objetou o rei. 
— 'E ' verdade, meu senhor, mas o meu 

burro nunca se engana. Verá que vai cho-
V f/í curioso episodio do Burro de Oiro, de Apuleio ver não t*urda nada. 
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Com efeito, uma ho-
ra depois, chovia a po-
tes. O rei. voltando ao 
palácio, apressou-se <i 
despedir o astrôlogo c 

f! tio a nomear o burro 
carvociro para o seu 
lugar. E não quis outro 
barômetro. 

E. já agora, que alu-
dimos a reis d-:i França, 
citaremos <n bonachci-
rão Henrique IV" que. 
tendo chegado a eorti 
cidade provinciana, se 
revestiu de tôda a pa-
ciência par<i ouvir nm 
dos discursos da praxe. 
Xisto, uni burro desa-
tou a zurrar. e com tai 
gana. que o rei mandou 
uni dos seus criados fa-
ze-Io calar. Falou se-
guidamente o orador, e 
tão mal o fez. que o rei 
dissesse: 

— Resta-me o remorso 
vra ao o:-.idor que o prcccudcu. 

E o bondoso rei da França devia 
de razão. 

O burro ainda devia ser o melhor 

Pirandello conversando com o mais filosofo e resignado dos mcr. . :.» 

nao se conteve que 11.10 

de ter retirado a pala • 

ter carradas 

dos orado-

' f Ü M 

res . Hoje como ontem c ontem como sei- 1. 
As suis tradições são sagradas. I.á pn; 1 : 

Apoio pôs umas orelhas dc burro ao rei >: i is 
• Ia Fr íga por não saber ouvir a sua bela 
•a. i<so nada influi 11:1 alta intuição musica; d.«s 
asm:s. ( ) burro, «pie conduz ti Silcno i-oroailo • !.• 
pãmpanos por entre " e v o b c ! " festivos, não i. :-

culpa da estupidez dos homens •! !••. 
arvorados em críticos musii-ais < u 
qualquer outra coisa, aos quais. ,. r 
ibsoliila pobreza de adjertivos. 
m em burros. 

O burro vale mais do que p •»:.::« 
supôr. 

As suas tradições são 
Apulcio. 11a sua mais 

tornou o bmrrii em seu 
ta. ( ) entrecho 
cm meia duzii 
tendo ido a 

m i l e n á . > . 
bela o'.; a, 

pr<itagi- -
pôde ser con: jt io 

dc palavras: I.ii .'•>. 
Pessália. alojou-se ; n 

Napoleãc na sua ascenção em 
burro ao Monte de São Bernardo 

casa dum mago. cuja criada Foti.- !li<_ 
apljcott. por eqtifvoco. uma ilti-sa 
que o metamorfoseou em burro. J. 1.1 
pderia rccupc-p.ir a forma sem t-l* 
comido rosas. Mas como os rc»-:i 
tardavam em florir, <> pobre I.úvlo 
teve de andar a correr mundo, tr.i-is-
formado em burro, succdcndj-! 
tôda a espécie dc aventurus. ;\>r 
fim a deusa Isis. compadecida. le; >:.-
sclhou-o a i|ue se metesse 11.1. .1 
procissão e comesse as rosas qt: • o 
sumo sacerdote havia de levíir 
mão. C) 'buiTo assim fez e rcrui c. i 
a sua forma humana. Mas ; -vi 
grande magna verificou que as sim-
patias de que era alvo por parte s 
mais belas damas tinham desapi-e-
cido. Ele. apesar da sua beleza a 1 -
linea. não merecia as atenções i t j 

ninguém! Antes ser burro . . . 
Estes caprichos femininos sub-

sistem ainda! 
Mas o burro servia para tudo. !.'•«» 

horroroso suplício do duque 
uiuiul em Toledo 110 ano de 5'S.', a 
única personagem simpática é c : •:-
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rro R c c a rcdo. 
rei de Leão. ten-
d o conhecimento 
dc que tramavam 
contra cie. c que 
um dos mais fe-
rozes conspirado-
res era o duque 
Argismundo. or-
denou um severo 
castigo. Argismun-
d ii. foi ]i r c s o. 
sendo-lhe cortada 
a mão dircit-i c 
rapado •• cabelo 
á navalha. K ni 
seguida. foi pas-
seado num burro 
pelas ruas da ci-
dade. por entre as 
chutas da multi-
dão c as pedradas 
do rapazio. X o 
fim ilcsta penosa 
jornada, foi enfor-
cado para exem-
plo dos tnaidores. 

C) burro, q u o 
tudo 'compreendia 
e avaliava, é (|uc 
poderia ter feito 
uma idéia dc to-
das essas barba-
ridades inconcebí-
veis ! 
Passear 11111 con-

denado num jeri-
co era a pior a-
fronta que se lhe 
podia fazer. Xão 
o pensou assim o 
orgulhoso X a o <<-
l e ã o iionaparte 
que deveu o seu 
maior triunfo a 
11111 burro. Pelo menos. 
gi11 udes triunfos que lhe 
«Ca dos franceses. 

O corso ambicioso precisava de sc impor <_• 
mostrar as suas habilidades. Chegara a Primeiro 
( nnsul. mas falt-iva-lhe ainda um grande feito 
que lhe merecesse a confiança da Franca. 11 >vi 
patria que dcr:dira adotar. Xo seu cérebro ger-
minou uma idéia. Xo dia <> dc -Maio de 180(1 - i:u 
dc Paris e concentrou as suas tropas ao longo 
dc Genebra. Tornava-se indispensável a traves-
sia dos Alpes pelo grande S. Iíernardo. apegar 
des inúmeros sacrifícios e lierigos que ofereci, t. 
Do lado de lá. os austríacos aguardavam-no. ar-
mados até aos dentes. (1 pior. 110 entanto, crsi 
o horroso temporal que fazia. L111 verdadeiro 
horror! Tempestades de neve. avalanches, trom-
bas de água deslocando penedos qu rol.ivam no 
abismo, arrastando vidas. 

Xapoleão conseguiu fazer a ascensão da mon-
tanha montado num burro. guiVido por 11111 indi-
víduo da região, devendo á prudência do jumen-
to ter chegado são e salvo ao termo da jornada, 
a-pesar dos inúmeros perigos que o rodeavam. 
Tèinto não teria êle feito 110 seu famoso cavalo 
branco. Depois de ter encontrado o necessário 

Titania e Botton no "Sonlio duma noite de verão' 
de Shakspeare 

agazalho 110 ve-
tusto convento de 
S. liernardo, reu-
niu tis suas for-
ças e caiu sobre 
o s a u s t rfacos, 
desbaran tado-os. 

Sc não fòssc o 
burro. Xapoleão 
não teria chegado 
lá acima. 

O burro, portan-
to. deve merecer 
.-sempre 11 nossa 
ternura e admira-
ção. 1'- não faze-
mos mais do que 
os mais altos es-
píritos têm feito. 
Shakspeare. 11 o 
seu "Sonho duma 
noite de verão" . 
a.)iri senta-nos T i -
tania alpuixonada 
p o r um burro. 
.Mas não precisa-
mos de ir tão lon-
ge. l i o j e em dia. 
o famoso drama-
turgo Lnigi Pi-
randello. farto de 
aturar os admira-
dores c discípulos 
q 11 e o louvuini-
uliam e exaltam 
sem o compre-
ender. prefere fa-
zer as suas con-
fidencias a 11 111 
burro que é. 110 
fim dc contas, o 
mais inteligente, o 
mais fi lósofo c o 
111 a i s resignado 

os mortais. 
o primeiro 
fez ganhar 

dos seus 
a confian-

: : P e l l e r i a Nova Y o r k : : 
IMPORTAÇÃO DIRECTA DE 

Wizon — 
Zibelina — 

Petit-Gris — 
Marthas etc. 

CONFECÇÕES SOIS MEDIDA — REFORMAS 
E CONCERTOS 

S E R V I Ç O G A R A N T I I ) O 

Una Barão de Itapetininga, 50 

Teleph.: 4-8942 — S. PAULO 



! 5 K VI STA FEMININA 

Dois tecidos 
duas cores 

Vestido de linha 

reeta em crepe setim 

azul. 

A grande pala é abo-

toada sobre as mangas 

de crêpe trabalhado 

com "pois" prata. 

Este tecido também 

forma o volante da 

saia. 

Ensemble de grande elegancia cujo contraste do 

setim "RAYONNE" preto e muito brilhante com o casaco 

de crêpe fosco verde listado de pespontos brilhantes é de 

moda recente. 
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Damos uni lindíssimo 
modelo em "TulTelas"' 
prelo, é um vestido do 
s u p r e m a elegância e 
grande novidade. A sua 
imensa roda. acumula-se 
em volla da d e l g a d a , 
cintura, jimlando-se na 
frenle. A horda da saia 
afasta com grossos cor-
dões metidos, que for-
mam uma barra da mais 
alta novidade. A frente 
do corpo do vestido tra-
va á frente em pregas 
que formam uma banda 
dum lado forruda de se-
ita rubi e rematada com 
unia enorme rosa ver-
melha. E* um vestido 
original, gracioso e da 
m a i o r novidade, (juat-
quer s en h o r a «pie use 
êsle modelo pode ler a 

convicção de que es lá Item vestida.' 
Illlll "o ves ido. em veludo verde-

-ninsgo. com longa cauda: o corte do 
vestido é da m á x i m a simplicidade. 
(Completa-o um ahafo "trois quarts" no 
mesmo veludo. com as mangas em pele. 
cm volla do pescoço uma larga "éehar-
pe" que cruzando num nó simples cai 
em graciosas pregas formando á frente 
do casaco. 

E' de moda agora nos centros de 
grande elegância que as senhoras da 
sociedade, da aristocracia e'até cie san-
gue real ou que tenham alianças reais, 
se prestem a posar para os fotografos. 
com os chapéus ou "toilettes" que com-
prem nas casas de grande nome na alia 
elegância. 

Damos hoje um modelo originalís-
simo de chapéu, usado pela condessa 
de Oovadonga. a formosíssima "senho-
rila" cubana, que desposou o príncipe 
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» e 

das Asturias e qiie se disse, sem visos 
de verdade, que Jjreve se divorciaria. 
O chapéu, modelo de Liliane Callet, õ 
<mii setim "Mordoró" guarnecido com 
uma linda aplicarão que. representa um 
Ia i.sã o. 

A beleza inegável desta senhora em-
presta ao chapéu, que talvez não seja 
iniiilo bonito, um cunho tle distinção e 
originalidade, que o tornam notável. K* 
lambem para admirar o lindo "cl ip" 
em brilhante que lhe adorna o simples 
corpete. assim como o maravilhoso cu-
bar de pérolas, (pie cinge o seu pescoço 
eslatuário. 

Para viagem apresentamos nma cô-
moda e linda "toilette" em quadradi-
nhos castanhos e brancos, a que riscas 

«SiE? 
£ í f Ü .tl 

ispecto de xadrez. 
Saia e casaco curto, usado com umi 

eclia i-pe" castanlia rmn 
liraiu-as. é roín-

a por nin confnrtavi-i 

casaco comprido guar-
> com nma ampla 
m raposa nalnra!. 
hapeu ('• em fel!r< = 

castanho e duma forma 
a para viagem, a 
rá sempre prefe-

é sem dúvida a 
prática. K" uma 

I "loiletle" simples e ele-
luvas em pele de 
e carteira muifo 
es em pele de 



Prol n/c m o /icscoco nas 

tardes (rins c manhãs hru-

mosux. I' mesmo ijur rsi t 

ra~ão li ão li ml rrssr liasilt 

tlEVÍSTA FÊMlNlNA 

O Jogo das 
"écharpes" 

riu n (Ir ser lini euni/ilrnirii-

to fntil r f/raciono paru qnr 

ni erecesse u ossu a t fciição. 

Aj.resciitumo.s uma rtlri'-

A* éihii rpcs ro-iii/>lrta iii 

clcf/tt litriiirn te. a toilcttr. 

11 a il r tlc/las condizendo 

com os f/orros e cha jiéils. 

Listadas, com Jiolas. c„: 

combinação ile u//••nus duas 

i ôr< s ahi estão et/u* collo-

endax com arte c tjraea. 
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cA C I G A N A 

Viera ilu Hohemia, imiti jiequena, 
a linda ciganinha. 

Cabellos duros, mus u lt:z morena, 
mesmo assim, tionilinha. 

Ouasi sempre rcsfiila tle encarnado, 
como as papoulas 
de um triga! rerde, 
no descampado. 

Cantara o dia inteiro 
qual suas irmaiisinlias — as cigarras — 
rufando as mor tlinhas do pandeiro, 
como estridula.s fanfarras, 
jiclas ruas do Rio de Janeiro. 

lira sempre assim aijuella rida 

de agua corrente... 
sem destino, sem norte, 
a predizer sina ti toda a gente. 

Quer ter a sorte.' 
.1 todos ijiir passaram. perguntara 
Se iim dizia que sim, outro zomba ra. 
!•'. ninguém comprehcndia 
o ne naquellii ri cosa formosura 

ha ria 

arte ensinada peta Desventura. 

I in dia . . . 
ufome cru tão grande;. . . 

. I pobre ia 
a cantar, a cantar pela Avenida.. . 
Km su'alma se e.rpande 
a lancinante dôr tle um a ferida. 
Agitando as moedinhas ão painteiro, 
olhox em pranto, de. cabeça nua, 

sol Ia a triste canção 
filie, a Fome lhe ensinara. .1 inspiração 
c forte, mas Irislonha e. sf/lucante. 
Sempre a rufar as nioetlas do pa ndeiro. 
a pobre ciganinha. em seu t!cst;a ute, 
implora a todo o tíio de •Janeiro 

o jtão ile cada dia. 
A cigana ilizia : 

— este lira si I fecundo e tão feliz, 
onde a Satura é rica e ussás formosa, 
os camjios de esmeraItliço matiz, 
onde o ouro brota como bróla a rosa... 
(>uro no sol bonito <• rutilante. 

no j i i s c o ç o e no.s biaeos nas mulheres, 
mesmo na lua fie pttllor constanle. 
na coma dos /lequenos malnicf/ucrcs. . . 
Km tudo eu rejo o ouro a seiuIillar! 
Até nos arahescos tio altar 
fio Chrislo, i/w c o sgmliolo tia pobreza! 
7 uilo ilemonslra a colossal riqueza 

de tão lindo jiaiz. 
Sob o sol d'oiiro tlesle céu azul 

ilo Cruzeiro do Sul. 
ihi mais formosa lerru qite o ei a cobre, 
morre de fome a jurenImie pobre!" 

Todo o tha ragou a ciganinha 
l '.st ida fie esea rhl I c e liou iI inha, 

mas transiria ile ilõr! 
Xão queriam ila sorl r a /iretliccão. 
]• izeriim tlessa crença — águas //assadas, 

K. já tarde, ao sol-jiõr, 
achou na rua. ao léo. pelas ca Içadas, 

IIIII pctlflÇt) fie pão. 
K pensou togo ser a saIração 

iliujaelIa fome atroz. 
t< pão r/uusi tamanho fie uma noz. 

i'assou por i tia fj éeo das fanfarras, 
o eslriitiilo das ultimas cigtirras, 
os rersos ilu caiição que modulara. 
K. lf-go após, a morte 
i/lie •ella não ib cifrára 
nessas linhas ila sorte. 

/-.". no outro ilia. alguns inadrngtidores, 

num recanto dai/uellcs arreitores 
ilo Rio fie -/a m iro, 

encontraram sem rida a ciganinha 

resliilu ih esciirlalv e bon i I i ii ha. 

liem junto delia o amigo — o seu pa ndeiro. 

A ão tinha essa e.rpressão tios soffreitores! 
Volta ti a para o céu Hl u minado 

parecia sonhar' 

fjUe a Kome terminara ou reinado 

sob 11 luar 

c.n ao sol tle ouro rir, jmiz das flores 

que anuira tanto até a adoração... 

/•.'. na mãosiiihn inerte, imiti apertado 
O'/lethlco tle pão! 

Rosaíía Sandovaí 

R E V T S T A F E M I N I N A 

H O M B M Í ^ 
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That is t*"e question, <• <im problema a rcsol-
\ cr ile grande importância. Muitos hãn ile jnl 
irar severa a minha crilica referem<• ao clcincn 
In masculino. ó entretanto liascada cm absolul > 
imparcialidailc c observação. animaila ile um <tc-
se.jo honesto de estudar a questão. sem proveu • 
i.õcs uetn altitudes deselegantes, como muilos 
parecem acreditar. 

Ila pessoas que pensam, ao lidar eonniii-
go. enfrentar nina sutfragista ciiiliahraila. man 
liater ou coisa semelhante. Ainda no outro di-i 
perguntaram-me: 

"Despreza os homens?" 
Fiquei admirada. 
— Vão. repliquei, acho que o homem é um 

animal até muito interessante. 
Vão expliquei, mas ficou implicitamente ex-

posto ua minha resposta, que o mal do homem é 
.justamente ser tão escravo de sua animalidade. 
Knlrarei agora em detalhes. 

(> dualismo da natureza do homem não é 
chiméra. antithese nem fantasia. Os anatomis-
tas. especificando as suas ponderações, pódein 
determinar o centro onde reina a vontade e aquel-
les em que impera o inst iiieto. I " fácil explica'-
como a alma. propriamente dita. encontra-se do-
minada e absorvida pelos impulsos imprevistos do 
sêr inferior, que entretanto devia permanecer es-
cravisado pelas luzes da intelligem-ia. O (Iram i 
humano comporta em seu conjunto todo um com-
plexo indefenido ile netos, pensamentos, desejos, 
movimentos voluntários e involuntários. Aquelle 
que v ive exclusivamente na dependência ph.vsi-
ca. pensa viver para si e existe somente af im de 
satisfazer os appetiles que o envenenam, '"ntre-
tanlo. os únicos homens que se salientaram en-
tre os demais, são os que aprenderam a luctar pe-
las suas idéas contra a lyr.innia ila carne. Si os 
Ímpetos da natureza pliysicu fossem os únicos 
f i l ias da humanidade, coustiluiriaiuos uma con-
gregação inferior. A tragédia da vida reside I I I I O I 

combate perpetuo entre os dois sôres que se con-
fiaram em nós. e a vicloria perlciice áquclles que 
sabem dominar a insufficielicia ila animalidade. 

Infel izmente é bastante limitado o numero 
ile homens que sabem compreheiider e vencer es-

(EUSABBTH BASTOS) 

sas diIfieulilades. Kis porque encontramos des-
controla dos ua colleclividade. uma sensível maio-
ria ile inconscientes e exploradores. Agrada-me 
ventilar este assumpFo porque estou convencida 
que a felicidade ilo.-j seres creados depende da 
rectidão de caracter (Io homem, e este nunca con-
seguirá uma reforma real na ordem social, sem 
primeiro renovar o deu espirito, expurgando del-
!e os defeitos provenientes da natureza animal. 

Os homens que .encaram estes problemas são 
raros, e erram tão fijequontoinonte que um obser-
vador desta paiitomiuin não pôde deixar de per 
uiintar ua intimiilaijc: haverá homem sério? A ' -
vezes, cheios ile boas intenções, lançam-se em 
aventuras rcgeneradoras. estabeleceni novas fôr-
mas ile governo, piira afinal chegar á veridic.i 
conclusão ile <'osta I íego: " A Hepublica Nova 
não é senão a quinta essência dos erros e defei-
tos imputados á Iflepublica Velha; as mesmas 
fraudes, as mesmas nerseiruições. os mesmos cri-
mes comiiiuns e. ijematando o quadro, a corru 
pcã.o com seus inftiIIIveis reflexos na moral pri-
vada " . . . I 

Depois vem a bailar novas organisai;ões. no-
vos syst emas sof Treinos o que Paulo Filho tão 
bem qualificou di)- fetichismo dos systemas. o 
posso observar <• <>ilii elle "que ainda não distingo 
l.em até onde clij-garão as reformas preeonisa 
das". Diante do «ocorrido é di f f ic i l ter illusões. 
( ntretaiito os animadores d " iileaces honestos e 
patrióticos ilevcml ser encorajados. Mas estes ho-
mens serão sériosjeiu seus propósitos? Ki » a d o l o -

rosa inl crroirnçãrii. 
: os homens d e v i a m - s e de seus 
ão adquirem o habito de eum-
iriirações. Não que sejam maus 
são anenas (lisolicentes. escra-
ões. Julgam-se sérios e pregam 
i*ln a força uecessaria ã realisa-

Muitas vez( 
ileveres porque 
prir com suas o 
proposital ni ou te. 
vos de suas pai^ 
moral, mas não 
cão ile seus Idea 

ri mundo cJtá farto de innovações e mudan-
ças sem conseií neiicias aproveitáveis. Não 
lei. não são os fys lcmi is que têm de mudar, ma 
o próprio lioiui 
inilividual para 
vidade. 

que 
n. e esta transforma<;ão ileve ser 
eni seguida beneficiar :i eolleeli 
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CASA L E M C K E 
São Paulo 

L A N S I 'AHA TRABALHOS 

iiaciotiacs c 
est rangciras 

cm liranco. cõres lisas 
e mescladas 

A j» II 1 h a s 
para fazer Irieol. 

Santos 

SÃO PAULO: 

K. Lib. Uadar«*.,:{« 

Míirícnc Dielrich acaba 

dc assignar novo contracto 

com a "Parainount"! Outra 

noticia dc sensação, é que 

as películas da grande actriz 

a seguir depois de "Teu no-

me é tentação", terão um 

director ciistinto de von 

Sternberg. " 
MEKLE OIjEHOX tal como aparece em 

"Pimj)inela Escarlate" 
( P h o t . U n i t e d A r t i s t s ) 
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Ms. Hubert Whatley 
O nosso grande 

artista do 

"crayon" 

2 "porlraits" exe-
cutados pelo snr. Hu-
berl Wluriley, cuja ex-
posição será em breve 
inauguraria nos sulões 
rio E S P L A N A D A 
H O T E L . 

ATELIER — R. Rarão 
de Itapetininga, 10 

Phone: 4-5603 
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WALLACE BEERY 
segara em seus braços, 
dois anões qae traba-

lham com elle em 
"0 Poderoso Barnam" 

IV! i ii 1 3 r i s m o f e m i n i n o 
Quando o general f iõcs Monteiro, maliciosa-

mente atirou na logucira dos salões femininos 
aquelle tiçãozinho do militarismo feminino, tal-
vez para assistir de longe o clarão das discussões, 
houve um protesto unanime e vehemnte. Admit-
tindo que a idéa do militarismo para a miillic-, 
lenha .-.iludo espontaneamente, sem malícia en-
vcrnizada. para os ouvidos ainda inexperiente-
cias feministas. só mesmo 11111 cérebro de soldado 
poderia conceber semelhante monstrengo. Porém, 
; ilida existem entre nós. capacidades craneanas 
normaes. para rejc:tar esse alvitre, e pódcm es-
tar descansadas as eleitoras. que o direito do vo-
to não obrigará aqui. o manejo das armas, como 
no paiz dos soviets, onde o sexo fraco faz das 
suas fraquezas forças. p-:<ra empunhar a pesada 
espingarda, pondo de lado todos os sentimentos 
ile paz e humanidade que a mulher possue ins-
t:nctivamente. Si a mulher é mãe. tem que ser 
lontra a guerra, porque o sentimento da mater-
nidade t r i z comsigo um circulo lumini-so de san-
tidade. que só pôde abranger e captar os fluidos 
bons. favoraveis ao deslumbramento <lc toda -i 
humanidade. Varrendo da nossa imaginação to-
dos esses sonhos, talvez de côr berrante para o 
nosso escuro scenario. fechando os ouvidos para 
os brados de paz que l lcrr io l . Macilonald. Rlcliet 
e outros visionários lançaram ao mundo. admi!-
lindo a hypothesc de uma guerra. 

Si sc crcasse uni curso dc enfermagem nas 

escolas publicas secundarias. seria duplamente 
proveitoso, porque, excluindo a idéa dc guerra i. 
<le "serviço obr:gatorio". habilitaria a mulher pa-
ra bem desempenhar o seu papel na vida e ao 
mesmo tempo lhe daria aptidões para num caso 
ile guerra, dirigir escolas de enfermagem que de 
um momento para outro, fornecessem enfermei-
ras capazes de prestar serviços ao paiz. 

Resistência physica não falta ao sexo femi-
nino. porque no momento preciso, o seu formi-
dável arniazSnamenio de forças psychicas, subs-
titue o <|ue a natureza não llie concedeu. A his-
toria está ahi. para sustentar essa a f f i rmação -— 
Jo.-inna D'.-\rc e Aunita (iaribaldi, não são mais 
do que a realidade symbolica da força moral que 
taz o milagre da força physica. 

A mulher deve trabalhar pela paz. emquanto 
0 homem alimenta o seu sonho guerreiro, par.-i 
1 ;ie. com a continuação do trabalho pacifico, ella 
< onsiga impedir a calamidade de vermos as nos -
sas bisnetas empunhando baionetas como essas 
infelizes russas que vemos na gravura. Ou então, 
para esse futuro remoto, acconimodadas em es-
críptorios conlortaveis. apertando quiçá, botões 
clectricos <|tie. provocando i>hantasticas descar-
gas, occasionein o incêndio de alguma cidade dis-
tante. I-:. então, s frá o desmoronamento do 1111111-
iio que precisa ser previsto pelos olhos da mu-
lher. porque os dos homens estão viciados 110 am-
biente olfuscante da política dc interesses! 
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pedem linhas fortes e duráveis! 

• Si a senhora quer fazer um bordado que fique á 
altura de suas habilidades, escolha linhas fortes e du-
ráveis conto as da marca "Ancora". No uso de Mou-
liné (Stranded Cotton) e Torçal Pérola marca "An-
cora" está a sua melhor garantia. São as mais resis-
tentes, macias, uniformes e de cores firmes. As linhas 
"Ancora" não desbotam e nem perdem o brilho, 
mesmo depois de lavar repetidamente os bordados. 

Z/mi/tÁÀA inoÂca. 

M O U L I N E ' (Stranded Cotton) . T O R Ç A L P É R O L A 

O templo de Y a g u a r ã o 
Yaguarón . . . foi fundado no tempo da con-

quista por Diego Ma n ines de Irala e o Padre 
Francisco Miranda, no anuo lõr>.'>, junto com 
Itá e Aí.vrá. osfabcloeoiido-so eapellas em cada 
uma destas roduceOes. Foi abi a origem do povo 
de Yaguaron onde se construiu a primeira gran-
de igreja do Kio da Prata. K estes padres, pre-
cisando de pedras apropriadas para e levar um 
frontispieio. resolveram fazer um grande casa-
rão di- duas alas de uns cento o dez metros de 
comprimento por vinte e quatro metros de lar-
gura. com grandes corredores, de seis metros do 
largura, e grossas paredes de 11111 metro de es-
pessura. feitas de pedra,* e t i jol los com cimento 
de terra avermelhada, de forte consistência e 
encerrando esteios de madeiras r i jas 110 interior 
dos muros. 

Este randioso edif íc io é de aspecto simples. 
Compõe-se de três naves. A o entrar nesse san-
tuario sente-se a impressão d a-rrandiosidado 

•preselila: e ao contemplar o so-
•to de riquíssimas ornamenta 

'tira em madeira que recorda as 
igrejas da época, do formoso estylo Iíarroeo lies-
panliol. sente-! c verdadeiro deslumbramento. 

da nave principal eleva-se o 111a-
que é um dos mais bellos da 

época colonial. Este retábulo encerra 11111 con • 
jtineto de linhas harmoniosas com sua arehite 
cturn. combinando com as ornamentações de 

«1a arte que r 
lierbo eoujun 
eões, da grav 

A o fundo 
gui f ico retalui 

com predomínio do Iíarroeo lies 
lado arte colonial pula época em 

que se extendi 11 pela America do Sul, sendo o 
seu primeiro assento o Paraguay nestas obras 

religiosa construídas pelos Franciscnnos 
conquista o proseguidas pelos 

arte religiosa se deu mais tarde 

vários estylos, 
panhol. ilenoin 

de arte 
110 principio d 
•Tesuitas. A esti 

estendido em t 
America do Sul 

o nome de Est; ' lo Jesuistico Colonial por ter-se 
idas as reducções jesuistii-as 
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(_) e l t e i l o inipoueutc deste retábulo r m.iis 
decorativo e scenographico do que arcliitccto-
i'ico, pcl adíst ribuiç.-io dc seus lermos per-porü 
vi>s. a volupi uosídadc das tigura.s luai giliaes •' 
.t abundanri- do ornamentos que recorda os rc 
laoinos tle Toiedo, Cordoba, Cornlm. 
<í lanada e l íurgos. lios ipiaes predomina esie 
formoso esi.vio, que transcende na ar ie religiosa 
ue tod— a -ViiiclMea tio r>lii. .\a igreja ile San 
l raneisco de líuenos Aires existe outro fac-si • 
mm? no reiaiuno de Yaguarón teito na mesma 
época e nesta mesma povoará o dc onde foi en-
viado pelos Jesuítas. 

Este retábulo em sua niara\illiosa harmo-
nia de linhas, coros, e dourados o f icrece um coii-
.juneto ile beileza o elegância que caracicrizia a 
a l to religiosa da época colonial, de que os artis-
tas tranciscanos o .jesuiias f izeram todo um bel-
lo expoente do esr.vlo <la arte religiosa que pre-
dominava 11 alicspanhn. 

A lem deste retábulo póilcui se admirar o< 
altares da direita assim como os coufissionario.-
e púlpitos que guardam uni roíi.junrto harmonio-
so entre as obras dc gravura do mesmo estyln, 
pilares, bancos, janell-is. portas, pias. candela-
bros dc madeira, onde sc col locavam cspccics dc 
candeias do mesmo csi.vto da época colonial. *' 
altar que se aclia á direita o outros i-prcscntani 
uma admiravcl execução artística dc gravura, 
sua ornamentação c mais minuciosa, dc cstylo 
plateresco ou roeocõ. com cspiralados dc folhas 
espinhosas e dentadas, ogivas dc caprichosas fo-
lhas travessas, característico do mesmo csl.vlo. 

Predomina a ordem roniauica ou composta 
nas linhas archítectonicas, por seus arcos dc 
\olta redonda o as comi jas da mesma urdem 
composta, assim como nas coluninas o capiteis 
das mesmas, e que para mais c f l c i t o 110 con-
.iuneto rcccbcm folhas caprichosas nos remates, 
rompendo as linhas externas com ornalos en-
cartuchailos il<> cstylo i ococó. tendo em suas 
coiicavidades santos (lc execução primorosa com 
suas roupagens «lc voluptuoso movimento. X,. 
centro está collocada a custodia cm forma dc 
pci|Ucno nicho ricamente ilcc(»rado: o altar ou 
mesa. assim como o seu supporte acccntua <• 
cstylo plateresco com suas delicadas oruaiiicii-
tações, of lcrcccndo 11111 formoso conjuncto com 
as tonalidades ilo seu colorido verde, cinzento >• 
vermelho, com desenhos violaccos: todos os 
realces assim como os ornatos são dourados, 
i epresentando admiravcl conjuncto de belleza. 

Nesta mesma igreja dc Vaguarón sc cn-
conirani alguns trabalhos feitos sem duvida al-
guma depois (Ia retirada dos jesuítas <|o paiz. 
Sua execução tão ingênua dclicicntc denota 
uma longínqua imitação das verdadeiras obras 
primas e devem ter sido feitos posteriormente 
pelos índios que haviam sido ensinados por 
aquelles mestres c formaram artistas dc gravu-
ra. dc pintura o dc esculpi ura. como vemos nas 
gravuras desta arte dos indígenas. O altar, que 
sc acha á esquerda do retábulo c toda uma re-
velação da verdadeira arte nacional, tanto pela 
expressão ingênua dc suas linhas archit cctoni-
eas como pela ornamentação em que sc nota ser 
unia imitação, tendo-se-lhe applicado folhas o 
I lores do p aiz. No complicado cstylo plateresco 
nota-se uma estylização. predominando as fo-
lhas b.vzantina.s; nos suppednneos deste altar 
as linhas de eonjnneros (lc iiifleeções, trazem 

umas folhas collocada.-. a capricho, muito deilta-
u.i .. ile i .inc ícr byzaut iim. <• cm seus variados 
dcscnlms CHI cada siippcii.-íiico nola-sc unia lor-
nn.sa composição cm luriua ic calix. c as espi-
racs 'ic inf lexão tcrmiiiaiii com flores, para as 
uii-cs servem (le modelo as f lores do campo, co-
mo as ( anipanulas chamadas elavcl l inas. Ksl.-
• liar formado como os clássicos cm uni centro 
maior do nicho, c aos lados outros pequenos, 
ronca vos. nos quaes estão collois-idos diversos 
santos feitos com ingenuidade por suas propor-
r.-cs anatômicas, suas roupagens mais duras de 
niovimcnto. as rolunmas dc lornia espiraiada 
iinil indo as clássicas, trazem rcndilhados (le 
rampaliulas talhadas cm baivn re levo; c os ca-
I ' leis ile iinila<:ão ao composto. lios quaes des-
iain;am cornijas simples dc pouca s.-ilicncia ler 
iniiiani cm linha dc inflocções com uma espiral 
(ic um pequeno nicho no qnnl sc acha uni santo. 
Todo o seu fundo está pintado com as mesmas 
( õres dominantes, e iguacs ás outras. < )s corpos 
lavrados são dourados do mesmo material des-
r r i p t o . com a mesma execução. Existem outras 
obras, como con fissíoiia rios o nichos isolados, 
poltronas, r ir . , algumas portas o jancllas lavra-
das co m perfeição o bom gosto nos desenhos 
dc csl.vlo já proprio desses Índios, que cm cad i 
tabolciro combinavam diversos motivos l»cm sy-
iiictrico- r ai lmiravclmcntc lavrados. 

PA l t l .O A L R O K N O . 

JUVENTUDE 
E BELLEZA 

REJUVENESÇA SUA C U T I S 
TORNE SUA PRESENÇA AGRADAVEL 

FAÇA-SE A D M I R A D A 

EVITA MANCHAS PANNOS, 
SARDAS . E S P I N H A S E T U D O QUE 
PREJUDICA O ENCANTO FEMIN INO 

U T I L A T O I L L E T E D A M U L H E R 

NAS B Ò A S P E R F U M A R I A S P H A R M A C I A S E 
D R O G A R I A S . 
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Camarões ou lagosta á la Luxembourgeoise 
."ara 100 camarões, /ire/tarar numa caçarola 1 litro d< riu lio lira mo 

secco e o melhor /tossirei, um copo ile rinai/re, 250 t/rs. ,-/<• manhii/a. sal. 
lima /atada de /timenta c-m i/rão. meia colher <!<• caie dc /timentn de < a i/en. 
ne, iiir hoiujiiet composto de cheiros e louro. Fazer ferrer rai/arosanu nt-
emt/HChlo se /ire/tara o camarão: tomar 1 a 1 pelo meio do cor/io e tirar o 
tubo intestinal arrancando dc uma só rez a nadadeira do meio do rabo: La. 
rar com bastante at/ua e coHocar cm sei/u ida no caldo dci.raudo a,si. 
iihar 20 m in u tos. Serrir como indica o chiché! 

t-níremêís cie ameixas 

Este prato, muito sim /iles, pôde ser feito de respera. Sendo um doce 
/tara srr cortado em fatias finas, a i/uantiu sei/uinte dá /tara S pessoas. 

COM FÕE-SE: 
."! 14 de litro de leite 
250 i/rs. de amei.ras 
250 i/rs. dc amendoas 
150 i/rs. <le assacar 

5 oros 
e 50 i/rs. de assacar /tara o creme. 

O feitio da forma não tem grande importancia, podendo ser i/uadrada 
ou redonda, mas será de melhor effeito si o fundo não fôr liso. l utar mui-
to bem com mantcii/a. Tirar o caroço das a mci.ras, de/tellar as a mendoas 
c //assar tudo na machina ou pirar. Misturar bem isto numa tii/ella co-in 
150 ;/rs. de assacar, ajuntar as claras sem bater, misturar ainda <• por na' 
forma, a forno temperado para assar em MO minutos. Tirar da forma <• s< r 
rir com creme de baunilha feito com as i/e minas o lei ti• e as 50 t/rs. d< as. 
sucar. 
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Suicídio 
na 

lio-
g í t Í -

do 
cosméticos. 

l in dia apparcceu 
casa rica uni pobre 
inein dc typo indio le 
iiio, nau muito alto. pi.a-
do de varíola, com qua 
tio pellos ni«ngolicos n.i 
logar lio bigode, cabel.o 
enncgrecido e indomável 
á acçao combinada 
pente, escova, 
vinagres, potassa e ácido 
sulfu rico. 

Qua si gago, e com vo.-. 
de menina restriada. Lin 
pouco vaidoso 11a indu 
luentaria, especialista em 
.H ra valas espa 1 ha 1 atosas. 
Usava ctiapeo cor de cin-
za e 110 alto da cabeça: 
ou esta era muito gran-
de, ou o chapéu era mui-
to pequeno. 1.alçava boti-
nas amarellas e meias 
tão espalhai atosas quan-
to as gravtas. 

Olhos pequenos, tle u-
Ihar penetrante, nariz 
fornido, grande bocca, 
que deixava á mostra uns 
dentes enormes de ani-
mal selvático, eonpleta-
vam o estranho typo. 

De onde vinha? Qual e-
ra sua provável ori-
gem. . . Quem sabe lá on-
de nasceu nem de onde 
surgem esses bichos ra-
ros que a gente encon-
tra na vida !. . . 

Que sabia lazer?... 
tudo: era eocheiro, car-
pinteiro, lavador de pra-
tos. pintor de portas e paredes, 
deiro, encerador, domador, rcniendão, etc. 
os pratos que elle lavava. . . o soalho que 
encerava... a comida que elle cozinhava... 
inoveis que elle concertava... Tudo o que 
lazia era ruim. Typo esquisito! 

Tinha um grande defeito: era resmungão. 
K uma grande virtude; era bom como 11111 santo, 
li uma grande mania: colleccionava quanta cousa 
inútil encontrava: um pedaço de arame, umas va-
rinhas de guarda-chuva, latas de sardinha, garra-
fas vazias, pedras de formas raras, fragmentos 
vidros de cores, etc. 

Não sabia ler, e para conseguir uma cruz ne-
cessitava duas horas de ensaio, uma resma de pa-
pel e vários lápis. 

Tinha uena preoecupação tyrannica: a de lim-
par os bronzes da porta da rua. Nessa meticulosa 
tarefa levava toda a manhã. 

Sua distracção favorita era dirigir galanteies 
a todas as criadas do bairro: 

— Bom dia, Maria! Que linda manhã! Linda 
como voce . . . 

— Bom dia, Libania! Hoje nasceu uma f lor 
egual a voce . . . 

Dc 

cozinheiro, pa-
Mas 
elle 

os 
elle 

R C Q V U I 

MANNI 
I R Q i 

es 1 

Quando entrou para o serviço da casa rica, 
foi 110 caracter de jardineiro. Mas, como de jar-
dinagem nada sabia, foi transferido para a cavai 
Ia riça. l :m dia, porém, elle se agastou com 11111 
dos cavallos e deu 11111 coicc tão forte 110 poli.e a-
ni iial, que esle ficou invalido para o resto dn vi-
da. Foi. então, introduzido 11a cozinha. Ali. com 
a mais santa intenção do mundo, destruiu, em me-
nos de um mez, 11111 jogo inteiro de louça. Tinha 
as mãos "resvaladiças" — como elle dizia. De-
signaram 110, então, como "varredor otTieial" dos 
pateos. l*m busto de Napoleão, dois jarrões de 
p.rcellana e 11111 dragão japonez foram sacrifica-
dos impunemente em poucos dias. O que levou ao 
cumulo a paciência da assás benevola dona da ca-
sa. foi quando espatifou contra o solo uni~nornic 
aquario com todos os seus peixes de cores. Nesse 
dia. manda ra 111-110 embora. Mas. para onde elle 
havia de i r? . . . 

Seu rosto de cacique em desgraça fez umas 
caretas dignas de 11111 palhaço de circo, e elle re-
solveu falar com o patrão. K falou-lhe gaguejan-
do mais do que nunca, emquanto de seus olhos 
de zorro cabiam grossas lagrimas: elle seria bom, 
levaria os meninos ao collegio sem se entreter 
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pelas ruas na volta, brincaria com elles lio jardim 
da casa, e, como compJcmcnlo de todo:, os terrí-
veis compromissos que acabava dc assumir, as-
sim de repente e sem vacillar, proiucttcu limpar 
os bronzes da porta da rua, como uuica tarefa, 
todas as manhãs. 

O patrão, um velho dc coração de ouro. res-
pondcu-lhc, quasi chorando, de tão commovido : 

— F i ca . . . f i c a . . . e faze o que quizeres . . . 
Mas procura ser mais cuidadoso. 

li f icou. 
K assim, durante vinte annos, sempre iioiu, 

mas resmungão, viveu naquella casa. Aquella fa-
milia era a sua, assim como elle lhe pertencia de 
corpo e alma. 

l"ni mão dia para elle, seu patrão resolveu 
fazer uma viagem á turopa com toda a família. 

1'ina tias moças perguntou lhe si queria ii 
com elles. 

Ora si quero ! — respondeu elle. 

li fo i a seu quarto, enrolou seu colchão e s«: 
deteve perplexo deante de suas collecçòes de jau-
las vazias e desfeitas, de suas iniiuineraveis ben-
galas quebradas, de suas latas de conservas vazias, 
de seus lrascos que outr*ora encerraram perfumes 
de suas pedras preciosas (.vidros de cor.), dc suas 
liguras Ue caixas de pliosplioros e outros não me-
nos notáveis objectos, e, de repente, resolveu dei-
xar tudo, num gesto de sublime heroísmo, segun-
do a f f i rmava com toda seriedade. 

Mas sua decepção loi immelisa quando sou-

be que 110 vapor não havia logar para elle, nem 

niestuo como l impador de bronzes. O patrão sup 

poz consolai-», dizendo-lhe que elle devia f i -ar na 

cidade para tomar conta da casa. Nada o b j e t o u 

contra a decisão do patrão, e acccitou em silencio 

a sentença do destino. 

Uma manhã, todos deixaram a casa e embar-

caram em um grande transatlântico. 

Mas, quando se viu sosinbo uaquelle iiiiincn-

so casarão, sem ter quem lhe desse ordens; quan-

do se viu senhor absoluto de seus actos, sef.i nin-

guém que lhe fiscalizasse as entradas e sabidas; 

quando poude fazer o que bem entendesse: co-

mer, deitar se, tomar chã; quando não ouviu mais 

a voz implicante da patroa, nem as troças das me-

ninas, nem sentiu o peso do olhar do patrão; 

quando se viu só em meio de suas artísticas col-

lecçòes compreendeu que havia voltado a i co-

meço de sua existencia; que lhe faltava <> guia, a 

l io conductor «lc seus actos, e, assim, pres-i «le 

profunda angustia, fo i para o logar onde embar-

cara "sua f am í l i a " e se atirou á agua. para não 

mais apparecer 110 inundo dos vivos. 

Otto Miguel Cione 

A Hyg iene intima 
é vantajosa 

- S Ó se fôr 

C O R R E C T A 
P e r a n t e cer tos proble-
mas Ínt imos da mulher , 
quão ma is t ranqui l la e 
sauvade l a Senhora se 
s en t i r á—quan tas preoc -
cupações e i n commod i -
dades e v i t a r á — m e d i a n t e 
a prat ica da h y g i e n e in-
t ima, por m e i o de l a va -
gens . O seu méd i co lhe 
con f i rmará a impor tân -
cia que isto t e m para si. 

P a r a se obter todas as 
v an tagens da h y g i e n e f e -
min ina s e m quaesquer 
r iscos ou decepcões , d e -
v e - s e usar o des in fec tan-
te L Y S O L . 

N a E u r o p a e nos Es t a -
dos Unidos , o L Y S O L j á 
conquistou a inte i ra c on -
fiança das senhoras. 

O L Y S O L é tão seguro 
que se usa un ive rsa lmen-
te nos casos d e ma t e rn i -
dade. N ã o f aça ensaios 
per igosos na sua h y g i e n e 
i n t ima : gu i e - s e pe la p r e -
f e renc ia dos médicos . U s e 
o des in fec tante L Y S O L . 
S iga cu idadosamente as 
instrucções q u e a c o m -
panham cada v idro , e 
não tardará e m notar os 
benef íc ios que lhe pro -
porciona a adopção 
methodo correc to d e 
hyg i ene in t ima. 

l l P f t M ^ 

S r a f t l V • 

J U a K a tEGISTtADA DESINFECTANTE 

• R E S G U A R D E - S E D E I M I T A Ç Õ E S 
com nomes parecidos, e lembre - se que para con-
servar a sua efticacia, o Lysol não é perfumado. 

Fnbricatln jmr Schillke H \iayr, A. G-. Har.ihtirgn. Allemnnh.i 

Lmballagens economicas: 100 <jrs. - 250 grs. - 1.000 grs. 
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a uma 
j o v e m m a m ã e 
Conselhos 

gritando poderá obter o que deseja e se tom 
da por sua mãe. um pequeno tyrano ou uma 

A personalidade da criança já existe, em 
casos, de accordo com o que a creança vê. 
sua volta. 

Si a mãe é meiga e calma, si é sorrident 
soj-riso. Uma criança sã. bem cuidada e alim 
se interessar por tudo quanto o cerca e que 
é preciso evitar de satisfazer-lhe os caprichos 
tas lindas crianças, de cabecinha loira, não 
que se os ergam. Si ceder aos caprichos, elle 
Não se deve deixar que tomem taes hábitos, 
perto de si, quando se tiver visitas, mesmo da. 
nervosidades cederíamos uma vez c o min ha 

se pôr as crianças 
em contado com as 
pessoas vindas de 
fóra. evita-se assim 
o contagio, os micro-
bios e mesmo as 
caricias bem inten-
cionadas mas nem 
sempre sãs e mesmo 
a respiração não é 
isenta de perigo pa 
ra uma creança pe-
quenina. E sendo 
pelo exemplo que se 
•formará o caracter 
da criança não deve 
haver disputas e 
discussões exaltadas 
em sua presença. 

Joven Mamãe! 
Para que seu Bebê 
seja uma criança 
bem equilibrada ob-
srrvc-sc a si mesma 

Quanto encanlo no somno innocente do en-
t.esinho que dorme no seu bello berço roseo. 

Considera a jovem mamãe seu doce somno 
e todos seus cuidados são para a vida mate-
rial ão Bébé. E' certo que nesta idade é prin-
cipalmente o seu desenvolvimento physico 
que nos preoccupa. 
Auxiliada pelo conselhos do medico, sabemos 
cuidar e nutrir este pequenino ser; os cuida-
dos hygienicos. a alimentação nas horas cer-
tas, ar purc as janellas da "nuroery" devem 
estar abertas sempre que possível tomando 
cuidado entretanto, para que o Bébé não sof-
fra a menor corrente de ar. 

Entretanto, tudo isto. não é o sufficiente; 
ha o serio problema da educação materna. E' 
ainda muito pequeno!. . . diremos. Sim. mas 
precisamos começar desde já. Dia a dia. mez 
a mez. este ser vae se desenvolvendo, sua in-
tclligencia vae se despertando, seus cândidos 
olhos vão aprendendo a ver, entender... e de 
suas primeiras impressões é que se formará o 
caracter de seu filho. 

Em poucos dias Bébé saberá discernir si 
ará. então, conforme a educação administra-
criança bem educada. 

embryão. e ella se desenvolve, em todos os 
entende e sente pela atmosphera criada em 

e. Bébé. de igual humor responderá a seu 
entada, não deve chorar. Quando começar a 
com qualquer brinquedo se o puder distrahir. 

jnas também não se deve ser brusca. Quan-
vi. jogar os brinquedos e depois gritar paru 
continuará vergando todos á sua vontade. 

Em principio não se deve deixar a criança 
familia. Para se evitarem as lagrimas e as 

b~to seria tomado. Ha outra razão para não 
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continuamente. E:n:<>lha c u i i l 

cuidado as pessoas as quaes 
deve ser confiado seu filhi-
iiho. A criança aprende prin-
cipalmente pelo exemplo, 
ella escuta. Um dia ella 
comprende, e pouco a pouco, 
ella se modela de accordo 
com o meio em que cresceu. 
Nada é mais triste do que 
deixar no espirito da crian-
ça a lembrança das lutas 
dos paes e das suas discus-
sões; toda sua v'da será 
marcada por esta pesarosa 
intimidade, da qual devemos 
preservar a doçura da in-
fancia. Pequenino que elle 
seja não será alegria saber 
que elle retem as palavras c 
faz "reflexões cheias de bom 

I 1 1 I I I I I I C 3 I I I I I 1 I I I I I I C 3 I I 1 I I I 1 1 I I I I C 3 l t l l l l l l l l 

O uso das j frutas na 
alimentação infantil 

A s f rutas são iludas des-
de o l!" mez ile vida. As mais 
empregadas são : a laranja , 
a ha nana. a mnrã. a peru. •> 
limão, d tomate. a uva. ele. 

A laranja «'• laila ein Tur-
m a l i o c a 11 I o |I|||-II O l l C l l l ' 1 

assaca r. si IV» r preciso. ( ) 
l imão cm forma dc limona-
da. A peru. a maçã c a ba-
nana são servidas cruas ou 
cozidas com assacar . A uva 

c o toniale são dados cm forma dc caldo, re-
tirando-se cuidadosamente a casca. 

A ' medida ipie a creanca for crescendo e 
sc adaplani lo á :> liinenta.çãi» trutivora vae 
sc aujíinenlanilo a ipianl idade das mesmas 
e proporciona mio ou l ras frutas, lacs como: 
abacate, mamão. ele. As frutas são usadas 
não pelo seu poder alimentício, ipie é pe-
ipteno. mas sim pelo seu alto conteúdo em 
vitaminas. A s vitaminas são elementos en-
contrados nos vejíetaes e outras substancias, 
imprescindíveis ao ilesenvolvimenIo. á nulr : -
i;ão e á defesa do organismo contra cerias 
moléstias. 

\ o pcrioilo ilo li. ao li' me/, apparec. m 
os primeiros ileiilcs. rniivin Io portanto dar 
nessa época os primeiros alimentos consis-
tentes I torradas ile pão. h i s c o i i t i » leves de 
maizena. a ra ru l a . ele. i com o fim de ex.-r 
citar a mastigação. 

( >s doces sem ovo. .Ir confecção H I I M I I : ! 

da lambem podem ser dados como sobre, 
mesa. 

— Antes ile terminar esse capitulo insis. 
tirei sobre ilois pontos importantes ; in-;iiiii-
i i i . i guloseima (ba las , bombons. et c. i ilcve ser 
dada nos intervallos das rel'eii;ões e durante 
estas prohibii-se-á o uso <la anua. 
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A esíréa de um qrande 
romancista 

Pôde parecer n numas pessoas que nessa 
cpigraphe se acham reunidas palavras nu gênero 
itüqueilas das quaes os írancezes, numa locução 
ile uso corrente, velha mas ainda viçosa, dizem 
que "hurlent de «Se trouver enscmble ' . .\'u titu. 
10 ila chromca presente são as expressões "cs-
tréa" c "grande romancista" que devem d-.ir ao-, 
leitores mais sensíveis, ou apenas impacientes, a 
impressão <ie andarem ás taponas, muito irritadas 
uma contra outra, mas tomadas de cólera maior 

anula contra quem as juntou.. 
Realmente, o máximo que sc contem, por 

\ ia dc regra, na apresentaçao ila quaiqu^r espe-
cie cie trabalhador, é o índice forte c seguro de 
uma vocação inequívoca. Vir logo a In qualquer 
cousa com appareneias, mesmo vagas, de perfei-
ção, eonstitue verdadeiro phenonicno — empre-
gada esta palavra com o sentido de anomalia, 
que lhe reserva o linguajar quotidiano. 

S; é de arte, na accepção mais elevada, que 
se trata, esses reparos crcsecni dc justeza, li tal 
modo dc ver ainda ganha supplementos novo-
dc exactnlão, ijuando a arte em apreço é aquel-
la que tem o nome de literatura. 

São realmente quasi inconcebíveis a= inicia-
ções liter-.mas tulniniantemente victoriosas. 

O manejo, por si só, da linguagem, tão mal. 
lcavel, por vezes, mas, dc outras, desoladoramen-
tc liirta e crespa, e tanto mais hostil, em certos 
casos, quanto mais flexível, impõe aos cobiçosos 
de gloria a tributo pesadíssimo de longos e pe-
nosos aprendizados. 

Accresce que o saber escrever muito longe 
sc acha de ser tudo, nesse domínio ingrato da 
estlietica. 

Vera, a seguir, desafiando cabedaes inexhau-
riveis de zelo, de applicação, e paciência, os se-
gredos tremendos, quasi esotéricos, que são pe-
culiares aos diversos generos literários. 

Xasce dahi a contingcneia dc noviciados tão 
duros, tão desfibrailores, que sóniente os suppor-
tarão os grandes predestinados, e cuja extensão, 
a rigor, se mede pela da própria vida, na cons. 
eiencía dos artistas supremos, mart vrizados, até 
a hora de morrer, pela alicia dc um aperfeiçoa-
mento indefinido. 

Sabe-se que supplício ininterrupto foi, a tal 
respeito, a existencia de i-laubert. O exemplo 
que elle deixou não edifica, somente: enternece. 
Insatisfeito, intransigente comsigo mesmo, não o 
era menos, por tolerancia ou cortezia, para com 
os outros. Releia-se a collectanea de suas carta.-;. 
l-iil-a de si. do seu trabalho, dos seus deveres pa-
r.i com a lórnia de arte que abraçou, 110 tom en-
carniçado, feroz, em que um guarda de presidio 
onde predomine o systema dos trabalhos força-
dos. falaria a respeito de um presidiário desi. 
dioso. vadio, recaleitrante. O que elle escreveu 

AIaupassant, depois de ler "Boule de suif" , a 
i lira prima com que o mesmo assignalava o inicio 
ue suas actividades de narrador, é quasi revoltan-
te. l\ote-se que o velho teve a nitida percepção 
unniediata da genuína maravilha realisada pelo 

B e n j a m i n L i m a 

moço. Mas dirigiu-se a este com cxhortações e 
mlunativas tão violenta- como si elle nada livcs-
-c leito dc aprcciavel, de mediano, siquer. 

Pms è ]irecisanientc nessa arte ile narrar, 
pavorosamente dillicil, ao contrario do supposto 
pífios innoccntcs, que ecrt-.i senhora brasileira, 
dona (.andina Xabueo, vem de lazer a sua es-
íréa cm condições impressionantes, visto como 
rtveladoras de uma personalidac completa, c cm 
piena maturação, de portentosa. de grande ro. 
uiancist-a. Póde-se, deve-se dizer delia que co-
meça por onde já lhe seria extremamente des-
vi.ucccdor que viesse a concluir, depois cie mui-
tas expcricncias, tacteios, tentativas, depois, em 
suinma. de realisar unia vasta obra em cuja me-
lhoria progressiva fossem ficando os marcos do.-
estagios obrigatorios. c que pudesse ler, euilim, 
sua representação graphica soii a lórnia de pro_ 
li.ngada curva asecnsional. 

Foi escrevendo a vida dc seu pae, Joaquim 
Xabueo, esse homem cujo app-.irecimento íitiin 
Brasil bem mais retardatario 11a civihsação do 
que o bodicrno, reveste, aos meus olhos des-
lumbrados, á feição de milagre dos mais autlicu-
ticos, que dona Carolina revelou vcllcidades de 
escriptora. 

I.i algo 'le tavoravcl a essa biographia. .Na -
iia, porém, de cnthtisiastico. 1-1, como da própria 
biographia não tomei conhecimento directo. por-
que nem m'a otfereceu a autora, nem eu pude 
adquirir tão caro volume, ficou-mc tão só a des-
confiança de que a filha 'le Xabueo, embora sem 
eomprometter -a grandeza c a belleza da figura 
paterna, uma especie de Apol lo integral — pelo 
corpo, pela iiitelligencia e pela sensibilidade, 11111 
dos sêres mais harmonisos de que n mundo in. 
teiro já se envaideceu, não tirou do assuinpto 
s:não diminuta parte do contetldo rutillante. 

Penso, aliás, que ainda não houve 110 Brasil, 
quem lograsse põr-se ao nível desse tlieina es-
magador. e. acredito que, entre nós, ainda nin-
guém traçou de Xabueo perfil superior ao gi-
zado pelo conde Prozor, 0 amigo e vulgarizado' 
dc Ibsen, e inserto, logo após o fallecimento do 
(nosso hiolvidavel patrício, 11a "Revuc Flebdo-
íriadaire". 

Si, -ao revez do que presumo, a biographia 
de Joaquim Xabueo pela própria filha é digna, 
em tudo e por tudo. de tal biographado, a sur-
preza despertada em 1111111 pelo primeiro roman-
ce da referida senhora corre por conta da cir-
cumstancia de eu pei;manecer até agora 11a igno-
rância do livro em que ella fez a sua iniciação 
literaria. 

Dado, porém, que o alludido ensaio seja op-
timo, não bastaria isso para se prever que a au-
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Duvidrtin Clark, Virgínia liruce, Wallace Ueery e Adolphe Mrnjnu, cm uma sirena de 
"O Poderoso Ilarntim" 

(Photo (* n i t ed Artista) 

l2C 
toridadc do mesmo viesse a produzir obra ile 111c-
1 itos equivalentes em gênero tão diverso e, a 
muitas luzes, infinitamente mais ingrato. K' dc 
< onsiderar-se. ainda. i|tie a ternura filial deve ter 
contribuído de modo aprcciavcl para os possi. 
veis méritos da mencionada biographia. 

IXão sei. francamente, de romancista que ha-
ja principiado, neste paiz. como acaba de fazcl-o 
<!. Carolina Xabuco. 

" A successora" c. no meu parecer. uma das 
melhores producções de que o 1'ra.sil pôde orgu-
!har-se nos domínios da literatura de ficção. 

A idéa. por si só. do caso de psychologii 
mórbida, cm torno do qual se desdobra toda a 
acção. vale por um documento irrecusável de 
pendor para o cultivo do romance. 

Mas o ponto de partida poderia ser optinio, 
e attentas as qualidades da narradora, const:-
tuir-se para esta em factor negativo. 

Xão c isso. entretanto, que se verifica. O cs. 
tudo daquclla segundo esposa, que. tendo vivi-
do antes sob a longínqua c indirccta fascinação 
da mulher a quem devia succcder. các. por timi-
dez ou. melhor, por força de uma commovcdorn 
delicadeza de sentimentos, sob o domínio de uma 
obsessão cruel — a de irremissive] incapacidade 
| ara uma supplcncia tão ousada — c feito com 
uma segurança e. ao mesmo tempo, com uma su-
btíleza dc que tiraria vaidade a qualquer con-
summado da novcllística. 

Koberto, Ccrmana. Vasco são figuras cuja 

verosimilhança parece ter sido objecto da atten-
ção especial da romancista, para neutralizar o 
que porventura, exista de incnos vcrosimcl na 
impressionável. íremente. quasi mystica Marina. 

lista, porém, absorve a curiosidade do leitor, 
<•0111 um império cm que algo se insinua de en-
cantamento. 

Só uma romancista por predestinação abso. 
luta poderia conceber personagem tão curiosa 
scdiu-tora para illustrar uma hypothese tão sutr-
gestiv-a c inquietante. 

Mas d. Carohna Xabuco. além dc lançar com 
tanta firmeza os dclineamentos básicos dc seu 
livro. cui<lou-lhe tanto das minúcias que não me 
rcptigna insistir, para clle. 11:1 classificação dc 
1 ibr-a-prima. 

Sentimental a meu mtxlo, lamento apena< 
<iue a Miguel, o primo dc Marina, vencido nas 
suas pretensões dc noivo, c muito logicamente. 
1-clo fulgurante Stccn. a autora tenha recusado 
<• seu es<|ticcimento completo. Ku preteria ficar 
imaginando-o menos merecedor de uniu prete-
rição que a principio movera minha piedade in-
corrigivclmente ingênua . 

Isso é. todavia. 11111 pormenor insignificante. 
( ) que importa c o facto fie agora termos 11111:1 
grande romancista, tão grande mesmo que um 
dos nossos mortos mais illustres. certo Joaquim 
Xabuco. emérito degustador das boas letras. ía_ 
talmente seria, com toda a isenção, um dos seus 
leitores mais ent Inisiasticos . . . 
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C U L T U R A F E M I N I N A 
I aura Jacob ina L A C O M B E 

A julgar pelo que se fala hoje em dia so-
bre cultura feminina, póde-se concluir apres-
sadamente que só no século X X a mulher 
deixou de ser analphabeta. 

Data de bem longe, no emtanto. essa éra 
luminosa em que a mulher deixou de ser uma 
simples escrava ámercê da vontade soberana 
do seu senhor e marido. 

Foi o Christianismo que deu á mulher a 
situação que lhe era devida na famiüa e na 
sociedade. 

Com o apparecimento dos mosteiros, in-
tensificou-se a cultura da mulher. A idade mé-
dia apresenta exemplos notáveis de grandes 
capacidades intellectuaes femininas, não só 
entre religiosas como na nobreza. 

A impressão que em geral erroneamente 
se tem ao estudar a historia, é de que as mu-
lheres se entretinham simplesmente com os 
trabalhos de agulha ou com a cythara e que 
apenas eram capazes de assignar de cruz 
quando necessário. 

Bem ao contrario verificamos que muitas 
vezes eram ellas quem mantinham na sua li-
nhagem a tradição da cultura, estando os ho-
mens nessa época principalmente occupados 
com luetas e torneios. 

E' impossível ler sem admiração a vida de 
Santa Radegunda que através todas as vicis-
situdes de uma vida cbeia de guerrilhas na 
família e com estrangeiros, arrancada do seu 
berço, a Thuringia, devia integrar-se da cul-
tura gallo-romana. destinada por Clotário a 
ser sua esposa. 

Preferiu no emtanto a solidão de um 
claustro á vida commum com um rei ba.rbaro. 

O mosteiro de N. S. de Poitiers. transfor-
mado em mosteiro de Santa Cruz i devido a 
lima relíquia enviada á rainha > foi um núcleo 
de altos estudos, onde as religiosas alterna-
vam as occupações intellectuaes com os tra-
balhos domésticos, proprios ás tendencias fe -
mininas. 

Ahi viveu Baudonivia. que em versos deli-
cados "screveu a vida de Santa Radegunda. 

Foi na idade média que viveu Dhuoda. a 
que Lúcio Félix-Faure Goyau chama: a ante-
passada das pedagogas. Soffrendo d.as infide-
Iidades do seu marido, o duque de Aquitania, 
procurou refugiar-se entre os livros e ella 
mesma escreveu um manual onde regista os 
conselhos aos filhos para a sua conducta mo-
ral. 

Seria longo enumerar os grandes nomes 
que marcam o rastro luminoso feminino des-
sa época: o nome de Hroswitha. religiosa e 
escriptora theatrai: Santa Hildeg.arda. que 
discorreu sobre assumptos scientificos como a 
circulação do sangue e a theoria das marés: 
Branca de Castelia. Christina de Pisano e tan -
tas outras testemunham a elevaçao da cul-
tura da mulher medieval, sem contarmos as 
religiosas notáveis na Inglaterra e na Irlanda. 

Na Renascença deixam nome iliustre na 

Italia. entre outras. Alexandra Scala e Victo-
ria Colonna, esta ultima tão ligada á memó-
ria de Miguel Ângelo. 

Mais tarde, porém, vemos a cultura femi-
mos dar uma explicação a essa attitude: a 
nina ridicularizada por Moliére. Procurare-
mulher que se instrue, torna-se alvo de mófa 
se essa cultura que adquire é com um fim 
egoísta ou de delictantismo, o que é indicio 
de tola vaidade. 

O natural na mulher e a dedicação e a 
sua tendencia a aperfeiçoar-se é normalmen-
te com um fim altruísta. 

Por ahi vemos a razão de serem ridicula-
rizados esses tpos anorm.aes desde a preciosa 
ridícula dos tempos idos até a basbleu e a 
suffragista dos nossos dias. 

A nosso ver. occupa logar de destaque na 
historia da cultura feminina a grande educa-
dora que foi Mme. de Maintenon. cuia vida 
merece estudo especial. Em vez de ser influen-
ciada pia futilidade da côrte. vemol-a affron-
tar a opinião da maioria e dedicar-se. (e com 
que zele!'), á educacão das jovens de Saint 
Cyr. 

Hoje a mulher julga ter feito todas as 
conauistas pelo facto de ter conseguido entra-
da nas Universidades e poder votar e ser 
votada. 

Esse f.acto terá em si a resposta aos an-
seios da alma feminina? Será mais feliz a mu-
lher por poder comaetir com o homem Terá 
ella o desejo da gloria e da popularidade? 
Acreditamos que não seja esse o supremo ideal 
feminino. 

A mulher, occuoando um posto de respon-
«ab ;iidade só se sentirá verdadeiramente fe-
liz se verificar que está fazendo o bem em 
torno de si. 

O verdadeiro sentido, (assim nos nareceM 
oup deve ser dado á educacãofeminina. é o 
sentido social na sua forma não só simDles-
mente social, mas também de aoostol.ado. 

A adolescente que fôr bem guiada nessa 
énoca da vida. em aue os enthusiasmos flo-
rescem mais sãos e elevados, terá uma com-
nrehensão mais clara da vida e do seu ver-
dadeiro Dapel de mulher. 

O simnles curso gymnasial. tal como é 
nos seus programmas. DÓde povoar o cerebro 
da menina, mas nada contém para elevar-lhe 
o nivel moral. 

E' preciso que os collegios femininos com-
pletem esses programmas e nreencham-lhes 
as lacunas, se auizerem formar o tyn" de 
mulher necessário á sociedade actual. Se as-
sim não fizerem, auamentarão simplesmente 
o numero de bacharelas e de doutoras, ou 
mesmo das bashleus, porém em nada concor-
rerão para melhorar a sociedade, isto é. p.ara 
t"''nar a mulher mais capaz de fazer o bem 
em torno do si. e portanto, de mostrar-lhe o 
caminho da verdadeira felicidade. 



REVISTA FEMININA 

Celebração do Dia Pan-flmericano 
Palavras do Presidente do Conselho Director, o 

Exmo. Snr. Cordell Hull. Secretario de Es-
\ tado dos Estados Unidos, pronunciadas na 
; celebração do Dia Pan-Americano, realisada 

União Pan-Ame rica na na noite de segunda-
feira 15 de abril de 1935. 

E' para mini um grande privilegia poder vos 
dirigir algumas palavras neste dia dedicado ao 
Pan -Amcricanismo; — dia que tem chegado a as-
sumir uma significação vital em todas as Repu-
blicas do Mundo Occidental. Encontro verdadeira 
inspiração no facto de que neste momento as 
minhas palavras vão sendo t ransmit tidas por 
onda curta aos confins do Continente Amcri-aiio, 
e desejo me valer deste ensejo para enviar uma 
calorosa saudação a todos os meus amigos c ou-
vintes em toda a parte da America. 

E* na verdade uma feliz circumstaiicia que 
este anno a celebração do Dia Pan-Americano cáe 
justamente em uma oecasião em que o espirito de 
cooperação Pan-Americana vae demonstrando e-
videnepias de extraordinário vigor. A recente 
conferencia em Montevidéu apresentou ao mundo 
i> inspirador cspeetaeulo de uma assembléa de cie 
legados das Republicas americanas dedicadas ::•» 
propósito dc- pòr termo ao infeliz conflieto entre 
duas nações. Embora não fosse possível obter um 
accordo entre as duas partes bclligerantcs, o espi-
rito de responsabilidade continental pela manu-
tenção da paz. demonstrado por estes esforços, de-
ve constituir unia fonte de perennal satisfacção pa-
ra todos que se interessam 110 movimento Pan-A-
mericano. 

E* facto notável e de grande significação para 
o futuro do puu-amcricanismn. que as nações des-
te Continente já chegaram a se compenetrar do fa-
d o que a manutenção da paz exige reajustamen-
tos nacionaes. e mesmo sacrifícios, tão relevantes 
e muitas vezes até mais diff iceis de aeccitar do 
que os exigidos pela guerra. Até agora temos 
considerado a paz como cousa essencialmente ne-
gativa, como meramente a ausência do conflic-
to. As Republicas americanas estão começando 
dc agora a perceber que. 110 intuito de assegurar 
a paz. as nações precisam se promplif icar a diri-
mir as suas differenças internacionaes ein um 
espirito de concessão mutua e até mesmo, em 
certas occasiões, de verdadeiro sacrifício. Disso 
temos um frisante exemplo nas recentes nego-
ciações entre a Colômbia e <1 Peru'. 110 solucio 
•lamento da questão que surgiu entre estas Repu-
blicas. Ambas as nações têm demonstrado não 
só o desejo, senão também o propósito, de resta-
belecer relações intimas e amistosas, altitude es-
ssa digna das melhores tradições da America. A-
lém disso, tem sido summamcntc animador obser 
var 1: estadismo demonstrado pelo Haiti e pela 
Itcpuhlica Dominicana, no recente ajustamento de 
sua longa questão de limites. 

E finalmente, devo-me referir ao terceiro 
principio que as nações americaans estão gradual-

mente levando á fruetificação. a saber, a elimina 
ção de barreiras arlifieiaes 110 cominercio inter-
americauo. Os padrões estabelecidas pela Confe-
rência de Montevidéo, os tratados de coininercio 
regionaes negociados entre vários Estados ameri-
canos, os tratados comnierciaes recíprocos que 
actualmcntc estão sendo negociados por este (in-
verno com vários outros paizes americanos, tud ) 
isso indica não só uni movimento mais livre dc 
mercadorias entre as Republicas americanas, se-
não também a gradual eliminação do exame inter 
nacional que inevitavelmente acompanha barrei 
ras artificiaes de commcrei";. As nações do Mlin • 
ílo Occidental estão começando a perceber o ma! 
que essas barreiras accarretam ao progresso c a 
prosperidade nacionaes. Onde outras partes do 
mundo fracassaram, a America deve e precisa ob-
ter exi lo. O recente progresso 11a eliminação ile 
obstáculos ao comniercio não é senão um indicio 
dos resultados mais amplos que devemos realisar 
em 11111 futuro próximo. Deantc d-> novo espirito 
que ora prevalece, ninguém poderá duvidar do c-
xilo geral dos nossos esforços. 

As discussões econômicas entre representantes 
dos ('invernos americanos continuarão 110 próxi-
mo 1111/ ile maio. quando a Conferencia Comiiicr-
cial Pan Americana se reunir em Buenos Aires, 
em proseguimeiito de 11111:1 resolução adoptuda em 
Monlcvidco. A commissão organizadora nomeada 
pelo (inverno da Argentina sol) a presidência «Io 
.Ministro do Exterior. Dr. Saavcdra I.amas. Jem 
se occupado activamente de effecliKir os prepara-
tivos para a Conferencia. e espera -se confiaria 
mente que as discussões darão um novo impulso 
á remoção das barreiras existentes c que estimu-
lará o comniercio entre as Republicas da America. 

O movimento 110 sentido da cooperação inter 
nacional é necessariamente leuto, mas se lançar 
mos as vistas para o período decorrido a partir 
da fundação da União Pan Americana, começare-
mos a perceber não só as importantes realisações 
do passado senão também.as mais amplas promes-
sas do futuro. Estamos, pois. seguindo 11a direi* 
ção acertada. Peço permissão para opinar que 
talvez todos os estadistas e dirigentes cívicos des-
te heinispherio não tenham ainda se compenetra 
do completamente do grande alcance das reali 
zações das vinte e uma Itcpublicas americanas na 
Sétima Conferencia Internacional de Montevidéo. 

Xo proprio momento em que os descrentes 
em outras partes do mundo proclamavam a abso 
luta futilidade das conferências internacionaes. 
as nações americanas em Montevidéo demonstra -
vam o completo exilo da conferencia internacio-
nal em uma iiiulliplicidade de benefícios mutuos 
Depois que as conferências internacionaes em Lon-
dres e Genebra deixaram de funccionar de qual • 
quer maneira cff icaz deante das cbaoticas c nilí 
ções ecouomicas inundiacs que então prevaleciam 
e que ameaçavam a paz geral, a histórica confe-
rencia em Montevidéo. com singular unanimida 
de. proclamou o único programnia coniprebeiisivo 
então cxislcnlc para o restabelecimento do coni-
mercio. e com a mesma unanimidade concordou em 
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Manchas vermelhas: As manchas vermelhas 
11a pele são muito freqüentes nas mulheres loi-
ras. Devem-se a uni desarranjo na pigmentação, 
que pode ser acentuado, pelo calor e raios sol-ir.-s, 
ou pelo frio, e. olcrcrcni grande resistência quan-
do se trata de as ronilialer. 

As lãn preconizadas loções de lirios :.;n> inu 
leis. Os Uilicos produclos que dão resultado sao 
os ácidos, medicamentos irritantes que renovam a 
epiderine. l'ina loção que as peles delicadas su-
j -:;-|am é a seguinte: 

Cloralo dc soda gramas. Iicrato de soda -
;•. mias. glicciiiin .'III gramas. agua de rosa-. 171) 
gramas, álcool !<i gramas, essência de rosa 10 
gramas. 

Para as peles que suportem coisas mai- for-
tes pode empregar-se esta outra: 

Sublimado 0,:>0 gramas, cloralo de amoniai:'. 
II.."to, alrool de !HI'> III gramas, agua de rosas 100. 

r.:'::irar cinco tratados c convenções destiiuidos a 
p.umovcr e conservar a paz no Ilemispherio Oc-
idental . 

•Muitas ilações continuam hoje a se lançar 
precipitadamente m. despenhadeiro de um extremo 
nacionalisnío, sem tomar em conla os desastrosos 
effei los de tal procedimento sobre o restabeleci-
mento economico e a promoção de condições de 
paz. Sob a influencia de um desordenado e louco 
extremismo, nações em varias partes do mundo 
estão se armando até os dentes e assim obstruin-
do fatalmente o restabelecimento commercial do 
mundo inteiro. 

Deanle desses funestos movimentos e condi-
ções, as nações do mundo se vêm enfrentadas pe-
lo sagrado dever e o maravilhoso ensejo de pres-
tar um grande serviço não sõ a si mesmos senão 
também ao mundo inteiro, pregando e pratican-
do os simples princípios necessários para asse-
gurar a restauração da mutua compreheiisão. a mi 
zade e cooperação eer.noniica e, acima de tudo. 
proomver o espirito que deve animar estas desejá-
veis e neecsssarias relações internacioiiacs. Pro-
clamemos de novo os postulados de Montevideo no 
sentido da cooperação internacional política, 
commercial e cultural. Appellemos a todas as na-
ções para sc unirem comnosco afim de juntos 
marcharmos debaixo do pendão da paz, do com 
mercio c da amizade. 

E quanto aos epie repudiam esses princípios 
justos e procuram retardar o progresso. fomeii 
lar a discórdia e provocar a guerra, sejam elles 
proseriplos como inimigos da civilização por Io-
das iis nações. 

Nesta época do anno há muitas senhoras que 
soffreni de eezeina no rosto. Em geral no nariz e 
que apresenta um aspeteo de borbulhas arrochea-
das com supuração e uma pontinha de j u i z . Deve 
combater-se tratando do bom 1'unccionameiito do 
estomago e intestinos, observando um regime, ali-
mentício sobrio, sem excitantes, e, o mais vegeta-
riano possível. Convém alguns depurativos pres-
criplos pelo medico, a base de proxido de mag-
nesia c floruro de soda ou de amoníaco. boçal-
mente deve lavar-se varias vezes ao dia a .parte 
atacada com agua horicada morna e cohril-a com 
a seguinte pomada: Balsamo de Peru* 4 gramma -: 
oxido de zinco 4 grainmas. vaselina 10 grammas. 
— nos casos rebeldes, o raio X faz curas rapidís-
simas. Até eezemas chroiiicas de quatorze a quin-
ze annos. E' necessário evitar o enervamenlo que 
estas coisas causam e que muito contribue paru 
atrazar a cura. 

CINTAS ELÁSTICAS 
i(ni»iiHiuiiii»iiiiiiiniinHnltHi)l)?|r 

CIMTAS 
HYP06ASTO10VS t paov 
ESTHmeA fEMIÍIItIA 

Fabrica mas 
q u a l q u e r 
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FUNDAS 
ÊLASTIEA -IOEAL-UMA-
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AOCESSORIOS 

PHARMACUSÊHOSPITAES 
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A PROPRIETÁRIA 
Conto de Roger Vercel 

s^nnora ivnuer possa.a uma cu^a ue ap -
paltamexit^o que alugava mooniauos. ü.ia 
LtuLa uumu >.ie certa maue, mas, como se uiz, 
iic.iixiuixia itmixe e i n c a ia . . . jrrexexia que seti.a 
nlquillllUS luúatJiil llUnieilo, pol'qUe aillOxaill m c -
ii—s, puxem paeicx enciu. iiuu niipeuxu que 
aiUoaooe a. oiia u/iau Utucti.ua a seilxiuxxta ídic-
Vm, iixojgiiiii^niiue uacu^iograpiLu que nau pa -
sit«n niud uc uu/enL.oü xrailcus pur mez. 

ocxxa pe ia Jiiouicxuaütí u(J aiugUei, uu pe-
1a uene^a ua inqui l ina que a sexixiora ívxixter 
xntí niainxcauiva cexraua a i i u p a t m a em touas 
as uccasiues.- « a o sei. o eer to e que a p r o -
pxietarxa xiixo y c i u i a a uppo l iumuaue ae ues-
pxc/sax" a sennuxuta xaxeviíl, sempxe que ainDas 
oe encont ravam. 

esperou, a prxncxpxo, que a pequena cia-
ci.yiosxa.pxxa pi uueafcsíe mui no premo e pro-
vocasse o escuiiuaio ua visiiinanua. x^esse casu 
nao peruoanu, e, uepuis ae um sermão contra 
os maus costumes, a poria na rua. jforem, a 
íxiqumiia eia conecta e pontuai como um re-
iuglO. 

reiisuu tarnoem em oilerecer-ine um ga -
Linno cie prcoexite. o animaizinno ncaria um 
uia esqueciao nas escauas primorosamente en-
cor.acias... aeria a conta, pois, peio contracco 
era expressamente pruxiioiuo o passeio ue ani -
maes uomesucos peias areas e correaures. .a 
menina, sem que a veina o esperasse, rejeitou 
o "üicnano . a poore nem sequer tocava piano-. 

«o^uanao ía iuuu razoes, os pretextos mter -
vem, e a seniiora ivxuter era muito naDii nes-
se terreno: 

— A senhorita aeixou a janella aberta es-
ta manxia. a enuva entrou peio seu quarto e 
-iiiiuiiaou o aiiuax' mteiro. 

Uu: 
— v*u..uiao entrei liontem á noite, senho-

rita, o s_u quarto amaa tinha luz. jfernutti-
ine o Uou ua eiectneiuaae, mas como a seniio-
rica a mantém accesa durante muito tempo, 
sou oDiigaaa a augmentar - ine dez irancos 
mais no aluguel. 

— Mas, sennora Muter, foi por excepção. 
Tinha um traoanio urgente por terminar. 

.— A senhorita e completamente livre, po -
rém, eu nao me posso dar electricidade de 
g r aça . . . u e moao que se não iiie convém, es-
pero sua decisão. . . 

A dactyiograpna resignou-se: 
— Esta bem. 
— Esta bem — repetiu a proprietária. 

Uma vez que a menina, pôde pagar esse au -
gmento, esta combinado. 

Descendo a escada, a sensação de trium-
pho manifestou-se no rosto de um sorriso i ro-
nico, que se tornou franco e exaggerado ao 
alcançar a porta do primeiro andar. 

O appartamento do primeiro andar estava 
alugado, h.a muitos annos, ao senhor Bovin, 
tabellião de hypothecas e o inquilino preferi -
do da senhora Muter. Para esta, o senhor 
Bovin ha muito tempo já se teria transfor-
mado apenas em Raul, pois o grande sonho 
da illustre proprietária era unir a renda da' 
sua casa aos vencimentos de Bovin, pelo mais 
legitimo e directo dos vínculos: o casamento. 

Desgraçadamente, u tabellião de hypothe-
cas nao ia além da mais distante cortezia. 
Nunca lhe dera, sequer, um sorriso ou um cum-
primento amável. Acceitava, com agradeci-
mentos rápidos, as attenções mais delicadas, 
e até havia recusado o vinho que a senhora 
Muter lhe mandara uma manhã em que o 
julgara indisposto. 

Tocou a c-ampainha ao chegar á porta do 
senhor Bovin. Elle mesmo foi abr i l -a e não 
a fez entrar; de sorte que a dona teve que 
explicar, do corredor, que o carteiro havia di -
to. pela manhã, que tinha um volume regis-
tado para elle. 

— A senhora tenha a bondade de lhe di-
zer, que o leve ao meu cartorio. 

E muito dignamente, o senhor Bovin des-
culpou-se, fechando a porta. 

Na noite daquelle mesmo dia, a senhora 
Muter quasi desmaiou na escada, .ao ver a 
senhorita Brevin sahindo do appartamento do 
tabellião. A velha avançou para a jovem como 
um tigre, porém, por uma casualidade muito 
natural nas pessoas de mau gênio, no momen-
to acalmou-se: 

— O senhor Bovin detesta que o incom-
modem. O que deseja a senhorita. 

A menina estava muito espantada para 
reagir ali mesmo. Apenas mostrou um maço 
de papeis que, em sua indignação, a proprie-
tária não chegara a ver: 

— Pois eu fui buscar o meu trabalho. 
— Peço-lhe perdão. E' que o senhor B o -

vin sempre me recomendou que não deixe 
ninguém importunal -o . . . 

Toda a desconfiança despertou como um 
raio. E a mulher jurou, comsigo mesma, ex-
pulsar de qualquer modo a pequena dactylo-
grapha, e evitar, assim, as perigosas tentações 
que poderiam seduzir o senhor Bovin. E, apre-
sentou-se optima occasião na noite de Natal. 

Nesse dia a senhorita Brevin recebeu seus 
sobrinhos, os quaes, alvoroçados com os pre-
sentes da arvore começaram a fazer grande 
algazarra, que logo chegou aos ouvido s da 
senhora Muter. 

Subiu ao appartamento furiosa e bateu 
ã porta da senhorita Brevin, que veiu abri l -a, 
mais linda do que nunca. 

— Dou-lhe o prazo de oito dias para sahir 
daqui, senhorita. Esta casa tem bom nome e 
não admitte esse barulho infernal. 

— Justamente — respondeu alegre a mo-
cinha — eu queria dizer-lhe, senhora, que 
vou deixar o appartamento no f im deste 
mez. 

A velha replicou: 
— De qualquer forma, a senhorita sahiria 

mesmo daqui. 
— E'_ que —-. respondeu a senhorita Bre -

vin — não deixarei o prédio . . . Apenas tro-
carei de andar, porque vou casar-me com o 
senhor Bovin. 

A mulher deu um salto para traz, como 
se fosse movida por um botão electrico: 

— E ' impossível! — exclamou. 
A jovem poz-se a rir, e, voltando-se para 

dentro, chamou: 
— Raul ! Venha confirmar o nosso noiva-

do para a senhora Muter. 
O sympathico tabellião appareceu, então, 

arn pouco disfarçado" nas vestes de Papae 
Noel, com que divertia os futuros sobrinhos. . . 
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AO L I V R O 
Dá-nos. Senhor. o l ivro nosso ile cada dia; 

tomos xêde de just iça : é o nosso v inho: morre-
liios do f ome dc amor : c o nosso pão. 

Dá-nos lahios puros para o lar. mãos lim-
pas Para 111<- locar, candura para o mcrcccr. Foi 
fe i to lainlicni para que os homens máus o leiam, 
porque ó a agila clara cm que se purif icam as al-
mas maculadas, aroma f ino para todas as cha-
f i i lS . 

Dá-llos o livro qtle Iodos póilcm ler. 11nc> se 
ja para todos como o sol c que todos entendam 
como a agua : que nos allumic neste longo cami-
nho que se chama v ida: queremos luz: que nos 
ti-ga desta terra cm que nos arrastamos: qllcre-
nios azas. 

<Jucrcmol-o suave de coração, cheio dc can-
to como uma arvore, e que descaiice em nossos 
jóelhos como uma criança. Não faz mal qtle seja 
humilde, comtanto que se o f fcreça á mão com.» 
um' 1'ruclo: ou que seja débil em appareucia. com • 
n canna ao vento, comtanto que nelle se escond.t 
11111 ninho. 

Far-lhe-emos sua casa. Para que nella viva 
com deceucia : defeiidel-o-elnos das mãos pérfi-
das • |iti- lhe armam ciladas, para que a todos sir-
v: i ; levanlal-o-ernos do chão quando cáia. para 
que outros o não u l t ra jem: vestil-o-enios, se es-
tiver nu", com a seda da nossa devoção. Ncll<-
\ivem almas qm- passaram pela ilõr do nosso 
próprio iiranio. so f f reram ein carne viva outras 
idéas. desesperaram-se Por outros sonhos; ]iorêm 
elle não permanecerá quieto ein sua casa. porque 
loi fe i to com a agitação de cada dia. com a dí-r 
i• o amor de cada dia. eporisso. quando a noite 
lor mais escura e o caminho mais cheio do pa-
\nr dos perigos, sahirá elle a dar o pão e o vinho 
aos que têm sede de justiça e fome de amor. 

As crianças ricas o lerão e as polires 
aiual-o-ão. porque os homens o f izeram para 
todos os homens. Irá dc mão c inmão. como a 
liõa semente de terra em terra, e linde ser ter 
no comi» o ninho, delicioso e sadio como o fru-
cto. <„Hi lido todos os homens lerem, apagar-se-
â a cliamtna hrrivel da guerra, o rico não ex-
plorará o polire. e haverá riso e liôas aeções 
em todo o mundo, canção no trabalho, o não s<> 
odiarão mais os homens de bõa vontade. Nem 
haverá crianças descalças, crianças que ergam 
a.- mãos para pedir, luas sim para dar. Todo--: 
hão ile crêr em um mesmo l>eus; nem a arte. 
liem a scieneia. nem a religião serão o privi-
legio de uns. e a vida terá então o seu mais 
elevado sentido. 

Dá-nos. Senhor. <» l ivro que Ira-/, chninmns 
I.:I f ronte como o prophela que nos veiu do céu 
e azas nos pés como o delis que lios veiu do 

mar. Não é este o navio de guerra que ira/, 
gente armada, bandeiras que parecem liem ~t-i 
eu que coiisas vistas no cárcere <»u :i<-<-<-ti• Ii• IJ-
i.as conslellnções: este navio Iraz livros para 
a> criam:as <• para os sábios e para os que lêin 
fome ile eoiiheciineiito. sf-de de misericórdia. 

Dá-nos. Senhor, o livro do norte <• do sul. 
e o que está escriplo com espirito. |iu< <•• »-
nhece a amargura mais intima •!•> corai;ão. Os 
I-omeus bons — que são eui maior numero • 111<• 
i.s homens máus. — sácm a reeebcl-os com n» 
brai;os abertos . . . 

Dá-nos. Senhor, o livro anleiilia. aquell.* 
i m que repercuta gr i to dos outros I H H I I I M I - . 

i- que copia a paisagem de outras regiões. E d f i -
xa. Senhor, que elle nos allumie nesla long-i 
viagem da vida e nos seja claro como a torren-
i*\ generoso como o frueto. suave como <» ni-
nho: e que só de nós se desprende quando i-lu-
gite a morte. 

R A F A E L H E L I O D O V O V A L L E . 
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V e r s o s a o 
s o l I n 

O teu lume vermelho e fotre que requeima os pastos 
volta a alçar nos ventos aquelle aroma agreste 
da fogueira fragrante onde arderam madeiras perfumadas e novas 

Sol indio! . . . 

vEmaquanto o teu ouro quente me cinge o diadema 
de americana, evoco a grandiosa presença 
dos teus primeiros dias na joven America... 
Tu foste a Hóstia vermelha 
oferecida pelas mãos de uma raça potente 
sobre um templo de bosques e um grande altar de rochas 
onde era certeza a única fé em um deus forte! 

Sou chammejante. sol índio! 
Em teu véo inflammado, um avatar antigo 
viu-me cruzar os bosques de minha selvagem America 
com a ebriedade de azues e verdes e ocres vivos, na vista aberta 
sobre a paizagem immensa, de arvores e de terras! 

(Ainda meus olhos — hoje sombrios — te retêm 
em um deslumbrameiito de cores em festa) 
O teu proprio ardor consome e alumia minha esperança 
e sempre has-le ser aurora no céu de minha'alma! 
Adoro-te como em tempo da Atlantida india 
ignorante e magnífica como uma cordilheira 
que noã conhece o abysmo grandioso de seu amago! 

Sol indio! '• 
Brazão que nos igualas em nossas terras novas 
coroa de ouro eterno que tão somente tens cingido 
a frente das cumiadas e a grande cabelleira 
dos ventos rebeldes, dos ventos andinos!. . . 

Sol índio! 
Pas nosso que estás nos céus da America 
e és seiva nas frondes calcinadas e espessas 
e sumo generoso nas fructas maduras que foram agua fresca 
para a sede de séculos dos Conquistadores, 
flõr de sangue e de fogo dívinament aberta 
sobre as terras virgens como uma promessa; 
chamma viva em um tremulo ondular de bandeira 
sobre as avançadas de um futuro maior 
que aquelle innumeravel palpitar de altas ondas 
que impellíu até as tuas praias esplendidas, as Naves 
como a estrella d'Alva magnetizada nas proas!... 

Triumpharemos de toda a sombra, com tua chamma exaltada e energica 
Sil indio, sol gigante! 

Pae nosso que estás nos cuéus da America! 

MARIA ALICIA DOMINGUEZ. 
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® P A 

M U L H E R EM C A S A 

l.citura assidua dos artigos da senhora D. (ia 
hrieia Castelo Branco, que há anos colabora 
brilhantemente 110 "Diário dc Xoticia.s". tenho 
uma grande admiração pelo sen talento, e ad-
mirei sempre o bom senso desta senhora, «IUC 
não conheço mas que me disseram ser muito no-
va ainda. 

Mais um motivo para admirar que um cérebro 
de rapariga em verdes anos pudesse apreciar <: 
encarar a vida com tanto acerto. No entanto a 
minha admiração não me leva xi concordar 
sempre com a opinião desta senhora, e. venho 
dizer algumas pala viras sóbre uni dos seus últi-
mos artigos intitulado "gatas bormilhcira". 

Keferiase esta senhora nesse artigo, aos 
passos que cm França estava dando uma asso-
ciação feminina para proteger <> trabalho da 
mulher cm casa. dktndo quási a entender que a 
mulher que trabalha em sua casa c uma vítima 
muito para lamentar, a quem chamam "gata 
borralheira" e que precisa defesa nãó sei contra 
quem mas naturalmente contra o marido c as 
filhas, que devem ser as culpadas dc que ela 
tenha tirtihalho. 

Kit nunca lamentei as vítimas voluntárias c 
muito menos, quem cumpre o seu dever. Desde 
que me entendo, que vi sempre as raparigas com 
poucas excepções. anciosas por casar. 

I\ hoje apesar do feminismo, dos direitos da 
mu'her. da independência a que aspiram, vejo 
em todas as camadas sociais, desde a mais hu-
milde á mais alta o mesmo desejo de casar, 
nas raptrigas cm edade do o fazer. 

I-V naturalissimo esse sett desejo porque a 
mulher nasceu para ser esposa e mãe. e se nada 
há mais antipático do que as solteiras lamen-
to-is, que porque não casaram acham que 110 
mundo nada há digno de interesse, também não 
são simpáticas aquelas que só acham defeitos na 
vida da mulher que se dedica a marido e a ü-
Ihos. Xão é éste o caso da ilustre escritora, que 
me dizem ser casada e por isso mais admirei, 
que chamasse as donas de casa e a mulher que 
trabalha em stfti casa "gata borralheira". 

Mas me parece que seja esse o nome a dar-
-Ihc. Se é uma -mulher pobre, acho que por 
muito que trabalhe cm sua casa, sc o pôde lazer 
sem ter outro trabalho, é muito mais feliz do 
que a mulher que trabalha numa fábrica. 

Trabalha para aqueles que estima, para o seu 
marido, para os seus filhos e numa família bem 
organizada, em que haja uma certa educação e 
bondade dc alma a "gata borralheira" é também 
rainha c senhora. Por muito trabalho que tenha 
é sempre um trabalho feito com a ajuda <lo co-
ração. 11111 tirabalho que a maior parte das vezes 
é feito com a alegria 11a alma. 

Ku não falo das- misérias, nem daquelas que 
por desgraça sua cairam em mãos dum homem 
sem sentimentos. Isso são anormalidades para 
que existe assitência e justiça. Xão me Confor-

ta . -

^ Na confecção de seus vestidos, une retroz marca "Leão " . Além 

<lc ser mais forte e resistente 6 vendido num enorme sorti-

luento de cõrea c tons differcntes. O tubo dc retro* " L e ã o " tem 

260 metros. 

R E T R O Z M A R C A 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

1110, que a mulher, que trabalha cm sua casa 
para os seus. seja considerada uma vitima c tra-
tada de "gata borralheira" porque 111c convenço 
então que a parte feminina da humanidade é tão 
estúpida, que só aspira a ser vítima c "gata bo-
rralheira". 

Toda a mulher que casa, seja qual fór a sua 
classe. seja qttal fór a sua situação c mesmo a 
sua fortuna tem de trabalhar para os seus. pro-
porcionando-lhcs bem estar, administrando o que 
há e fazendo o possível para tornar feliz o 
seu lar. 

K toda a mulheu- que cumpre -o seu dever den 
tro destas normas contribui para o equilíbrio da 
•sociedade e nunca poderia ser considerada "gata 
borralheira" e vítima. 

muito mais infeliz a mulher que trabalha 
frVra <lc casa num trabalho renumerado mas nem 
sempre bem. num mau ambiente cm geral que 
tem o defeito de a desprender do lar, dc a habi-
tuar a estar fôra dc casa c a afastar-se moral-
mente do marido e dos filhos. 

A mulher que nasceu para esposa e mãe, íri > 
c "gata borralheira" dentro da sua casa. mas 
sim rainltti c senhora. I " árduo o trabalho cm 
casa, mas mais duro é o trabalho fóra dela. c 
família onde haja uma verdadeira união dc al-
mas, onde o trabalho é reconhecido e agradeci-
do pelo marido e pelos filhos não precisa dc leis. 
A lei é o amor do lar e (la família. 

Maria de Eça. 

ÔÚlehoz 
.. n ~ 
/exuy 

se encontra 
t o d a s a s c o r e s I . . . 
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A F E S T A 

D E L I L I 
O "e l i au f l e i i r " lia ia mi lia Sampaio da Cruz 

caminhava an longo da praia dc Copacabana, 
detendo-se dc ijuando cm quando á porta dc uni 
palacete. A mão callosa apertava o botão da cam-
painha c. á vinda da criada, tirava respeitosa-
mente o chapóo, oiitrcgando-lhe um cnvcloppe 
rosco. 

K 
sempre 

a outras casas, repetindo 

Sampaio da 

enorme maço dc missi-

lá se ia, rumo 
o recado: 

— I)a parte de mademoiselle 
( 'ruz. 

10 assim esgotou 
vas que levava. 

lira um cartão coinmuin, onde. cm letras 
banaes. pompeava a ousadia destes dizeres: 

Lili Sampaio convida para um chá-dançan---
te em sua residencia, ã avenida Portugal, ooo, 
no dia 8 de Janeiro, ás 16 horas. Tra je : mailot. 

Dizeres que maravi lhavam as eabociiilias 
louras das ainiguinlias de Lili, ao lerem o con-
vite. 

Xo mesmo dia, as melhores costureiras do 
líio. entre ínuchochos dc incredulidade e sorriso-
dc ironia, receberam cnconimendas diabólica.»-, 
dignas talvez das baccbantcs dos tempos diou.v-
siacos. . . 

Dias luminosos succederam-se. K, dominan-
do a ciranda das horas, a tardo dc S de Janeiro, 
linda, tropical, rcbrilliou nas pedreiras da Urca. 

Lili. cul busiasiuada c contento, esperava 
deante «Io espelho, o primeiro convidado. 

Tres sons de busina americana cantaram ao 
longe. Lil i mal teve tempo dc collocar a capa de 
setim ao bombro. Desceu as escadarias, corren-
do. e acliou-se no parque, junto ao automoveí 
verde de seu noivo. 

— Luiz ! Ah . . . 
Luiz, contrariado, a ph.vsioiiomiu alterada, 

descia (lo carro vestido (lc jaquetão escuro e cal-
ças ilc f lanella branca. 

Que signif ica isto? — disse Lil i , desa-
pontada. 

MASSAS ALIMENTÍCIAS DE FINA QUALI-
DADE, ELABORADAS COM RIGOROSA 

HYGIENE. EXCONTRAREIS EN 

" A R O M A N H O L A " 
ENTKEGAS A DOMICILIO 

PRAÇA DA SE', 24 — Phone 2-0117 

SÃO PAULO 

O M U N D O D E N T R O DE 
S U A PRÓPRIA C A S A 

l*iu apparelbo que reúne todas as qualida-
des de potencialidade — sonoridade — resis-
tência, é, sem duvida o PHILIPS 5 8 8 . 

Todos os possuidores do 588 são propagan-
distas enthusiastas desta nova maravilha que 
somente uma organização de larga e.xperien-
cia e de grandes recursos como a Philips po-
dia pôr ao seu alcance. 
Peçam olhetos e informações ao Agente Geral 

PAULO P. OLSEN 
H. SEN. QUEIHOZ, 78 - CAIXA POSTAL 21*2!» 

— S. PAULO — 

— Signi f ica que não me presto ao ridículo 
dc comparecer a uma festa dc maillot. 

— Está bem; toste o único a censurar n 
minha idéa. Kntno. para que vícstcV 

-— Queres que me retire? 
Kaze o que entenderes. Vou receber 

meu amigos. Adeus! 
Luia viu-a a fastar-se : achou-a soberba, a 

capa já meio despida, os braços jaspeados á 
mostra. 

— Meu dever é f i car : não (levo ilcixal-a 
só. Ainda si seus paes estivessem p r e s en t e s . . . 

I 'reoecupado. o rapaz enveredou pelo cami-
nho bucolico dos aquários. 

A festa começara empolgante. Os salões, 
decorados com original idade e arte. apresenta-
vam o aspecto das modernas praias de banho. 

Barraquiiihas de muitas côres, balões e lan-
ternas, peixes gigantescos e cabincs onde se lia i 
buena dicha. A alegria culminava, e o esplendo-
roso desf i lar dos maillots. 
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A mulher brasileira t r iumphava n«> seena-
rio cinza <lo crepúsculo nascente ; adornada de 
amostras de vestes que mal lhe cohriani o cor-
po, mimos «le crêpes lahyrintl i icos. peila<;os dc 
>eda, .tecidos em ouro, f o rmando monstros fabu-
losos do fundo dos mares, cm missangas e f i tas, 
plumas e ar ininl ios. . . 

Os rapazes, todos de negro, num tácito ac-
cordo de " s m o k i n g " estyl isado. 

I>an«;avam. O " j a z z " al luciuava. o "cha in-
p a g n e " entontecia. 

Pernas escandalosamente nuas. 
Collos osplei idornsainente im]»ndicos. 
Ui r t . 
Doneuras. 
Mocidade. 
làl i vencêra mais uma vez . (K ra o que lhe 

diz ia, ao ouvido, Jorge, o f avor i t o do m o m e n t o ) . 
— Magn í f i c a , a tua festa ! 10lia f icará par.i 

sempre gravada lia historia (lo progresso ea-
i ioca . . . 

— l iondade sua . . . 
A orcliestra tocava 11111 tango. 
— Xão fa l es nisso, agora. Dili. Sinto até 

desejos horríveis de ser m a u . . . Sabes que teu 
maillot é 11111 paraíso e tua bocca a maçã prolii-
bida ile meus sonhos? 

— Cala-te, J o r g e ! Luiz é teu a m i g o . . . 
— Que me importa a amizade num instante 

como esteV Mais " c l i a m p a g n e " L i l i . . . 
Duas taças. 
I 'ma que sc parte. 
l 'ma garra fa iiara duas boceas. 
Kmbr iaguez . . . 

De musica, só re ini i i iscencias. . . 
Os negros x ingavam, blasphemias sonoras, 

<-rncificando a arte 110 madeiro dos instrumentos 
desaf inados. 

Kra noite c fazia luar. 
— Vamos terminar a festa com um banho 

110 lago? 
— V a m o s ! ! ! 
Xa sala f icou apenas a soledade soiiinolen-

ta dos abat-jours... 
=5 * s. 

T-uiz, sentado num banco do pedra, viu ap-
proximar-sc o es t ranho corte jo . 

| As melhores sedas sáo encontradas nas | 

C A S A D O S 

T R E S 1 PM AOS 

• V r. . . . 

r r - » ^.y r r » 
«4-»» ».V~> ;-.tí> ov? 

• • que no proximo mez of fcrece grandes 1 
reducções no sua formidável liquidação. 1 

| Rua Direito (.Esq. Rua 5 . Bento) S. ̂ a u l ^ J 

K I N D E R - B R O T 
Farinha maltada dextrinizad a 

O melhor alimento para as crianças doentes e -sa-
dias, a Farinha Kinder-Brot é receitada e aconse-
lhada diariamente pelos melhores médicos especia-

listas em reeimens alimentares. 

Peça uma Amostra e um (iuia na Alimenta-
ção Infantil aos Representantes que será en-

viado Gratuitamente 

Pedro Baldassari & Irmãos - Caixa, 847 - S Paulo 
Xomc Residência 
Cidade Estado 

A" frente, Iãli abraçada a Jorge . Depois, 
seus melhores amigos cantando cant igas descon 
nexas, tontos, l amentave lmente tontos ! Km que 
triste estado aquellas moças, cujas mães. si ad 
vissem assim, chorariam de v e r g o n h a ! . . . 

KUc bem adivinhara : tal festa não podi-t 
acabar de outra mane i ra ! 

— Rober to ! Robe r t o ! K' a tua v e z ! 
I.uizi ouviu o baque de um corpo sobre as 

aguas. 
— Vera ! T u ! 
Depois, outros, ás gargalhadas, espalhando 

agua, mar tyr i zando peixinhos vermelhos. 
— Meu Deus ! I . i l i ! . . . 
Lu iz precipitou-se. I.ili falseara o pé e cahi-

ra sobro as pedras. 
K nada mais viu. 

Só uma semana depois, Li l i foi considerada 
fóra de perigo. Seus pães. chamados com urgên-
cia ao Rio, v i ram-na perto da agonia. 
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Luiz vinhii visital-n todos os dias. Desespe-
rava com as noticias más e exultava com as bõas. 
Xaquclla tarde viera mais cedo; não conseguira 
liar attenção ao tralialho. 

Sentado 110 " l i a l l " , esperava «iuc o medico 
se retirasse, recordando detalhes dolorosos do in 
cidente quasi mortal que sacrif icara I,ili. Lem-
l>rava-sc dc quando a retirara do bôjo do lago 
ínrvo ile sangue. l embrava -se haver ilito Aquel-
les loucos qite sc retirassem manto antes, scnfn; 
os obrigaria a sahir a chicote Vira-os tomar as 
baratinhas, encharcados, sem comprchender bem 
c. que sc. passava. 

—- Corja dc bclicdos! — gritara-lhes indi-
gnado. 

f * * 
Pobre L i l i z inha: cila adivinhasse que a 

sua fantasia traria semelhante r e su l t ado . . . 
E elle? Que alt i tude deveria tomar? 
Sua coiistancia em visitar a noiva, a todos 

dava a entender que continuava o mesmo. Mas, 
depois «ia leviandade dc Lil i , poderia querel-a 
ainda para esposa? 

-Vão! 
Il ludira-se com ella, desconfiara de sua sin-

ceridade. o isso era bastante para afastal-a de 
sua vida. 

A traliição vinga-se. 
A leviandade, poor: perdõon-se. K não lia 

nada de mais doloroso para um namorado do que 
perdoar a pessoa amada que o of fendcu. 

' "Perdoar e a maneira pi<Mlosa de despre-
zar . . . " 

.Mademoiselle espera-o, senhor. 
E a enfermeira levou-o. através dos salões, 

quarto branco da doente. 
Luiz sentiu uma timidez repentina invadir-

toilo o ser. 
Bolii dia. L i l i . . . Estás melhor? 
Quasi bõa, Luiz. ( ' l e io que a morte não 

quer. 
Çírças a Deus. Pensas ainda em of fcrecei 

festas como :i ultima? 
Nem fales, L u i z . . . 

10 o silencio, como um conviva importuno, 
ficou entre elles. 

Lili aos poucos adormeceu. 
f.uiz pensou em retirar-se. deixando 11111 car-

tão desciil|i:m<lo-sc cm não voltar :i visital-a, por 
ter de partir urgentemente. 

I 'ma mentira convencional, apenas. 
Iria procurar cm outro bairro alguém que o 

coinprelieudes.sc. . . Xtim turbilhão passou em sua 
mente mil perfis de mulher. . . 

Nenhum se demorou á sua contemplação: 
11111 outro, o mesmo que se recostava 11a fronli.-i 
de linho. impedia, como uma nuvem, o appareci-
menlo dos outros! 

Luiz ]iresentiu a sua condcmnnção. . . Pi-
caria só. viveria para a sciencia. para a humani-
dade. . . 

Luiz. tenho as mãos f r ias . . . 
Li l i acordara de 11111 sonho mal. 
— Luiz. aquece-me as m ã o s . . . 
O rapazi quiz fug i r ; si ella tivesse, por al-

gum tempo, aqucllas mãozinhas entre as suas... 
X ã o ! Levantou-se, foi á janella. viu a cidade 

ao 

lhe 

me 

o g l i a d e c o l o n i a 
n a r c i s s e 

v e r t 

a cidade rica nos pobre agarrada nos morros 
cimos dos arranha-céus. 

Viu a vida vertiginosa das ruas. viu a po-
pulação fremente que deixava as fabricas, a ca-
minho do lar, os grandes navios invadindo a Cua-

naliara. procurando abrigo nos portos imniensos. 
A si mesmo Luiz indagou para que essa in-

cessante ambição do homem, essa agitação eter-
na em torno do dinheiro, do lucro, da for tuna. . . 

E onde f icava, então, esse dinheiro que se 
não amontoava nos cofres, e não enriquecia em 
breve tempo toda aquella multidão que trabalha? 
Nos "cabi irels ? Xo jogo? Xo " b a r " ? 

Luiz olhou mais uma vez cidade, como a 
interrogar. E a resposta concisa, verdadeira e 
clara surgiu envolta 110 crepúsculo: 11a calçada, 
huniida do orvnlllo, 11111 operário, que descera do 
ultimo bonde dava á filhinlia, que o fóra esperar, 
um embrulho enorme, onde se via, nas dobras 
mal ieitas. a epidernie rugosa de 11111 pão ! 

Luiz abaixou a cabeça, envergonhado. A ver-
dadeira f inal idade do homem é a famíl ia. 

Ti ldo quanto se faz 110 mundo é com esse 
único intuito de levantar uma geração, sem a 
qual o mundo acabaria. . . 

Acabaria si não houvesse amor . . . Xão ha 
lar que resista sem amor . . . 

— Luiz. vem . . . 
Luiz precipitou-se; queria mais do que nun-

ca a sua Lilizinha . . . 
Kõra uma infanti l idade a sua culpa. Ella 

também o amava, tinha c e r t e z a . . . Esqueceria 
o passado e haviam «le ser muito f e l i z e s . . . 

Fascinado, Luiz ajoelhou-se aos pés da úni-
ca mulher que o conquistara. Apertou-lhe as 
mãos. approximnu seus lábios dos delia e houve 
11111 longo beijo para g lor i f icar aquelle amor . . . 

MAt iDALA DA í iAMA OL IVE IRA . 
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Inverno! 

EXCLUSIVIDADES EM LANS CELOPHANE VELLUDOS 
INFROISSABLES SEDAS CLOQUÉS" 

Todas as novidades para inverno que fizeram ruidoso successo 
em Paris são vendidos só pela 

Rua Direita 39-A Teleph: 2 3981 
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As f j tes de inspirações de Selma Lagerlof 
A consagrada escriptora sueca é hoje uma f igura inconfundível 

da literatura universal 

Selma Lagerlof é tuna 
das glorias da literatura 
sueca e um dos nomes de 
maior destaque na inlel-
lect uai idade européa. 

Nascida em 1S00. na 
província de Vermland, ci-
la passou toda a infancia 
a executar a voz tia natu-
reza e as lendas dos seus 
pagos nataes. Escreveu 
]»rimeiro versos e peças 
theatraes com a idéa de 
que se tornaria algum dia 
uma escriptora celebre. 

Entretanto, foi obrigada 
a transferirse para Stoc. 
kolmo para cursar um cur-
so secundário, pois preten-
dia dedicar-se ao ensino. 

Em 1S!) 1. publico sua 
primeira obra: " A saga 
de íiosta Berling". e no 
dia seguinte a popularid.i-
de já lhe aureolava o 
nome. 

Depois disso, os roman-
ces e os contos se succede-
ram. lidos sempre com a-
videz não só 110 seu paiz 
como em outras partes do 
inundo. 

Afinal, voltou ella para 

A N E M I A 
tomae 

O VINHO E O XAROPE 

DESCHIENS 
jc Hcmoclobioa 

t>. tTiCílitM 11 n ismxiti <|tif mr inru vital u. sangua 
n.lilur ubtlr 4 tolov 

•ppib.aH.., U. í* S f «ofe " l«l *"' 

sua querida porvincia na-
tal. onde vive hoje em Ta. 
lum. unia d a s cidades 
mais antigas e pittorescas 
de Vermland. Em 1909 foi 
contemplada com o prê-
mio Nobel. Si quizermos 
estudar as fontes de suas 
obras tão simples e origi-
na basta-nos lêr a "Le-
genda de uma divida", dis-
curso por ella .jiroiíerido 
110 banquete Xobel em 
1909 e que figura hoje 110 
seu livro de legendas. 

A autora, .(-reportando-
-se a uma ficção que já se 
encontra na introducção 
de seu livro "Jerusalém") 
conta que viajando para 
Stocpolmo. veiu a ador-
mecer emballada pelo mo-
vimento do vagão, conver-
sando em sonlio com a 
sombra «le seu pae... Sel-
ma erguia-lhe como pode-
ria resgatar as dividas que 
contra Lira para com todo 
o mundo que lhe fizera al-
gum beneficio ou lhe dis-
pensava um pouco de bon-
dade — para com o pae 
que lhe narrara lantosl 
contos e lhe cantara tan-
tas historias bonitas, para 
com os cmnponezes de Da-
lec-arlie, para com os ani-
ntaes. os passaros. as (l'lo-
res, as arvores, o c.o... Eis 
ahi. nessa parabola. as 
fontes da sua inspiração. 

Mas o que mais carac-
teriza a sua arte. e que .t 
particulariza ext raordina-

riamente. é o seu dom sin-
gular d e "crystal izar". 
]>or assim dizer, essas im-
pressões e essas lendas e 
reduzil-as á sua essência, 
destacando o elemento liu 
mano e gendarines ao mes 
mo tempo a poesia nativa. 

Nada mais simples e 
mais fácil 11a apparencia 

do que as 11. ellas como a 
"Eílha do Çcrandí? panta-
110". " A Mina de prata", 
" A > na reli a nupcial", " O 
licor". " O Tio Httben". 

Entretanto, quanto mais 
as relemos mais descobri-
mos tuna arte maravilho-
sa e perfeita capaz de es-
conder a própria arte. 

Descripções. p e r s o 11a-
gens. tudo é vivo. real. 
poético, . coniniovente — 
sem nada de forçado de 

affVctado, <le declamató-
rio. 

Comparados com Selma 
Eagerlof todos os outros 
rontifttaa, iiicluxivc o gran-
de Maupassant, não pa-
recem ter feito sinão lite-
ratura. 
Tal o grau de simplicida-
de, de espontaneidade que 
attinge essa mulher. 

A autora da "Viagem 
maravilhosa de Nils Hol-
gerson". 11111 dos livros 
inais populares da Suécia, 
elevou o conto pueril á al-
tura da mais pura poesia. 

PARE! 
Que me está maguando! 

Porque soffrer dores de 

C A L L O S ? 
P A R E A DÔR 

immediatamente 
com 

.•«GETS-IT** 
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A minha primeira impressão do outro mundo 
não foi. positivamente, das mais divertidas. O 
cemiterio onde me recolheram os ossos, após o 
incêndio do avião "Saint 1'atrick" em que fazia 
uma viagem de recreio a Xova York, era de unia 
insipidez enervante e sórdida. Velhos cyprestes 
íamalhavam saudosamente jior sobre o meu tu 
mulo como se ainda estivéssemos nos tempos ro-
mânticos ein que até os cyprestes choravam 
quando se dava 11111 desastre «le avião. Esse não 
era. decerto. 11111 cemitério elegante. Viam-se nel-
le raros mausoléus ricos, pouquíssimo murmure, 
caríssimas capellas nobres. Havia muitos homens 
illustres lias letras e nas scieneias do paiz mas. 
como é de regra, todos elles tinham morrido pau-
pérrimos. Os argentarios, os grandes industriae-
e banqueiros, esses enterravam-se em outros 
campos santos, mais ricos e mais confortáveis. 
Vara que não me julguem um defunto desprezí-
vel apresso-me em declarar-llies que escolhi, dc 
proposito. ainda em vida, esta necropole. para 
não me encontrar, depois de morto, com a minha 
mulher, megera ralmgeiita e infiel que me enve-
nenou 1S aimos ile cxistencia. 

Com a sua mania de ser chic, ella fez ques-
tão de enterrar-se 110 cemitério de São João Ba-
ptista. e lá ficou, realmente, entre um defunto 
banqueiro e outro diplomata. Quando ella morreu 
(de pneumonia dupla, apanhada ao saliir de um 
baile de earnavel. 11a madrugada f r i a ) jamais 
suppuz que, poucos mezes dejiois, teria que lhe 
fazer companhia 110 outro mundo. A minha li-
berdade. como todas as grandes venturas terre-
nas. durou pouco. Ao sentir que o avião vinha 
abaixo, ao estampido dos motores que explodiam, 
o meu ultimo pensamento foi de pavor, lembran-
do-ine de que iria. de novo. encontrar a miiili 1 
detestável Alice, primeiro prêmio de flirt 110 pos-
to 4 de Copacabana. Felizmente achou-se, 110 me 1 
cofre forte, o testamento que tivera o cuidado de 
fazer logo depois ile ficar viuvo, e no qual esta-
tuía o meu enterro 110 modesto cemitério do Ca-
t uuiby. 

Quando a primeira noite caliiu. pesada como 
11111a placa de chumbo, sobre os meus ossos defun-
tos. tratei (le safar o espírito, discretamente, do 
corpo inerte. Esprcguicei-me todo, sentindo o 
fr io da noite, como se ainda estivesse vivo. I lavia 
de ser algo como o perispirito de que falam o-

T Tm a t a <u a 
^ inconsolavel 

iiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiimiiim iiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiMiiiiiimtimimiiiiiiiiiiiiiiímiira miiimmmiimii 
«mu iinuiuiuimuinmimiiiiiiiim 

Por BERILO NEVES 
Desenho de A. LIMA 

apresentei-me, seiii 

ex-redactor do "I*o-

director do "Subur-

adeptos de Alan Karilee. Era uma coisa leve. flui-
diea, que se transportava no espaço sem esforço, 
e sem despesa (graças a Deus. fiquei l ivre ila.s 
longas esperas ile omnibus na praia de Dota fo-
g o . . . » ('01110 uma leveza deliciosa, andei voe-
jando por sobre os tumulos da necropole, para 
ver se encontrava algum conhecido. 

Só vi caras estranhas, e pente de pouco re-
levo social : chauffeurs, soldados «le polica, um 
sargento do Exercito, lavadeiras. criadas de ser-
vir. Alguns commereíantes modestos e um jor-
nalista suburbano eram. talvez, as pessoas mais 
importantes alli recolhidas nos últimos dias. 
Acerquei-me do jornalista, < 
cerimonias: 

Anastácio 1'enn forte, 
l it íco". 

— Franceliiio Pereira, 
bailo". 

Ksta vamos apresentados. Trocámos confi-
dencias. Elle morrera de uma indigestão conse-
qüente a um banquete ile nupeias em casa da fa-
milia Itibas, de Catnmby. Era casado e vivia (ou, 
antes, morria . . . » ralado de saudades da sua A11Í-
eota. a mais linda Anicota que já houve 110 mun-
do. Kram muito felizies e mal entravam 110 ter-
ceiro mez do casamento quando o matou o ban-
quete fatídico. Todos os dias ella vinha, pela ma-
nhãzinha. deitar f lores na sua sepultura. El i " 
sentia o perfume daquella saudade e daquellas 
flores, e torturava-se por não poder falar, por 
não poder dizer-lhe o seu amor. a sua tristeza. 
11 sua desgraça de estar m o r t o . . . Como era bo-
nita com o seu vestido preto, que lhe realçava 
ainda mais a pureza laetea (1a pelle. Xunca um 
defunto tinlia sof fr i i lo tanto! 

— Console-se, meu amigo, disse-lhe eu com 
a minha experiencia de 1 S aimos de casado. Vo-
cê so f f re porque morreu ainda em plena lua d " 
mel. póile-se dizer. Se tivesse IN aimos de ex-
periencia, como e u . ' . . . Olhe: não se admire se 
a sua mulher casar com outro. Xem a amaldiçoe 
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por causa disso; nova e lionita. ê natural que pro. 
i i irc outro alTecto. l 'm marido <I<'t'uiito c co-
nio direi? — uni homem m o r t o . . . 

A\s vezes os maridos vivos o são. <|uniito 
mais os m o r t o s . . . K" da natureza humana essa 
fatal idade de ser ingrato. Se ein seu logar fosse 
a Auicota une morresse, você não si- casaria de 
novo V 

— Nunca ! Mu a amava dc mais. Para mini. 
a vida era inipossivel sem cila. Mesmo morto, não 
me contenho com o supplicio dc vcl-a chorar por 
mini todas as manhãs. Sc pudesse ncompauhnr-
ine ate a sua casa. . . Ku me sentiria tão conso-
lado cm vcl-a ! 

-— 1" longe? 
— São dois passos. A primeira casa da ru.i 

Ilella. ã direita. 
— Pois vamos lá. 
Olhámos ao derredor. para ver se havia es-

píritos indiscretos na vizinhança. Kra liulo silen-
cioso como a própria morte. Atravessámos o ve-
lho portão, enferrujado, do cemitério. l"m cão 
latiu a alguns metros como sc prcseiilisse almas 
do outro mundo. Adiante. 11111 soldado dc policia 
cochilava. 00111 a mão 110 sabre, recost,-ulo e 11111 
poste da l.iglit. 

No alto. as cstrellas piscavam os seus ollii 
ilhos ín.vopes para a terra longiui|U,-i. Km clguns 
segundos chegámos á casa da viuva Franeclino. 
Kra uma humililc casa di' 11111 só pavimciito. com 
duas jancll inhas pintadas de amarello. Casa c<> 
1110 tantas outras que ha lios bairros pobres; sem 
I li.vsiononiia própria. Immersn cm silencio c Irc-
vn. ainda mais triste era. e mais pobre. Kut ra-
mos por unia frilicha da sala de jantar, lentamen-
te. tramiuillamcutc. como o sóein fazer os espíri-
tos. l"m velho relojio de parede fazia ouvir o seu 
Pionotouo tic=tac. I 'erccbemos 11111 sussurro de vo-
zes na alcova próxima. Franeclino mostrou-se 
ligeira mente eont urbado. 

— A sua viuva mõrn só? pcrguulci-lhc de 
subi j o. 

— Sóziiulia, com unia criada velha. Mas a 
criada dorme 110 quarto do fundo. ('0111 certeza. 
Auicota está rezando por mim. Ao despedir-me 
iVIla. 11a hora da morte, jurou rezar pela minha 
alma todas as noites. Decerto, deitou-se tarde. 
Chorou tanto, esta manhã, na minha sepultura! 
Coitndiiilia ! . . . Vou vcl-a. 

K adiantou-se. rumo ao buraco da fechadu-
ra. Ku hesitei, discreto. .Mas o jornalista insis 
I.11. como quem está seguro do terreno que pisa: 

Kntre. collega. K" casa dc gente honesta. 
(Mio mal ha nisso? 

Kntramos. a 11111 tempo. Frnncelino soltou 11111 
berro, que sc diluiu 110 outro mundo. Km um c:t-
nape estavam sentados, de mãos dadas, uni ra-
paz c uma moca. Tinham as mãos enlaçadas, o. 
de minuto a minuto, bei javam-se. 00111 furor c es-
cândalo. De l ive o amigo para não fazer ruído. 
! ; ouvimos, por um 1110111011I0, a conversa ilo par 
,!csa vergoníiado ; 

K tu casas commigo. Adolpho? 
luro-le. querida. Pois de (|ueni é o meu 

coração senão teu? Casarei logo que tires o lu-
to. . . 

—- Que luto, amor? .lá faz tres mezes que 
elle morreu. K que f izesse Ires dias! Ku sempre 
cjuiz foi a t i ! A mamãe é que fazia questão que 
me casasse com aquelle idiota. C111 poeta. 11111 bo-
bo! Felizmente, estourou l ogo ! 10 deixou-me esta 
casa. o vinte apólices, sabes, meu bem? ! 

A" vóz ilas apólices, o rapaz, beijou, de novo. 
com mais força, a viuva, o espirito de Franceli-
110 tremeu dc raiva. 

In fames ! gaguejou, a custo. 
Ia avançar para o grupo. Detive-o a tempo. 

A ' cabeceira da cama. 11111a vela de estearina os 
palhava pelo quarto a sua luz mortiça. O espirito 
cie Francclino passou como um furacão dc odio o 
ile desengano. K nunca a viuva soube por que se 
apagára, iiaquclla noite, a luz da cabeceira. . . 

CIGARROS 

A s t o r í a 
Typo; Americano 
Carteira 8 0 0 reis 

Cia. Souza Cruz 
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G R A V E C O N F L I C T O Í T A L O - A B Y S S I N I Q 

O descendente do Rei Salomão 
Em face das 

armas romanas, 
que já subjuga-

ram j>^mundo 
o jt j 

Ksteve prest cs a ro-
ta r a guerra entre a 
Abyssinia e a Italia, 
ilevemlo-se talvez a rá-
pida solução -ilo eonfl i-
eto á hábil intervenção 
.bj-itaiinica i|ue soube 
falar ao coração e á in-
telligencia dos eonten-
dores. | 

Xo entanto. a Italia 
eontinúa a enviar tro-
pas para a Eritréia, ga-
rantindo que o faz ape-
nas por simples medida 
preventiva. A Abyssi-
nhr.. embora esteja na 
mVllior intenção de a<J-
e<-itar uma ziona neutra, 
começa a desconfiar «!•.* 
todo esse aparato bel-
lieo. e a tomar, por sua 
voz. as neoessarias precauções. 

O confl icto consiste na posse de T"al-I"al. 
situado entre as fronteiras da Sonialia ingleza. 
italiana e o reino da Abyssinia. Vem já de lon-
ge1. Mas. 110 f im ile contas, a quem pertence o 
l"al-TJalV Existem Atlas — e até italianos — 
que eolloeam o l'al-1'al em território abyssinio. 
O niappa publicado pelo " T i m e s " situa este 
territorio a uma centena de kilometros ao Oes-
te da fronteira ila Somalia italiana. Todavia, o 
governo de Roma allega que o Ual-Ual se 011-
coutra occupado e fort i f icado pelos italianos 
lia muitos annos. e que o governo etiope tililia 
pleno conhecimento desta oeeupação. 

To r sua vez. o governo abyssinio diz que 
o tratado italo-etiope de 1 S*>7 estabelecia que o 
territorio de Ogaden o todo o territorio da tri-
bu ficasse em poder da Etiópia. Salienta ainda 
que esse mesmo tratado f ixava a fronteira da 
Somalia italiana a .'!(»<» kilometros da costa ma-
rítima. ao passo que o I'al-1'al se encontrava a 
400 kilometros da costa banhada pelo Oceano 
Indico. Apoiado 0111 taes razões, o governo de 
.Vdis-Abelia protestou energicamente ante a So-
ciedade ilas Xações contra a oeeupação do Ual-

Hailé Sellasié enverganão as vestes imperiais 

Um nobre abissino acompanhado 
seu escudeiro 

pelo 
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Tal e ilo Afiltib, território que 
o governo de Itoma ^W^^Mii^iMIifcfei^lSSiilMíi^^B^MfcBBB^^^^S^B^HBBHBBI^BI 
tainliein italiano. 

de uni 

afv 

de 

«Io & '' 
Indico. As labaredas 
propagar-se ao Paci f ico que ' a r a H j ^ H 
onde actualinente. reside o í jBBÊKK^IÜIit'?? '. „flfe> ^•^Wfc&E.XK _ .*' .' 
maior perigo para a paz miun- Ç .*'• * sSaBaBS 
diaI. 1. • Y. J B g ^ ^ J W f ^ v ^ A ^ 

A Italia. após vários eonfli- t S w ^ V ^ 
ctos. nunca perdeu de vista os E j j ^ ^ ^ ^ M B B J I ^ ^ H J É t o S f c r ^ , \"Wê 
territorios de Etiópia. o ^ H B B B B j ^ ^ ^ ^ t N ^ . ' 
cõrdo de ÜCJS permittiu-Ilie F .JÍJTmBafr* f t i ^ l f f H ^ ^ ^ K P r P ^ f i 
um avam;o na sua expansão: L* JÊ&BmÈÊÊi'' ' l í & l l â r ' r { % 

foram montadas uiiihulancius « • H M B f e , -Êífí-SS-'^ ' ' / *' 'JMir^f f i jK^^^K^EMtÊ&Sl 
médicas pontos do H j j ^ H B H B ^ H E r 
lerritorio ali.vssiuio e foi re- > - H H K k . a " ^ í * â S - a P Í A 
posto o idioma ita 1 ia no com B H ^ ^ H H H H H v ^ i f i H p i i 
material de ensino uo l.vccii de t i i f l 
Adis-Abolia. além de outras ĵ -j . 4L !í *** H | '«jMU-jh». B 
« • onee s sõ e s . S T A * » í s S ® ^ ' *'Y ' « Á , J B i O I Í ^ Í S n ^ I I ^ b H S ^ ^ S Í I 

Ora. o tratado <le l!»2N dos- pT^* 4 - ' « j j E f l t ^ jt fL» ^ K '.' 
portou os rocios da Fran«;a . . . 

Agora, volta a renascer com t ' " ' '4tMlÊ&sIsÊSBrÈ&^^^U 
maior gravidade o conflicto t ^ ^ ^ ^ ^ Ê M ^ ^ W ^ B Ê B m ' 
italo-ali.vsvinio. iiaraiellamen- L/ J|| ' • 
te ás iiégociai;ões franco-italia- "ttl '. ^ f e f M ^ ^ ^ ^ ^ ^ M I M M 
nas <• franco-inglezas. K' evi - H^^^^^^^^^^^HKBmwBi^^^Kyj lBw^WP^M . \ * * ' ^ ' •^ i yH 
delito «Hio. Iioje. tanto a Fran-
<;a como a Inglaterra, concede-
ram á Italia uma certa lilier- " 'T^i*. 1 UiÁtZ - r ^ S Ê Í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m ^ ^ ^ ^ S í ^ í h i ^ B Ê B B Ê K K Ê Ê 
dado lia parte respeitante á 
Ktiópia. l 'ma das razões dos-
ta mudança de atritude pôde 
residir no constante avanço „ . , . „ , _ „ „ 
da expansão i.ipponiea no Mar A rainha Saba mspiranao a Salomão o "Cântico dos 
Vermelho e na Al>.vssinia. Cânticos 
avanço que as potências euro-
peu» ,piorem cortar radicalmente, visto o eoi.si- l|llJ8|| „,, descendente .Io rei Sa 
dorarom um perigo muito nmnrcllo de mais pa- lomão"' 
ra um continente negro. ,-"• , - , - , 

^ Kis o que o mundo inteiro observa com al-
E. lio emtanto. a Ab.vssinia já mereceu as lenç-ão neste momento. 

maiores attençOcs á França e á Ing la t e r ra . . . Km boa verdade, era pena ver desmem-
Ainda ha seis annos. quando se procedeu á co- brar-se um paiz. tão lindo o «te tão bcllas tradi-
roaçao do Itns Taf far i . como soberano de reino ,.,-„.„ l l o s evoca a rainha de Sabá a mirar-se 
etiope. a Inglaterra, para dar grandeza áquel „as fontes encantadas do -Nilo Azul. Fala-nos 
Ia cerimonia enviou a Adis-Abeba 11111 f i lho do dessa soberana de lenda o livro bíblico dos Heis. 
seu soberano, e a França 11111 dos seus maré- „ "Cântico dos Cânticos", de Salomão enalte-
eliaes. A Italia. para não f icar atraz. mamlou ,.<• a sua belleza osttoiitoanto. 
um príncipe de sangue real. Essa festa consli- rainha de Sabá trasladou-se. um dia. da 
tlliu uma verdadeira apotheose do "rei dos S1 I„ Aral.ia feliz ás terras de Israel para mais 
reis", o " leão de .Tuilã". soberano mima.Io pelas perto <> tamoso rei Salomão .pie passava poi 
mais fortes potências européas que se deixavam Ser o maior sábio do Cniverso. 
deslumbrar pala riqueza magnif iceute .Ia le- \ própria Hiblia o d iz : 
genilaria Etiópia. •• K até a rainha de Sabá. ouvida a fama di: 

Seis aiiiios- depois, ficará marcado o f im Salomão, veio fazer experiencia nelle por Jiei-
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guias. Tendo entrado cm .leriisalém com grande 
ciiniii iva i- rica <•< |" i I >•'«.—<• i >>. com cauiellos que 
traziam aromas o inlinila quantidade ile ouro 
pedras preciosas, a present on-sc diante «lc Sa-
lomão. c dcscoliriu-lhc nulo • 111:1 tit• > 1 razia i> > 
si-ii peito". 

" ( l rei Salomão deu á rainha do Sabá lu 
<io o que cila d e s e j o u . . . " 

Aluaram-se. I.'. niosl rando-sc cm !oila a 
sua belleza. cila dizia. scgiiudo a letra ilo " ( ' áu-
lico ilns ( 'anl icos" : ~ Kn sou trigueira, luas for-
mosa. õ filhas dc Jerusalém. . . Applique elh 
<-s laliiiis. .si-ulo «lc sua liocca : |n>r-
i j i ic <>s seus pailus sã11 melhores <lt> que o vinho... 

"Xão oüieis para o eu SCI" morena, porque 
o sol me i i i í i i I o i i a cõr : os filhos ilc minha mãe 
se levantaram contra mini e me puzcraiii por 
guarda lias vinhas: c eu não guard.-i a minha 
vinha. 

" l i t i nu* despojei da minha saia. como i 
vestirei eu? lavei os meus pés. como os torna-
rei a sujar? II meu ninado metteu a mão ua fres-
ca portti. c as minhas -•ntraiihas estreineceran. 
ao estrondo que elle f e z . . . " 

A rainha de Sabá partiu para o seu pai?., 
levando no seu seio o antepassado do leão de 
.ludá. que deveria ser o actual negiis da Ab.vs-
sinia . . . 

Sim. porque o lias Tal Ta ri. coroado como 
negus soli o nome s.vmliolicn de l la i lc Sellasié 
— que significa "Força da Tr indade" — n-• 
dia U ile Novembro rle 1!I2!>. c. nada menos do 
11lie o descendente da rainha de Saliã e do rei 
Salomão de Israel. 

Seria pena dar uni golpe neste pai* lenda 

Uma cerimonia religiosa que consiste em 
soprar por longos bambus com o fim de 

afugentar os maus espíritos 

rio que lios faz recordar os contos de fadas da 
nossa infancia! 

Mas. se a Ali.vssinia t iver de fazer írente a 
Itália, terá forças militares siiff icicntes? 

O aiiuuario dos armamentos, publicado pe-
la Sociedade das Nações não fixa com precisão 
os armamentos da Ab.vssinia As estatísticas 
variam constantemente, visto que os etiopes au-
gmentam ou diminuem os seus armamentos, 
consoante as necessidades. Numa superfície de 
1.1211.40(1 kilonietros quadrados, o império 
ctiópico tem uma população de doze milhões de 
habitantes, dos quaes :!.-lOO. OlMi são ab.vssi-
nios. (Is lesta li t es são galas, servos, somalios e 
dancalios. 

A força que o imperador pôde mol.ilisar 
cm principio, é de milhões ile homens, mas 
liem os recursos cconomicos. nem o armamento 
pcniiittcm mobilisar mais ile 5110 mil. o destes, 
só 20(1 mil ]iódcin entrar em lucta com arma-
mento moderno. 

Após a coroação do imprador. começou a 
reorganisação do exercito. sendo sacrificado 
grande parte do orçamento ã realisação das re-
formas militares que obtiveram já três resul-
tados principaes: unidade de commando e de 
organisação, instrucção moderna ás tropas, e 
lapida organisação da mobilisação. O impera-
dor é. agora, o chefe supremo do exercito. A par-
te principal das forças é constituída iiela guar-
da pessoal do imperador, cm volta da qual se 
formariam, em caso ile mobilisação. todas as 
forças armadas. Não existindo limite de idade, 
a quantidade de soldados poderia ir até dois 
milhões. Os arniamenios seriam de ">()(» a t!0O 
mil espingardas. 2.">(l metralhadoras. 1 Ml ca-
nhões, t a n k s c 1(1 aviões de diverso typo. pi-
lotados por europeus. Km Ailis-Abeba foi or-
ganisada uma fabrica de munições. Como se 
vê. o exercito abyssinio é boje uma força im-
portante. especialmente luctando lio seu terri-
tório muito accidentado. ile difticil accesso •• 
ermo ile recursos. 

Calcula-se qual seria o resultado final ile 
uma guerra entre a Italia e a Abyssinia. atten-
deinlo ao velho ensinamento que lios diz que 
"a corda parti* sempre pelo lado mais f raco" . 
No entanto corrreia muito sangue de brancos 
e negros, antes de se assentar muna forma de-
cisiva. 

10 devemos ter presente que. encontrando-
se o equilíbrio internacional gravemente amea-
çado. uma guerra colonial poderia redundar 
1:11111 conflicto europeu. 

K" certo que a Abyssinia é uma paiz atra-
cado. A sua organisação actual eqüivale á or-
ganisação dos paizes europeus nos princípios do 
século X I X . K" certo que a sua organisação tra-
dicional. sendo verdadeiramente barbara, africa-
na. necessita ile muitos annos para collocar-se 
ao nivel ila civilisação moderna. Carece de mui-
tos annos ile trabalho. 

A esta obra poderiam associar-se os paizes 
europeus, collaborando ile cominum aceõrdo com 
o espirito reformador e lilierrimo ile que tem 
dado sobejas provas o actual negus da Abys-
synia. digno descendente de Salomão e ila rai-
nha ile Sabá. 

Seria vêr desnpparecer a lenilaria Ktiópin. 
que é a mais antiga moiiarcliia do mundo. 
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\ istii rio alto das torres da cathedral. a Cida-
de do México é uma planície cinzenta, cortada 
em todas as direcções pelas linhas rectas ou si-
nuosas de suas ruas. Os seus longínquos limi-
tes quasi não se distinguem á vista desarmada 
e a-, ultima- casa- coniutide:n-se. ás vezes, com 
a raia do horizonte. A tarde, á hora do crepús-
culo. quando a luz do sol se prende somente 
nas parte- .altas dos edifícios e as ruas começam 
a perder os seus contornos entre as sombras 
que chegam, a capita! rio México é ainda a velha 
cidade colonial de ha vários séculos. Perdem-se. 
de lá de cima. as particularidades da vida mo-
derna: desappareecm os detalhes que as novas 
civilizações têm marcado e só se distinguem, 
como em telas confusas, os eonjunetos cinzentos 
das construcções e as manchas verdes das ala-
medas. Porém contra a luz em fuga da tarde, 
destaca-se nítido, inconfundivel. tudo o que re-
sulta entre o casario, tudo o que se eleva sobre 
os telhados e as linhas das construcções. 

li ha aqui. por toda a parte, torres, as antigas 
torres das igrejas, dos conventos, das capellas 
e ilas ermidas; as altas torres de dois corpos, 
delgadas e eminentes, crivadas pelas luzes que 
atravessam suas grandes janellas; as torres 
baixas, como cubos de pedra, que abrigam um 

só sino: as torres de remates pvramidaes. com 
suas cruzes de ferro; as torres redondas com 
as suas cruzes de pedra: torres cinzentas, ene-
grecidas pelas chuvas e pelos séculos: ou bran-
cas e resplandecentes de sol. localizadas nos 
bairros humildes, de gente simples, dos Christos 
milagrosos e das abelhas que mellifícam nas es-
quinas : umas. com grossos sinos de patina ver-
de: outras, com sinetas que volteam nos grossos 
madeiros pintados de vivas cores e com sitio-
zinlios que não cessam de chamar, agitados pelas 
cordas que as beatas puxam da -sacristia; torres 
brilhantes, com capuzes de azulejos; torres de 
majoliens multicores e grades de ferro, como 
mirantes arabes; torres em cujos nichos se abri-
gam pulvcrulcntos santos de terracotta, ou aban-
donadas. agora morada de morcegos, ou alegres, 
•idornadas com flores de papel c grinaldas de 
azin beiro. 

li cupulas! A cupula da Santisima, que parece 
uma compotcira; a cupula da Soledad. massíça 
e grave, com seus medalhões brancos sobre a 
pedra denegrida ; a cupula do Sefíor de Santa 
Teresa, elevada e esbelta. com a sua lanterneta 
como um grande vaso cliinez; a de Loreto, que 
é um caracol que avança as duas pontas agudas 
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tle suas pequenas torres; a tle Santa Inés, que 
sempre ostenta o seu traje de festa, com gal-
lões ai arranjados e azues; a da Ensenhanza, ba-
rrcte fie doutor cm theologia; a da Encarnación, 
que reza ao ceu orações cm esmalte branco; a 
de Santa Catarina, larga c aplanada, com a sua 
cercadura de janellas; cupulas baixas c polygo-
naes; cupulas com cintas dc pibistras: cupulas 
ovoiiles; cupulas vasta, feitas para alirigai-, lá 
em baixo, nos recintos do altar-mór das igrcj.is, 
iis sumptuosidadcs da liturgia; para que resoe 
cm suas paredes concavas o troar dos órgãos; 
ou pequenas e simples, acolhedoras das vozes 
das ereanças nas tardes brancas do mez dc M«i-
ria e do arrulho das pombas do valle mexicano 
nas manhãs quentes «le julho. 

Por toda ei parte a vista encontra nas saliên-
cias das construcções a visão da cidade colonial. 
Aqui são os remates que se elevem sobre as fa-
chadas das mansões, dos antigos collegios. dos 
templos: aquellcs são d-a casa do conquistador; 
estes, do palacio real; alli estão ainda os que 
terminam o Seminário de San Ildefonso; além 
distinguim-se ainda os da casa do Conde dei 
V-alle de Orizaba: vede como se destacam, quaes 
torrezinhas chinezas de kaolin. estes do Pala-
cio dos Azulejos, li todos de pedra, brancos, 
cinzentos, negros; remates que representam bar-
retes da velha universidade: toscos remates 

franciscanos. feitos para coroar fortalezas e 
sustentar arcabuzes defensores da fé; estipites 
barocos com ornamentações pomposas; ameias 
pyramidaes: remates barbeiros. lavrados por 
robustos artífices; remates de bola. de chamas, 
de folhas de perfumailores. de urnas . 

Lá em baixo, a cidade perdeu os seus contor-
nos; a gente são sombras que deslizam apres-
sadamente; sôa o Angelus; sobe das ruas um 
surdo rumor de cousas que faliam c de cousas 
que rodam : apenas na serrania occident«il ha 
uma fulguração violacea que se vae extinguindo: 
as torres, as cupulas. as amei«is, desenham-se 
contra o ceu como silhuetas em uma pantalha. 
A estas horas e do alto da. torre opposta. don 
Francisco <'ervantes Salazar deve contemplar a 
cidade, a sua velha cidade. Lá em baixo passa 
a sombra do senhor don Carlos de Siguenza v 
Góngora. a caminho de sua « i sa na próxima rua 
do Hospital dei Amor de Díos. Junto ao palacio 
ha gente armada: talvez sejam os alalxirdeiros 
que montam a guarda. Agora mesmo, alli em 
frente, o Cabildo discute uma dudiva de agua 
que lhe solicitou Antón GaMo. mestre pedreifro 

De repente, como si se tivesse erguido um 
panno de boca de theatro. dez mil tampadas 
electricas se accendem em toda a cidade. 

Genaro Estrada. 
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A planície- é ao mesmo tempo bello e terri 
vel; nella cabem, folgadamente. vida formosa e 
morte atroz. lista ultima espreita por toda a par-
le ; porém alli ninguém a teme. O liana assusta; 
porém o medo do llano não gela o coração; é 
quente como os grandes ventos da sua iniincnsi-
clade cheia de sol e colilo a febre dos seus eslei 
ros. 

O llano enlouquece e a loucura do homem 
da terra ampla e livre é ser para sempre llane-
ro. Xa boa guerra, essa loucura foi a carga ir 
resislivel do caniçal incendiado, em Mucuritas. e 
o folguedo heroico de (Jueseras dei Médio; 110 
trabalho, é o amansamento e o rodeio, que não 
trabalho, é o amansamento e o rodeio, que são 
são trabalhos mas sim lemeridades; 110 dcscan 
ço. é a malicia do dito gracioso a velhacaria da 
anedocta, a melancolia sensual da canção; 110 pre-
guiçoso abandono, e a terra immcnsa em toda a 
volta e a ficar parado, é o horizonte todo aberto 
e o não buscar nada; 11a amizade, é a desconfian-
ça, a principio, e logo a franqueza absoluta; 110 
odio. é a arremetida impetuosa; no amor, é "pr i -
mem mi caballo". A planície, sempre a planície! 

Terra aberta e ampla, boa para o esforço e 
para o acto heroico. toda horizontes, como a se 
para o acto heroico. toda horizontes, como a es-
perança, toda caminhas como a vontade. 

— "Levantem-se. muchachos! Que já vae che-
gando a aurora com as lebres do dia. 

Xa voz de Peja roto, que sempre amanhece 
de bom humor e com as "lebres do d i a " — me-
taphora ingênua de guardador de gado poeta, — 
essas nuvcmzinhas redondas que a aurora vae co-
lorindo 110 horizonte, por detraz da sobrancelha 
escura de um bosque. 

•lá 11a cozinha, uma mccha de sebo pendente 
do teclo, alumia, entre as paredes cobertas de fu-
ligem, a coada do café, e. 11111 a "um, vão-se acer-
cando da porta os peones madrugadores. Casilda 
serve-lhes a aromatica infusão, e, entre goles, fa-
lam elles dos trabalhos do dia. Todos parecem 
muito esperançosos; menos Carmelito, que já 
tem eucilhado o eavallo para partir. 

Antônio d iz : 
— " O que é preciso fazer em primeiro lugar 

é amansar o potro alazão tostado, porque o dou-
tor necessita de uni bom animal para a sua sella 
e esse mostrengo c dos melhores". 

-—"Bom de verdade ! " apoia Venancio, o a-
mansador. 

I-.' 1'a.jarote accrcscenta: 
— "C0111 que então, dou ISalhino, que dis-

so sabe. 11a verdade, e ninguém o pode negar, ja 
lhe andava com o olho em cima para apanhal-o." 

Kmquaulo Carmelito, de si para si, dizia: 
"Que lastima, porque esse animal foi lei-

to para levar no costado melhor h o m e m . . . " 
Avança o rápido amanhecer da planície. Co-

meça a perpassar por sobre a savana a fresca 
brisa matinal, que cheira a mentastro e a gado. 
Começam a baixar as gallinhas dos ramos da ca-
baceira e do merecure: o gallo insaciavel arrasta 
lhes o manto de ouro da aza concava e uma á u-
111a as faz inchar de amor. Assobiam as perdizes 
entre os pastos. Xo pau-a-piquc da malhada um 
tordo irrompe seu gorgeio de praia. Passam os 
vorazes periquitos em bulliçosos bandos; mais a-
eima. a algaravia dos bandos de putos bravos, os 
vermelhos rosários das garças vermelhas: mais .1-
cima ainda, as garças brancas, serenas e silencio-
sas. L por sob a selvagem algaravia das aves que 
douram suas azas 11a delicada luz <ly amanhecer, 
sobre a ampla terra por onde já se vão dispersan-
do os rebanhos hravios e galopam as manadas dc 
éguas indomitas saudando o dia com o clarim tl-> 
relincho. palpita com um rylhnio amplo e podem 
so. a vida livre e forte da planície. 

Brioso, fino de lindas e de garbosa figura, 
brilhante o pcllo e fogoso o olhar, o animal iiulo-
inito havia rebentado, de facto. as peias que lhe 
haviam posto ao laçai-o e, avisado, pelo insline-
lo, de que era o objeeto da operação epie os peo-
nes preparavam, defendia-se procurando estar 
sempre 110 meio dos inoslrengos epie corriam de 
11111 lado para o outro dentro do curral. 

Por fim 1'ajarote conseguiu apoderar-se do 
pedaço de corda que levava de rastos. e. firman-
do-se com os pés cravadas 110 solo e o corpo in-
clinado para traz, resistiu ao puxão do animal 
hravio, dando com elle em terra. 

"I)etcm-n*o, ruivo — grilou-lhe a Maria Xie-
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vcs. Não i> deixes levantar-se". 
Porém iiiinu-diatamcntc o alazão endireitou -

se sobre as pernas, eonvulsionado de furor. Pa-
jarote deixou c|ue se aquietasse e cobrasse confi-
ança e loi cm seguida aproximando-se, pouco a 
pouco, para pòr-lhe a venda. 

Vibrante e com as pupilas injectadas pela 
cólera, o potro ia deixando que se aproximasse; 
porém Antônio adivilbou -lhe a intenção e gritou 
a Pajarote: 

"Toma cuidado! lisse animai vae-te pa-
tear." 

1 'ajarote adiantou lentamente o braço, mas 
não chegou a pôr-lhc a venda, pois quando lhe 
locou as orelhas, o mostrengo arrojou-se, dispa-
rando-lhe para o rosto. De um salto agil o homem 
conseguiu pòr-sc fóra do seu alcance, exclaman-
do: 

"A l i . seu filho do d i abo ! " 
Porem este breve instante foi sufficieiite pa 

ra que o potro corresse a defender-se outra vez 
no meio da madrina de niostrcngos que presen-
ciavam a operação, erguidos os pescoços, levanta-
das as orelhas. 

"Laça-o. ordenou Antônio —- deita-lhe 
um laço " . 

E alli mesmo ficou o alazão preso no nó 
corredio. .Maria Xicvcs e Vcnancio precipitaram-
se a pôr-lhe o cabresto c com isso e a aspliyxia 
lio laço. o mostrengo deitou-se por terra, domina-
do e aiquejante. 

Puzeram-lbe então a venda e a cabeçada, a-
fivelaram-nas. deixaram-n'o endireitar-se sobre as 
pernas e em seguida Vcnancio começou a pòr-lhe 
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a simples sclla que usa o amansador. O mostren-
go debatia-se encabritaiido-se e dando coiccs e 
quando coinprchcndeu que era inútil defender-se. 
permaneceu quieto- eonvulsionado pela cólera e 
banhado em suor, sob o ultraje da sclla que seu 
dorso jamais havia sof f r ido. . . 

SantosL uzardo havia presenciado tudo isto 
da estrada do curral, com o animo excitado pela 
recordação tia sua infância, cavalgando em pêlo 
contra os grandes ventos da planície quando. 
110 momento em que Vcnancio se preparava par.i 
montar 110 alazão, ouviu Antônio dizer-lhe, tra-
tando -o por 1u: 

"Santos, lembras-tc de quando amança -
vas tu mesmo, os animaes que o velho escolhia 
para t i ? " 

E não foi preciso mais nada para que com-
prcbcndcs.se o que o peon fiel queria dizer com 
aqueila pergunta. O amansamciito ! A prova 111a-
xima do gau'cho, a demonstração de valor e de 
dextreza que aquelles homens esperavam para n-
catal-o. .Macbinalmcntc dirigiu o olhar a Carmo-
ldo. <|ue estava debruçado 11a cerca tio outro la 
tio do curral', e com uma decisão fulgurante (lis-
se : 

"Deixe-o, Vcnancio, que serei eu mesmo 
quem o domara" . 

Autonio sorriu satisfeito por noã ter se e-
quivocado quanto á coragem tio seu amo; Vcnan-
cio e Maria Xicvcs cntrcolliaram-sc surprehendi-
dos, e desconfiados, e Pajarote, com sua rude fran-
queza disse; 
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— "Isso não c necessário, doutor. Aqui to-
dos s;iÍK'iuos <|iie o scnlior c homem para o que 
fôr necessário. Deixe c|ue o Venancio o aniansc". 

Porém Santos já não attcndia a razões c sal-
tou sobre o animal indoniito «[lie sc abaixou até 
quasi ao solo ao sentil-o sobre o costado. 

Carmelito fez um gesto de surpresa e perma-
neceu immovel. fixando os olhos nos minimos mo-
vimentos do eavalleiro, sob cujas pernas apertadas 
de encontro á sella, o alazão, eohibido pela ven-
da e sustido. por meio da focinheira, por Pajaro-
te e Maria Nicves, tremia de fúria, banhado cm 
suor. dilatados os beiços ardentes. 

K Balbino Paiba, que por alli havia ficado á 
espera da opportunidade de demonstrar a I.uzar-
do. se este voltasse a dirigir-lhe a palavra, que 
ainda não havia passado o perigo a que se arris-
cara falando-Ihe como o fizera, sorriu depreciati-
vamente e disse eomsigo mesmo: 

— " N ã o tarda muito que este . . . patetinhn 
esteja enterrando a cabeça em sua própria ter-
ra. " 

Emquanto que Antonio se afadigava em dar 
os inúteis conselhos, a theoria que Santos não 
podia ter esquecido: 

— "Deixe-o correr quanto quizer ao princi-
cipio e depois vá-o governando a pouco e pouco, 
com a redea. Não o castigue senão quando seja 
muito necessário e prepare-se para o arranque, 
porque este alazão é barafustador, dos que pou-
co corcovcam, mas que disparam como alma qut 
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leva o diabo. Venancio e eu iremos de cinpare-
lhadores. " 

Porém I.uzardo não attcndia senão a seus 
proprios sentimentos, Ímpetos avassalladores <iuc 
lhe faziam vibrar os nervos, como acontecia tam-
bém ao cavallo selvagem, e deu a ordem, ao mes-
mo tempo que se inclinava para tirar a venda: 

—- "Dèm-lhe terreno ! " 
— " E m nome de Deus ! " exclamou Anto-

nio. 
Ampla terra, boa para o esforço e para a ac-

ção ingente! O circulo de miragens que circumda 
a planície poz-se a dar voltas sobre o eixo da ver-
tigem. O vento assobia nos ouvidos, o caniçal a-
hrc-se e fecha-se, o juucal fustiga e corta as car-
nes; porém o corpo não sente pancadas nem fe-
ridas. A's vezes não ha terra sob as patas do 
cavallo; porém obstáculos e vallas são perigos 
de morte sobre os quaes se passa voando. O ga-
lope é um rufar de tambor que enche o âmbito 
da planície. Ampla terra para correr dias inteiros! 
Ha sempre mais planicic para diante! 

Por fim a bravura do animal começa a ceder. 
Já vae passando a um trote cada vez mais soce-
gado. Já caminha a meio casco e sopra forte, sa-
cudindo a cabeça, banhado em suor, coberto de 
espuma, dominado, porém ainda arrogante. Já 
se acerca das casas, entre a parelha de amadri-
nadores e relincha soberbo porque se já não é 
livre, pelo menos traz um homem lio costado. 

Ií Pajarote recebe-o com o elogio da planí-
cie : 

— "Alazão tostado, primeiro morto que can-
sado ! " 
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